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Uma nova secção 

■CALÇADOS 
já inauguramos a nossa secção de calçados onde reunimos um stock 

absolutamente novo de botinas e sapatos modernos e de optimas qualidades. 

RS  EXMflS.   SENHORAS   encontrarão   uma 
excepcional variedade de sapatos de rara distin- 
cção, merecendo especial interesse os lindos ty- 

Í   pos de sapatos para baile e theatro. ; 

Procuraremos dar aos nossos freguezes, nesta nova secção, toda a 
satisfacção possível, já offerecendo-lhes artigos de lei e modernos, já 
marcando preços os mais razoáveis. 

PARA CAVALHEIROS, uma fina variedade 
de sapatos e botinas, em numerosos estylos, ao 
mesmo tempo elegantes, distinctos, de bom gos- 
to c duráveis. - 

Este novo departamento está installado na sobreloja, ao lado da nossa 
secção de vestidos, e os vendedores attenderão solicitamente aos desejos 
dos exmos. clientes, conforme a nossa praxe. 

PARA AS CRIANÇAS, tanto meninos como 
meninas, temos explendido sortimento de calça- 
dos que reúnem uma bella apparencia ás quali- 
dades de resistentes e práticos. 

Grandes exposições durante esta semana 

MAPP1N STORES l 
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D DE JUIBO Comol Resolver o m Problema 
Da Economia e Do Conforto 
Um problema intricado para os mocy- 
clistas é a aliminação dos aborrecimen- 
tos e despezas que, muitas vezes, lhes 
acarretam os pneumaticos. 

O Pneumatico Goodyear para Motocy- 
clelas representa a solução permanente 
do problema, pois reúne as qualidades 
necessárias para proporcionar satisfa- 
ção, conforto e economia. 

Devido á maneira prima e ao processo 
empregado em sua fabricação, os Pneu- 
maticos Goodyear são de uma elastici- 
dade surprehendente. 

Essa elasticidade combinada com uma 
capacidade maior para conter o ar, 
absorve os choques, evita os cortes e 
produz um rodar macio e confortável. 

Sua banda de rodagem, guamecida de 
massiços e resistentes losangos de bor- 
racha, elimina a derrapagem, propor- 
cionando ao mesmo tempo admirável 
kilometragem. 

Longa kilometragem significa — menor 
custo. Junte á economia, a tranqüili- 
dade de espirito e o conforto c V. S. 
reconhecerá a superioridade esmaga- 
dora dos Pneumaticos Goodyear. 

The Goodyear Tire JL Rubber Co. Cf South America 

São Paulo Kio de janeiro 



ACURA Rápida 
e Certa 

dos Defluxos, 
Dõres de Garganta, Rouquidões, 

ConstipaçÕes, 
Bronchite aguda ou chronlca. 

Catharros, Grippe, Influenza, 
Asthma, Emphyscraa, etc. 

'- assegurada pelo emprego das 

PRSTILHRS VRLDR RMTISEPTKRS 

Vendem-se em todas as Pliarmaclas e Drogarias 

mm kmv. Sn. mi\U s UM o Rua General Câmara. 113 o [alia H. 624 o m DE Jin 

Oradores, Professores, 
Aôvogaôos, Cantores. Actores, 

Pregadores, Apregoaõcres 

e íoòas^as pessoas que precisam conservar a ^ 
vóziperfeita elsonora, õevem usar as.sublimes 

PüstlHias Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.1» Giffonl) 

porque ellas não só curam como evitam toõas as doen- 
ças da bocca, òa garganta e das vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a| resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5Ç0 QIFFOMI & C, 
lua Primeiro de Mano. 17 - RIO DEUlHEl 
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Resultnilos jjjjg pelo tmilor "FonlsoB" 
DEMONSTRAÇÕES praticas ôe aração, em cafesaes õa fazenda "Boa Vista" 9o 

Sr. Jorge õe Moraes Barros, em Campinas- Puchanõo um arado Oliver, n0 

283 õe três aivécas, õe 10 pollegaõas caõa uma, arou em uma hora 1.150 pés de 
café, ao passo que os araõos communs, õe tracção animal lavram, em 10 horas 
õe serviço, no máximo, 1.200 pés com sulcos õe 6 pollegaõas. 

Esta é primeira vez no Brasil, que um tractor trabalhou em cafesaes, com 
granõe successo. Vamos fazer experiências brevemente em Ribeirão Preto, Jahú 
e outros pontos Õo EstaÕo, para provarmos mais uma vez aos srs fazendeiros 
que o problema mais sério que é falta Õe braços póõe ser eliminaõo com o tra- 
ctor "FORDSON". 

Em experiências feitas no Instituto Agronômico õe Campinas, em terreno 
ouro e muito acciõentaõo o tractor "FORDSON" lavrou com um araôo "OLIVER" 
n.o 7 õe 2 aivécas õe 14 pollegaõas, um alqueire e uma quarta õe terreno, em 8 
horas Õe serviço, õispenõenõo 54 litros õe kerozene. 2 litros õe óleo, 1/2 litro de 
gazolina e 5 litros õe água ou sejam 60$ incluídos ordenado de chauffeur, dcs- 
preciação de juros de empate de capital- Carpiu com grades de discos apropria- 
dos, 1.800 pés de café em 55 minutos. 

Preço S.0S09000   -   Vet^ac» em SAo Paulo 

F^orça motriz rret P>O11QL 2O M. í*. 
Temos também um grande stock de arados OLIVER n.o 7 de duas aivé- 

cas Õe 12 a 14 pollegaõas. OLIVER n.o D-42 õe õois Õiscos õe 26 pollegadas, 
OLIVER n.o 3 de uma aivéca de 16 pollegadas, especial para plantações de canna 
e OLIVER n.0 283 de 3 aivécas de 10 pollegadas 

Possuímos ainda destorradores ou carpideiras de 28 discos. 

Estamos providos de um grande stock de peças sobrecellentes tanto para 
tractores como para instrumentos agrícolas. 

Exposição, venda» e demonatracòe» 

AGENCIA "FORD tf 

Avenida Sfto Joio, 72 - 74 
.IJVtlX 



ToSIN 
Trotamentolrapído, radical, 

racional e scientífico 
DAS 

FERIDAS 
A SANTOSINA (potnaõa seccativa) é o remeõio 

aconselhado para o tratamento rapiôo, radical, racio- 
nal e scientífico ôe qualquer feriôa nova ou antiga 

A SAnTJSlDA õesfaz as carnes esponjosas, ma- 
durece e faz rebentar os bubões venereos, panaricios, 
os unheiros, os anthrases e os tumores de qualquer 
espécie, sem ser preciso rasgal-os a ferro; impeôe-os 
de gangrenar, cicatrizanòo-os radicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as ortaõuras. 
Desincha as inchações. íaes como as ceryipelas. 

as pernas inchadas, restituindo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhidão e 

estróe as sarnas. 
A comichão desappartce em poucas horas com a applicacão desta pomada. 
Cura as hemorrhoides externas, allivia como por encanto o prurido ou comichão desesperada no 

ânus e õesfaz completamente os tumores hemorrhoidarics ou mamillos. Cura as queimaduras. 
Csta pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa trabalhar. == Pelo Correio, 3$500. 
A.* -vencia em todes as piaarmaclas e drogetrio». 

DEPOSITÁRIOS: Pcrcstrcllo & Filho, á rum Uruguayana, 66 - Rio de Janeiro. 
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GRANDE 
MAISON DE BLANC 

. é, BOUltVAjia ozs CARUCINES 

PARIS 

ROUPA DE MESA 
E DE CAMA 

Q Q 
ROUPA BRANCA. 
DESHABiLLÉS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

O O B 

A  GRANDE  MAISON   DE   BLANC 
NAO  TEM   SUCCURSAL 

NÂ   AMERICA 

ffl 

DOENÇAS DEPEÍTO^ 

PULAÍ05ERUM 
BAILLY 

TOSSE, ERIPPES, LARYHGITE, BRONCHITE, 
RESULTAS DE NQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a inflaeneia do "PULIHOSERUM " 
A. tone KMsegra-se iWmediatamento. 

A febre desappmrece. 
A oppress&o e ae pancadas na ilbarfta soceKam-bO. 

A respiração torna-se mais fadl. 
O appetite renasce. — A saúde reappareee. 

As forças e a energia recobram Tida. 
EMPREGADO NOS HOSnUES. APPRECUDO PEU MAIGM* 

00 CORPO MEDICO FUNCEZ. 
EXPERIMENTADO 

POR MAISDE20.000 MÉDICOS ESTRANGEIROS 

$m todas es Pharmacias e Drogarias, 
MODO DE USAL-O 

VIM ulbtr das de chá pela manbã c peta acih. 

Laboratórios A. BAil.l.Y.15, rua de Bome, PARIS. 
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HYGIENE  DA  CUTIS 
Tratamento e embellezamento do Rosto 

Eliminação rápida de sardas,  manchas, espinhas, etc.   —   Scientifica 
alimentação da pelle e desapparecímento das rugas 

€€ POLLAH ff 
IDa   JVmerlcan   JSeaut^    Academy»   1 

Vlevllle   A.v.   IV.   IT.   City,   U.   S.   A 
CUTIS FEIA ESPINHAS E ERUPÇÕES 

Confesso que deixei de sahir e apparecer as visitas, durante bastante tempo, pelo mio estado 
de minha cutis — espinhas, erupções, pelle áspera ~ Fizeram meu tormento por muito tempo, usai 
tudo que recommendaram e tudo imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultado. Recebendo 
ultimamente, seu folheto ARTE DA BELLEZA, comecei a usar o seu admirável produeto POLLAH, 
e com extraordinária alegria, vi desapparecerem rapidamente, espinhas, manchas, erupções; foram 
tão admiráveis os resultados e fiquei com a cutis tio beila, que custava acreditar em resultado tâo 
brilhante. Posso garantir-lhe com grande satisfação, que possuo hoje a cutis em estado de primeira 
juventude. Autorizo a publicação. MANUELA MONTEIRO — Montevidéo,  4 de Julho de 1918. 

O CREME POLLAH encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. — Remetteremos gra- 
tuitamente, o livrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o coupon abaixo aos representantes da 
«American Beauty Academi» — Rua l,o de Março, 151  — Sob. — Rio de Janeiro. 

(CIGARRft)  córte este "coupon" c remetta — Srs. Rcps. da   'AMERI- 
CAN BEftUTY ACaDEMY", Rua l.o de Março, 151, Sob      RIO DE JANEIRO 

NOME         

RUA   

CIDADE  

ESTADO   

Fiarei   o   Rosto 
FARINHA "POLLAH" 

Nunca se deve usar óleo para a cutis, a não ser em alguns casos de doença da mesma. O 
uso do sabonete é bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de lã que ao contacto 
da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez • o brilho com o uso 
constante de sabonete. 

O sabonete em antigos tempos, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais e gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabão. 

Para limpar a cutis devem ser usadas as farinhas «m substituição aos sabonetes, a FARI- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" é inegualavel. limpando perfeitamente a cutii 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O immenso uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos vim sendo feito da FARINHA 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a excellencia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offcrecer a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. ^ 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-se nas pTincipaas 
perfumarias.  -  Deposito: rua Primeiro de Março, 151-Sobrado. — Rio de Janeiro. 

j 



■ 

Mr. J. i\. P. (Piracicaba) 

E' estudante na Escola flgricola 
Luiz de Queiroz. Moreno claro, de 
estatura regular, tendo a illuminar- 
ihe o semblante dois olhos castanhos 
encantadores; seus cabellos são da 
mesma cor o penteados para traz, 
seus lábios rubros entreabrem - se 
constantemente num riso seduetor, 
deixando entrever graciosas pérolas. 
Quanto ao seu coração não posso 
aBirmar a quem pertence, mas ouvi 
falar que Mr. J. R. P. não escapou 
ás settas traiçoeiras de Cupido e dei- 
xou seu coraçãosinho guardado ze- 
losamente por uma joven residente 
em S. Paulo. Será exacto? Se Ifir, 
desejo-lhes venturas mil e que a fe- 
licidade jamais separe destes dois co- 
rações juvenis.   Da leitora — Zara. 

Perfil de Mlle. Siza (N. G. L.) 

í\ possuidora das iniciaes acima 
conta apenas 15 primaveras. E' mo- 
rena clara, estatura regular, possue 
lindos cabellos e uns olhos encanta- 
dores. Rs sobrancelhas são lindas e 
delicadas. Tem uns lábios rubros e 
uma boquinha mimosa, ornada de 
bellos e alvos dentes. O seu nariz 
afilado dá uma certa graça á sua 
physionomia. Mlle. dansa muito bem 
e é graciosa. Reside a minha gentil 
perfilada á rua Pedroso n.o... Da 
leitora dedicada — Branca de Neoe. 

E. Pereira 

Vi-o a ultima vez no Trianon, 
em companhia do seu amigo insepa- 
rável O. C. B. Notei que, com sau- 
dade, elle rememorava as peripécias 
de sua viagem pelo Paraguay, onde 
conseguiu apprtnder o guarany. E' 
este nosso camaradinha possuidor 
d« predicados finos, motivo pelo qual 
os seus amigos tanto o consideram. 
Apesar de apreciar muitíssimo a rua 
Taguá, E. P. reside quasi no centro. 
Da admiradora — Wa/feiria. 

Perfil de Joanna L. 

R minha perfilada é muito joven 
e graciosa. Sua alma é dotada de 
amabilidade e gentileza sem limites. 
E^uma flor desabrochando no jar- 
dim da candura e da innocencia. E' 
clara e o matizado roseo do seu rosto 
deixa transparecer a meiguice de um 

coração cheio de carinho. Cingem- 
Ihe a altiva fronte formosos anneis 
de cabellos castanhos. Nos seus 
grandes e luminosos olhos castanhos 
traduz-se toda a meiguice de sua 
alma bella e o turbilhão de sonhos 
que embala seu coraçãosinho de fada. 
É' um tanto retrahida, porém muito 
alegre, mas não deixando de ter suas 
horas de melancolia. E' elegante c 
traja-se com muita simplicidade. Re- 
side esta bellezinha no bairro da 
Bella Vista. Já sabem quem é? Da 
leitora — Darcy. 

Notas do Braz 

Porque será que Anna P. 6 tão 
dedicada, Vera é tão gentil, Bertha 
é tão fileira. Clemência está sempre 
alegre, Lourdes C. é tão rosada, Vi- 
ctoria S. tão elegante e Annila tão 
bonitinha? Porque será que Galate é 
lão alto, Joãosinho F. tem a lingua 
de palmo e meio e Paulo P. è tão 
bondoso? Da constante leitora — 
Flor de Lolhus. 

A.; a constância do Guilherme B.: 
Argeu, porque tirou o bigode? Estava 
tão lindinhol E, por fim, a elegância 
no dansar do Paulo F. Mil beijinhos 
da collaboradbra —Conoe-fíor 

Bairro da Bella  Visla 

Notam-se: a melancolia de Da- 
lila S., o retrahimento de M<irielta 
l\., o Dir dt Maria Rmelia, • gra- 
ciosidade de Conceição B , o conven- 
cimento de Thereza A., atSympathia 
de Joanna L. — Rapazes: o almola- 
dismo verde de Luiz L., a sympathia 
do Sylvio A., o smartismo do Jucd 
B,, a elegância do Antônio B. e, fi- 
nalmente, a belleza do Elias B. Da 
assidua  leitora — Floiver. 

Perfil de Mr. ft. P. 

E' encantador o meu perfilado, de 
tez levemente morena, olhos grandes 
e de uma c6r admirável, veiados por 
duas arcadas de negras sobrance- 
lhas; nariz aquilino, porte altivo. 
bocea pequena e desdenhosa, dentes 
claros e perfeitos, semelhantes ás 
mais raras pérolas. Sua voz doce. 
tem vibrações extranhas, como har- 
pejos de violino. Dansa no Club dos 
Diários, onde conta inúmeras admi- 
radores. Sinto somente Mr. ser  tâo 

Um official, tenente da policia, 
curado com o 

Tttimle Panlaleão Hery Tolenlma. 
üilicial da força Publita de Minas 

Elíxir Õe Inhame 
Diz que os resultados obtidos fo- 

ram incalculaoeis, o que não conse- 
guiu com nenhum outro depuratijyo. 

2.o Batalhão. 
Juiz de Fora. 

Impressões de Piracicaba 

Nota-se muito; o lindo rostinho 
de Thomires N , a bondade personi- 
ficada de Amalinha B., a tristeza de 
Cacilda M. com a ausência do A., a 
delicadeza de Lúcia S., os lindos 
olhos azues de Anna Augusta, o bom 
gosto no trajar de Halaia, os lindos 
pésinhos de Santinha F., os alvos 
dentinhos de Mercedes, a alegria de 
Filinha por ter feito as pazes com o 
D-, e, a singeleza de Mercedes A.— 
Rapazes: a nova conquista do Ma- 
noelsinho; Mario C, sempre liei para 
com as três «petils (isto <• que é ter 
sorte!); o almofadismo  do   Zézinho 

volúvel, pois compraz-se em torlu- 
rar-me sabendo que o amo tanto. 
Concluo dizendo que reside na Li- 
berdade, á rua Galvão Bucno. Da 
amiguinha — Admiradora. 

A Baby 

A tristesa 6 a melancolia do es- 
pirito; nuvem sombria que afugenta 
dos lábios a alvorada do riso e vdla 
a chamma intensa de um olhar. 

Ser  triste  6 ter a alma deserta 
de sonhos, é sentir o espirito solto 
aos paramos do Ideal  em  busca de 
um amor fugitivo, ingrato... 

Da asiidualeitora—Forg»f-m«-nfi/ 
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E. de C. 'Alvares  Penteado» 

O que mais me impressionou no 
l.o anno: os olhos seduetores-de Ma- 
r!a de Lourdes, a singeleza d* Che- 
rubina, a importância da Antoniclta 
I.., a indifferença de Alice para com 
as suas collegas, a bondade de Izau- 
ra F., a prosa da Irene, a preguiça 
de Carolina, a travessura da Hcn- 
riette, o coração bondoso da Emilia 
C, o geitinho de Jurema, a sympa- 
thia da Lucy, a crueldade da Bea- 
triz, os cabellos de Rngelica, o mo- 
reno da Hilda Maia. Da amiguinha 
— Zazd. 

Sonho azul — (Mayrínk) 

Sabes, querida < Cigarra >, o que 
sonhei a noite passada? Vou con- 
tar-te: Sonhei que estava á beira 
d'um lago azul, contemplativa, como 
a <Cegonha> do poeta Annibal Tio- 
philo. e vi nelle reílectido um lindo 
anjinho, que possuía uns olhos como 
os de Hamleto B., uns cabellos'' co- 
mo os de B. V., lindinno como o 
Mario V. C, gentil como o Pery G., 
engraçadinho como o H. S., gracioso 
como o Antenor B., e, com uma bo- 
quinha e voz que parecia com a do 
B. O., perguntou-me com a delica- 
deza do B. T. o que era o amor. 
Vacilei em responder-lhe, mas tanto 
insistio o petulante anjinho, que res- 
pondi: «O amor és tu, travessa crea- 
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tura, que despertastes em minha al- 
ma um sentimento indelinivel, con- 
duzindo-me ás regiões do ignotoI... 
E's tu que me encantas com essa 
voz suave, que mais parece uma 
musica divinal. Tu que me transpor- 
tas para o paraizo do sonho, onde 
tudo é azul e lindot Ah! antes eu te 
não tivesses conhecido I Desde o mo- 
mento que te vi, sinto um nâo sei 
quê de exquisito dentro d'alma; vivo 
e não sei vivo... Sabe desse lago 
crystalinol... 

Dava-lhe a mão para sahir quan- 
do accordo lentamente ouvindo a 
valsa Dõr Secreta». Da amiguinha 
e leitora constante—Sonhadora. 

Divagando... 
A noite começa a estender len- 

tamente o seu manto no firmamento, 
o silencio interrompido de vez em 

, quando pelo grito de algum passari- 
nho errante, me põe na alma amar- 
gurada uma indifinivel tristeza. Nes- 
se recanto, longe de todos os olhos 
profanos, recordo-me... recordo-me 
de ter um dia vivido numa outra vi- 
da, numa vida de sonhos, de illusões, 
que se evaporaram ao sopro gélido 
e sinistro do   desengano.   Oh!  sim, 

•u tinha cultivado em meu coração 
um amor puro, que formava toda a 
minha vida, mas qual decepção sof- 
íri! Fui obrigada a desfazer com as 
minhas próprias mãos a felicidade 
que até então me iiludira, e com a 
alma despedaçada asistir i morte do 
meu coração. Pode ainda a vida ter 
encantos para mim? Ohl não, não, 
eu tenho horror dellest Assim diva- 
gando, os meus olhos perderam-se 
na amplidão celeste, o meu pensa- 
mento seguiu uma longínqua visão, 
e o meu ideal desappareceu, em- 
quanto que qualquer cousa me cha- 
mava A realidade, a essa realidade 
irônica e cruel em que devo vivwl 
— Flirtense. 

No Mercado 
Com grande espanto vi, no Mer- 

cado, a Zilia transformada em cereja, 
Aracy em pera. Beatriz em maçã, 
Glorínha em pitanga, Laurinda em 
goiaba, Eunice em laranja azeda, 
Adolphina em jambo. — Rapazes: 
Baccarat em limão doce, Álvaro em 
abacate, Antônio Sá em pecego, 
Fontoura em carambola, David em 
marmello, Paula Lima em mamão, 
Roberto em caju, e, finalmente, Ma- 
cedo em uva. Da constante leitora e 
collaboradora — Melindrosa. 
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Chiquinho pregando ás massas: — ... c fiquem sabendo que, para se ter a eu tis formosa e avelludada, é 
indispensável usar sempre o pd de arroz Lady! E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2$S00, pelo correio 3*200, em todas as casas do Brasil —Dapesito: Perfu- 
maria Lopes, Uruguayana 44—Ho—Preço nos Estados: Caixa grande 31000, pequena 600 réis. 



COLLHBORHÇAO 
DHS LEITORAS 

Perfil de Mr. A. de C. C. 

E' este joven de estatura regu- 
lar. Apparenta ter seus 17 annos, 
máu grado muitos julgarem elle ter 
19 a 20. Mr. rt. de C. C 6 claro, 
seus olhos são castanhos. Traja-se 
com certa elegância. Dizem possuir 
uma paixão excessivamente român- 
tica pela còr morena; portanto, não 
é de admirar os Hirts constantes de 
Mr. com certa linda morena, na 
Avenida Luiz Antônio. Na minha 
opinião, Mr. é volúvel, muito volú- 
vel. Alguém, ha cerca de anno e 
meio, conquistou seu coração. Essa 
era clara, de sua  mesma  altura   c 

rolina T., a melancolia da Amabile 
O., os olhares scismadores da I. Pi- 
notti, Olinda N., muito aborrecida; 
I. Tenani, muito jubilosa; Anna P., 
muito retrahida; Thereza F., estava 
muito risonha; Catharina B., dansan- 
do muito com o T. Traldi. — Rapa- 
zes: Bernardo M., muito contente 
com a festa; Accacio de A., Mra de 
prumo com três morcninhas do Braz; 
Thiago T., trístonho, dansando muito 
para disfarçar a sua tristeza, causa- 
da pelos embaraçadores e irônicos 
olhares da sua preferida I. P., (folgo 
muito com isso, fostes bem pago, só 
porque de mim não fizestes caso); 
Oscar S., estava encantado por uma 

«entre les deux mon cicur baiance>. 
Antônio C. L., achando falta em cer- 
ta morena,, muito linda e muito ri- 
sonha. Sylvio C, tristonho, qual o 
motivo? Luiz L., radiante; pudera 
hein? Raul D., como sempre lindi 
nhol Dario M., com saudades de 
Santos. R. Andrade, o mais gargan- 
ta. J. A. M., fregista. O. Penteado, 
servindo de «pau de cabelleira»; ■ 
divertido? R: Estella, paciência no 
caso. Da leitora — Norma. 

A. Resstom 
Claro, tio claro como o mármo- 

re; seus olhos espelham a cor do 
Firmamento. Os lindos cabellos cas- 
tanhos realçam mais a sua belleza; 
a sua boquinha graciosa, quando se 
entreabre, para deixar escapar um 
sorriso de cherubim, mostra-nos duas 

M U * • 

I Contra ffactos não ha argumentos | 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 

Os successos do Luetyl no Commercio 

FemanaoOe Cas- 
tro FeijO, empre- 
gado no commercio, 
residente á rua Serra 
Nova, 4, Nictheroy, 
sypbiliüco, curou-se 
com o 

Luetyl. 

■JoSo Alves, em- 
pregado no com- 
mercio, residente á 
rua do Lavradio 
106, Rio de Janei- 
ro, curou-se com o 
Luetvl,  de   ceze- 

NicanorOe Car- 
valho, empregado 
no commercio, re- 
sidente á rna Joa- 
quim Silva, 44, Rio 
de Janeiro, curou- 
se da syphilis com 

' mas syphililicos.    v o Luetyl. 

Djalma Macha- 
do Silva, .mpri- 
gado no commer- 
cio,(Moinholnglci) 
Cães do Porto, Rio 
de Janeiro, syphi- 
litico, curou-te com 
o Luetyl. 

Oscar Barrei- 
ros, empregado 
nocommcrcio, 
residente A rua 
Castro Alves, S*, 
RiodeJaneiro,sy- 

i philitico, curou- 
v se com o Luetyl. 

Valioso attestado 

Dr. Eduardo Oalllard, 
capitão de corveta, medico da 
Mrmada, attetta que tem em- 
pregado o Luetyl, nos casos 
indicados obtendo os mais 
Irancos resultados. 

Milhares õe enfermos têm curaõo os seus males com o "Luetvl"- Centenas òe 
meõicos attestam a efficacia ôo " Luetyl"■ Nos hospitaes ôa Marinha e õo Exercito 
é aôoptaõo, tenôo siõo, oficialmente, submettiòo a estuõos e observações, ficanòo 
provaõo o seu incomparavel valor. O "Luetvl" e ôe eífeito rapiõo e não precisa 
òiéta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. 

.._#-A=«:*S*=*3*S*S*=*= •=*=♦=•=♦=•==•=*=• *=*-*=*=*=*=*=*>*e*ae*::*=*=*B*c***se=*: 

olhos da mesma côr. Não direi quem 
é... Apezar do segredo de seu novo 
amor, esse joven já está ficando muito 
conhecido: rara é a noite que elle 
deixa de passear com a bella more- 
ninha de olhos negros. Para termi- 
nar, digo ainda que Mr. A. de C. C. 
mora na rua Frei Caneca n.o par e 
é muito ingrata para com a — Rosa 
do rio. 

Nota dos "Amigos Cordeaes" 

Envio-te, querida  «Cigarra>,  al- 
, gumas notinhas da soirée dansante 

realisada pelo  Q.  D.   F.   «Amigos 
Cordeaes».   De um canto do  salão, 
notei: Os engraçados sorrisos de Ca- 

senhoríta; Ernesto G. e Vicente V., 
não queriam dansar para estarem ao 
lado de suas deusas. Da constante 
leitora — Pisca-P/sca. 

Soirée chie no Royai 

Laura e Mercedes Meirelles, mui- 
to engraçadinhas, Ruth D., diga ao 
(?) para não abusar tanto do rouge>. 
Marina CL, gostando iramensamente, 
Cida Penteado (que flirt MUe !) Edith 
Ferraz, muito bonitinha, Armanda 
Paranaguá, gentil, as Jordão, achan- 
do que o tempo passou muito 'de- 
pressa, as Rodrigues, muito chies. 
Agora os rapazes: J. Estella, numa 
alegria, porque será? Guilherme S., 

fileiras de preciosas pérolas. Ignoro 
se Cupido já derramou em seu co- 
ração o balsomo do Amor. Eu creio, 
que sim, pois está na edade em que 
o coração não deixa passar desper- 
cebido, o rei Cupido, pois conta 18 
annos t E' distineto alumno do Ma- 
ckenzie College. E' natural do bello 
Estado de Minas Geraes. Da colla- 
boradora — Titã. 

Aviso  importante 

Ninguém autorizou certas senho- 
ritas a usarem do pseudonymo Nini 
e Bebi, pois as verdadeiras já tem 
nome na Redacçio da «A Cigarra> 
Das collaboradoras — Nini e Btbe. 



ia mais elies são 
lexos de minhas 
as. 
I Mas np seu sa- 
ixaafé da paixão 
bem não deixa o 
t repugnal Tudo 
o amor, o sonho 

, no fundo de nos- 
eus palpito e' illu- 
cterno. 
issou como pass* 
io, o sonho  ou  « 

a morte; a vida 
a minha alma, a 
mnegrcceu os dias. 
. Seja feliz. 
0 segredo de meus 
bem os de minhas 

Zaida. 

/Vblgail C. 

Ie uma distincta^ 
a minha perfilada 

m, c possuc, a jul- 
na, 16 risonhas pri- 
abellos sSo  louros, 
espaduas em on- 
olhos azucs como 
lu, nariz aquilino, 
s bem feita, lábios 
t faz realçar mais a 
dentes. E' eximia 

lenta o Club Muni- 
dto disputada nas 
uito sympathica c 
selas suas amigui 
em pelos seus inu- 
ss. Da constante lei- 
quatn. 

irão Prelo 
cartinha muito deli- 
dizendo que a assi 
tei da cCigarra», es- 
íuerendo relormal-a 
r os 12$000 comum 
ates   predicados: 5S 
Sn6 Nogueira, l$0O'i 
entes da Juracy Jot- 
cadeza irreprchenci 
tta; 15000 da bonda 
il da Hercilia   Jotta; 
que a Cota Oliveira 
1 $000 do rostinhoro- 
nyra Reis; 1$000 da 
da fturora Nogueira; 
i brilhantes de Ruth. 
a de umpharmaceu- 
; dos Passos. R lei- 
hecida. 

ir Viaducto 
ieza de Mario S., o 
3 Antônio P., o flirí 
lindos olhos do Fia- 
do Luiz M., a se ri 

i P., o convencimen- 
;., a altura de Rena 
semelhança que tem 
leorge Walsh, a sym- 

O. C, o sorriso do 
amizade dos irmãos 

Io L. C. e o monocu- 
cio S.  Da amiguinh < 

Um sonho 
Sonhava... E no meu sonho, Ini 

Iransportada á um campo tio lindo, 
que segundo me disseram, pertencia 
ao reino de Cupido. Aqui • acolá, 
levantavam-se arvores gigantescas, 
que abrigavam nos seus ramos, lin- 
dos pássaros 1 Numa graciosa curva 
de uma alameda, descobri uma lin- 
da visão. Chegando-me mais perto, 
tive uma agradável surpreza... E' 
que a visão, era o sympathico jo- 
.en A. Resstom. Clle 6 claro, tão 

< taro como o mármore e seus olhos 
espelham a cõr do céu. Os lindos 
cabellos castanhos, realçam mais a 
sua belleza, nariz atilado, boquinha 
graciosa, a qual 6 dona de una col- 
leção de preciosas l pérolas. Ignoro 
se o Rei Cupido já visitou seu cora- 
çãosinho de ouro... E' possível, pois 
está com 1* annos. Para terminar, 
conto-te «Cigarra>, que Mr. A. Res- 
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da, sente-se quasi idiíierente a d6r... 
Nesse trajecto, encontro-me com Mr. 
S. B., — o que aliás já nio é para 
mim uma surpresa — e tristes e si- 
lenciosos, caminhamos a estrada da 
resignação. — Que mysterios diz-me 
Mr,írá descobrir seguindo avante. 
— Eu neste mundo tudo faço mais 
para não sofirer já e para gozar... 
E, como amiguinhos, seguimos con- 
fortados. Ao longe percebi que duas 
estradas oppostas se oflereciam á 
nossa vista.—Se quer separar-se de 
mim, segue qualquer dessas estradas, 
a da direita é a—Duvida; a esquer- 
da—o Esquecimento. Louca de mim! 
Segui a primeira... embrenhando-me 
pelo ensombrado desvio... Ao meu 
redor tudo é negro, dores me aper- 

çâo em nossa alma... Quantas ami- 
guinhas encontramos I L N., pro- 
mettendo esquecer-me; B. L-, reso- 
luto, a&irmando que já a olvidou»; 
O. P, nào sabe se deve olvidar e 
Dirceu ou se deve mais amar o S., 
(decida-se, si ás querida tanto as- 
sim, pôde escolher). Cada vez, que- 
rida «Cigarra» querendo-te mais. — 
Lueima. 

Perfil de MUe. M.  Navajas 
Minha perfilada é morena, desse 

moreno que os poetas buscam nas 
tardes poéticas de Outomno. Olhos 
castanhos e meigos, parecem quan- 
do nos fitam, que vivem a sonhar, 
cabellos pretos e lisos, ligeiramente 
penteados para traz, o que muito lhe 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Sede: Quitanda, 2 (esq. 15 Novembro) » S. PAULO 

Capital Rs. 3.000;000$000 
Presidente — Dr. José Maria Whitaker (Direcior Superintendente do Banco Commercial do Estado de S. P.) 
Vice-Presidente —Dr. Erasmo T. Assnmpção (Presidente do Banco Commercial do Estado de S. P.) 
Director-Snperinfendente — Dr. José Carlos de Macedo Soares (Vice-Presidente do Banco de S. Paulo) 
Gerente Geral — W. A. Reeves (ex-Director da Cia. de Seguros «A Sul America>) 
Actuario e Sub-Gerente — W. S. Hallett F. I. A. (Graduado do Instituto de Actuarios da Gran Bre- 

tanha, ex-Actuario Chefe da Cia. «A Sul America>l 

Fí "São Paulo,, emitte apólices em todos os planos, e olíe- 
rece vantagens especiaes, a mn prêmio reduzido. Antes de rea- 
lisar seu seguro peça informações a respeito da: 

Cláusula de Renda Garantida em caso de Incapacidade; 
Pagamento duplo em caso de morte por Accidente; 
Distribuição qüinqüenal de lucros; 
Apólice de Educação para Crianças. 

A Companhia necessita de Inspectores e Agentes 

stum é alumno do Mackenzie Col- 
iege e o primeiro de sua classe. Da 
collaboradora — 77/a. 

Carla de "Luciana" 
O amor, esse sentimento—enigma 

e mysterío, que nasce em nós — sf> 
tem uma salvação e uma única ale- 
gria r-a Esperança. Nessa fortaleza 
mysteriosa, que em meu coração so- 
nhador se abriga, refugia-se dos ataque 
com que o futuro, com suas ironias 
nos mostra sem piedade o caminho 
da desillusão. Sigo triste, pois minha 
alma soffredora, e um tanto resigna- 

tam o cora. Mas, coincidência? Ca- 
sualidade? Quem o dirá? No mesmo 
abysmo, na mesma tristeza, encontro 
minha amiguinha M. S. que torce as 
mãos nume angustia suprema. Tú 
aqui? E... ambas chorando lagrimas 
silenciosas, nos abraçamos na mes- 
ma dor, no mesmo pensamento... A 
noite desce sobre nós o véo negro 
da escuridão... Fujamos deste 
abysmo, que nos devora e nos cru- 
cia. .. retrocedamos e sigámos o ca- 
minho mais real desta existência — 
o Esquecimento. E... para essa fonte 
de salvação seguimos com a resigna- 

orna. Seus lábios sào rubros e quan- 
do sorri, tornam-se visíveis duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. E' de es- 
tatura mediana, vestindo-se com es- 
mero e capricho. MUe. M. N. 6 ex- 
tremamente adorável. Quanto á mo- 
ral 6 bondosa, franca e com estas 
predicados, sabe conquistar a sym- 
pathia de todos que teem a felicida- 
de de conhecel-a. MUe. M. N. é as- 
sídua freqüentadora dos matináes do 
«Almeida Garrett>. Querem conhe- 
cel-a? Reside a rua Maria Domi- 
tilla p.o... Beijos de amiguinha sin- 
cera — Miss. Htlena. 
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Na matriz do Braz 

No, domingo passado, fui á mis- 
sa das 10 horas, na matiíz do Braz. 
£' uma bella cgreja. gostei muito, 
alem disso é muito freqüentada. Lá 
encontrei: MUc. Graccho, orando com 
Fervor. Mlle. Pinheiro, olhando sem- 
pre para o lado esquerdo; Mlle. Zii- 
da P., muito risonha; Mlle. Cruz, en- 
cantadora; Mlle. Rita A, muito en- 
graçadinha; Mlle. Maria D. L., bo- 
nitinha na sua toillet rose; Mlle. Vi - 
centina, fallando muito; Mlle. Mon- 
teiro, muito prosa; Mlle. Borge, ca- 
ptivanle; Mlle. Ernestina P., muito 
devota da Virgem. Entre os rapazes 
pude notar: João C, não dispensa o 
cravo aos domingos. José G., estava 
impaciente por não ver Mlle— San- 
tiago, encantador com seu bello pin- 
cenez. Oswaldo C, muito risonho. 
Boanerges ?., estava muito enlhu- 
siasmado. Juvenal, sempre procuran- 
do a... João F., muito engraçadinho. 
Nilo, um tanto triste Carlos B. A., 
ainda de lueta, fica-lhe bi-m. Asis 
C. V., poz muilo carmim. Diogenes, 
podia deixar de usar tanta farinha. 
Mario ü., olhando muito para mim. 
Micolino, muito lindo. Manoel, que- 
rendo fazer cavações (ei commigo 
não ha disso. Da amiguinha c mui 
grata leitora — Laurinha. 

No Koyal 

Frazes apanhadas no Royal, de 
dois jovens fazendo  comentário: 

— Quem será aquella elegante 
morena que se sentou na frisa? 

— fc.' a Srta. Lucilia P. Barros, 
não a conhece? 

— E aquella de olhos tio bellos 
e tão gradoza? 

— E* a Srta. Beilinha P. Lima, 
dizem que ella já é noivinha. 

— ftprecio as Srtas. Salles: es- 
tão muito formozas com esta «túil- 
iete rouge.> 

— E aquellas que estão no se- 
gundo camarote a esquerda? 

— São Mlles. chapeusinhos ver- 
des. Ignoro os seus nomes; são mui- 
to bonitinhas, não? 

— Já viste o namoro d'aquellas 
senhoritas de azul? 

Prestei ouvido, mas nada mais 
pesquei. Da leitora e amiguinha gra- 
ta — Mlh. Diunaitie negro. 

Impressões da A. A. S. Paulo 

Peço-lhe a fineza de publicar na 
<Cigarra>, a melhor e a mais bella 
revista, as impressões que co.hi na 
ultima lesta da A. A. S. Paulo: — 
Georgina T., furtando; Emilia M., 
ao lado do seu noivinho; Olga, tris- 
tonha, (pensando em que?); o cora- 
dinho de Gracy; Ernestina, engraça- 
dinha; o chapéusinho de Irene Cruz; 
Alcina Carvalho, achando falta em 
alguém; Corina F., apaixonada; Leo- 
nor F., dansando muito; os lindos 
dentes de Estelta F.: as risadinhas 

de Eponina (porque seria?); a sim- 
plicidade de Olivia T.; a bondade de 
Elvira; a delicadeza de Ruth para 
com certo rapaz. Entre os rapazes, 
observei: o corado de João B.; o 
porte de Orlando Faria; Mario F., 
gentii; a ausência de Carlos D. (por- 
que seria?); Manitta, satisfeitíssimo, e 
tinha razão para isso? Jorge G., 
dansa admiravelmente: ]oão S., fa- 
zendo questão de dansar com certa 
Mlle. (conseguiu?) José T,, procu- 
rando fazer as pazes; Junqueira, 
sempre elegante; Júlio L., tirando 
photographias, mas esqueceu-se de 
mim; o almofadismo de José T.; J. 
D., apaixonado; Benjamin, sempre 
lindo; a melancolia de Octavio (por- 
que seria?). Da leitora e collabora- 
dora — Victoriã Regia. 

Precisa-se 

Precisa-se um oplimo cupeiro, 
para uma pequena pensão, que traga 
boa carta de recommcndação e tenha 
os seguintes predicados: O meigo 
sorriso do Waldemiro B. da R., a sym- 
pathia irresistível do H. Moura, a ele- 
gância do Hugo M., a prosa amável 
do Nelson A., bonitinho como San- 
üno F., engraçadinho como o José 
' j., queridinho como o Paulo P., al- 
tivo como o Delluca. E, finalmente, 
que não seja fiteiro como o Romolo 
M., ingrato como o Alarico S. e nem 
convencido como o Oscar S. Tratar 
í rua da Tristeza, nas horas mostas 
ou pelo telephone «Cidade 0-0-0>. Da 
constante leitora e amiguinha — A 
mais levada do Braz. 

Joven perdida — (N. R.) 

Acha-se oceulta no seio de nossa 
brilhante sociedade, uma joven, ap- 
pellidada pelo gracioso nome de Nfcm . 
E' alta, de um moreno seduetor, ca- 
bellos quasi pretos; é a joven mais 
sympathica que conheço. Delicada 
no modo de conversar, NSnê deixa 
sempre um leve sorriso lhe fugir dos 
lábios purpurinos. Toca piano admi- 
ravelmente e é dotada de intelligen- 
cia rara. Para terminar, digo-lhes que 
usa óculos e cursa o 2.° anno da 
E. C. A. P. Quem souber de seu 
paradeiro, faz o favor de dar infor- 
mações á — Carta Branca- 

Hliisncs mortas 
(Mo L V.) 

Enganou-me... Perdôo! 
Nunca tive uma esperança, bem 

como o azul rosco do sonho jamais 
me sorrio; a ilusão e a alegria são 
para mim um mysterio! 

Nunca tive satisfação que se não 
desfizesse de encontro ao abatimento 
de minh'alma: todos os meus lam- 
pejos de esperança esvaem-se ao 
nascer! 

E si muitas vezes meus lábios se 
entreebrem deixando passar vagos e 

tristes sorrisos, nada mais elles são 
do que pallidos reflexos de minhas 
profundas amarguras. 

O amor expira! Mas no seu sa- 
himento, si não deixa a fé da paixão 
que inflamma, também não deixa o 
rancor do ódio que repugna! Tudo 
passa... A illusão, o amor, o sonho 
— a morte. Porém, no fundo de nos- 
sa consciência. Deus palpita e illu- 
mina, — c li vive eterno. 

O seu amor passou como pass* 
a primavera, o raio, o sonho ou a 
tempestade. 

Foi a vida, foi a morte; a vida 
porque illuminou a minha alma, a 
morte porque me ennegreceu os dias. 

Perdôo ainda... Seja feliz. 
Esse amor foi o segredo de meus 

sorrisos, será também os de minhas 
lagrimas. 

Da leitora — Zaida. 

Perfil de Abigail C. 

Descendente de uma distineta-fa- 
mília brasileira, é a minha perfilada 
de estatura mignon, e possue, a jul- 
gar pela apparencia, 16 risonhas pri- 
maveras. Seus cabellos são louros, 
cahindo sobre as espaduas em on- 
das abundantes; olhos azues como 
um pedaço de céu, nariz aquilino, 
bocea pequena e bem feita, lábios 
purpurinos, o que laz realçar mais a 
alvura de seus dentes. E" exímia 
dansarina e freqüenta o Club Muni- 
cipal, sendo muito disputada nas 
contradansas. Muito sympathica c 
querida não só pelas suas amigui- 
nhas como também pelos seus inú- 
meros admiradores. Da constante lei- 
tora ~ Trefle m quatre 

De Ribeirão Preto 
Recebi ume cartinha muito deli- 

cada de V. S., dizendo que a assi 
gnatura que tomei da cCigarra», es- 
tava terminada. Querendo relormal-a 
deliberei arranjar os 12$000 com um 
obulo dos seguintes predicados: 5S 
da belleza de Nênê Nogueira, 1$000 
dos alvissimos dentes da Juracy Jot- 
ta; ISOOO da delicadeza irreprehenci- 
vel da Dulia Jotta; 1S0OÜ da bonda- 
de insophismavel da Hercilia Jotta; 
ISOOO do amor que a Cota Oliveira 
vota aos livros; ISOOO do rostinhoro- 
mântico da Palmyra Reis; 1$000 da 
altura elegante da Aurora Nogueira: 
ISOOO dos olhos brilhantes de Ruth. 
a gentil cunhada de umpharmaceu- 
lico de S. Cruz dos Passos, A lei- 
tora — Desconhecida. 

No Bar Viaducto 

Notei: a belleza de  Mario  S,, o 
almoladicmo   do   Antônio P., o flirt 
de José V, os lindos olhos do Fl ■ 
vio R., a pose do Luiz M., a serie 
dáde do Sylvio P, o convencimen- 
to de Carjos C, a altura de  Rena 
to A de L* a semelhança que tem 
Jorge S- com George Walsh, a sym- 
pathia do João  O. C, o sorriso do 
Arnaldo N., a amizade dos irmãos 
Roberto e Paulo L. C. e o monot. 
Io de Constando S.  Da amiguinh < 
grata — Garota. 



)S pretos e pen- 
Seus olhos sâu 
como sSo brí- 

iuzir fielmente a 
ma e a nobreza 
i».. porque esses 

sempre tristes? 
Ia a grande ma- 
1a alma sollredo- 
a a ver Mr. re- 
i amor cheio de 
soes. Mr. aprecia 
ma as flores. Re 
iilo e é amiguinhü 
i talentoso poeta, 
iorífa Ninguém. 

na em foco 

sempre irresisti- 
athia ; Magdalena 

►erano 
ebro 
ação 

>ino 3 ovos 

NAL! 

ues, 30 

ia; Adelina e Maria 
; Esmeralda muito 
nia, muito divertida; 
re apaixonada; NSnS 
as Camarsío, prosas; 
io, futura pianista; a 

E. de Oliveira; a 
: Oliveira; a sensatez 
ondaãe do Eurico R.\ 
:ado e bondoso, (si 
m coração pulsa por 
dade do R. Teixeira; 

dr. Mario C. da F.; 
o J. B. F.; os meigos 
versos 'do Guilherme 
altruismo do dr. M. 
iguinha e constante 
sa. 

De que maneira a abundância de Ferro no 
sangue dá aos homens 

vigor e energia 
Ao Passo que a carência do Ferro mina 

sua Vitalidade e os conduz á 
Impotência 

MUITAS mulheres se vêem cheias de desejos vc- 
hementos jamais satisfeitos, só porque seu con- 
sorte, por razão de idade, do trabalho exhausti- 

vo ou da dissipação, carece de Sorça viril e poder vital, 
oi quaes só se obtém pela abundância de sangue puro, 
vermelho c rico em ferro. Que satisfeito se sente o ho- 
mem de 60 annos ou mais, que tem um filho formoso 
r são, porque conhece que não só conseguiu sua espe- 
rança mais desejada, mas porque também augmentou 
com elle o apaixonado amor que sua esposa lhe pro- 
cessa. Por conseqüência não ha razão porque milhares 
de homens, moços e velhos que actualmente são débeis, 
na realidade não possuem a força, vitalidade e potência 
que conquista a admiração das mulheres e a inveja de 
quem 6 menos afortunado. O vigor do homem depende 
da riqueza de seu sangue e da tenacidade de seus ner- 
vos, que são qualidades que inubitavelmentc possuía 
Nicomaco,filho dum velho que engendrou Aristóteles, 
o philosophu mais sábio dos tempos antigos, quando 
linha 58 annos. Confucio, o sábio chinez, nasceu quando 
seu pai tinha 71 annos. Nervos poderosos, resistência 
physica a potência são a herança de que todos devem 
gosar ainda na velhice, e para isso só se necessita que 
saibam conservar o sangue cheio do tonificante ferro, 
e para encher esta necessidade é para o que o Ferro 
Xuxado t actualmente recommendado pelos médicos 
para revitalizar os nervos débeis e ajudar a reconstituir 

KJh 
um poder physico maior. Não importa que tenha já 
usado outros tônicos e remédios com ferro sem obter 
resultado: se não 6 forte e nio gosa de saúde só de- 
pende de si, pois pode fazer a seguinte prova convin- 
cente: Veja que distancia pode correr a pó antes de 
sentir-se cançado. Depois tome duas pastilhas de 5 
grãos de Ferro Nuxado tres vezes ao dia depois das 
refeições e durante duas semanas. Logo, experimente 
sua resistência de novo e convença-se de que eniio 
possue mais vigor. 

O Ferro Nuxado assimila-se íacilmente e não pode 
prejudicar os dentes nem ennegrecel-os, nem transtor- 
nar o estômago. Os fabricantes garantem resultados 
completamente satisfactorios para todos os compradores 
òu do contrario lhes devolverão seu dinheiro. 

Todos os pharmaceuticos recommendam e vendem 
Ferro Nuxado. 

»   I>c»re»   o   Orasll 

GLOSSOP & Co. 
Rua da Candelária, 57 — RIO DE JANEIRO 

y 
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COLLftBORRCAO 
DRS LEITORRS 

Notas do Braz 
Clara Q., 6 um bijousinho de bon- 

dade, ninguém resiste a tanta genti- 
leza; Zuma C, é muito constante ao 
seu ideal; Nerina G., mostra-se muito 
indiHerente com alguém; Yvonne, 
fica lindinha quando zanga com... 
(não digo); Ida F.. cultiva com ardor 
a sublime arte de Beethoven; Sabina 
E., precisa tomar cuidado que elle é 
íiteiro...; Branca G., é muito lindi- 
nha (já sabia?); fVlice G., 6 muito 
boasinha; F. Ximenez, demonstra 
gostar muito do... (não tema, serei 
discreta); Romão, muito aborrecido, 
não lique assim que ella o ama; N. 

suas vizinhas; Mario, lalando dellas: 
Mimi, dizendo que vac por em pra- 
tica os conselhos do sr. W. Braz: 
«parcimônia nos gastos>; José, quasi 
que morreu do susto que levou. Da 
leitora — Sapeca. 

Notas de Sarandy 

Notamos: a tristeza do Oswaldo 
(porque será?), a fidelidade do Zezé, 
a freqüência do Joaquim P. em Jar- 
dinopolis, a volubilidade do Xixão, a 
modéstia do Alfredo S., os lindos 
cabellos do I., a elegância do Ca- 
bral quando dansa o tango, as linhas 

.lura regular, cabellos pretos e pen- 
teados com gosto. Seus olhos sàu 
também escuros, • como sâo bri- 
lhantes I Sabem traduzir fielmente a 
grandeza de sua alma e a nobreza 
do seu coração. Ma»., porque esses 
dois pharóes vivem sempre tristes? 
Vejo nelles reflectida a grande ma- 
gua que encerra sua alma soflredo- 
ra... Fico extasiada a ver Mr. re- 
cordar saudoso um amor cheio de 
vida, repleto de illusões. Mr. aprecia 
os bons autores e ama as flores. Re- 
side á rua São Paulo e é amiguinho 
inseparável de um talentoso poeta. 
Da leitora — Sentiorita Ninguém. 

Villa Marianna em foco 

Lolica Oliveira, sempre irresisti- 
vet   na   sua   sympathia; Magdalena 

VlTAMONAL 
do Dr. Mascarenhas 

I 

^Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico  Reconstitulnte   Soberano 

Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que um bom blie 

Cada colher de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VlTAMONAL! 
-oo 

Depositários geraes: • Droídrid BaptlStQ • 30, Roa dos Ourives. 30 
RIO  DE   JANEFRO 

■ 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

^GòajxmmmmmmmaammmmmmÊmammmaDmÊmÊmmmmmmamÊimmÊKimmwmBCDÓSir 
Teixeira, iazendo lita com alguém, 
(cuidado que eu conto); Ido C, pos- 
sue a felicidade de muito amar e de 
ser infinitamente amado; Cláudio G., 
muito amável; Ronio M., é um pouco 
convencido; F. Lacase, muito diver- 
tido. Da leitora — Nebalina. 

Do Largo 7 de  Setembro 

Passando no Largo 7 de Setem- 
bro, vi • ouvi o seguinte: Annita, com 
um penteado que parece uma ves- 
peira; Ida, esta gozando saúde, pois 
está muito coradinha; Glorinha, in- 
dignada com uma listinha d <i\ Ci- 
garra>; Branca, com os ouvidos 
quentes de, tanto ouvir o Schurol das 

m—ÊÊmmmmCDmÊmm—m—m 

do Lino em Jardiriopolis, a apreciada 
pinta do Quimquim, a sympathia da 
Acácia, as saudades da Diva pelo 
ultimo baile, os olhos ternos da The- 
reza, o coraçãosinho volúvel da 
Isaura L., o porte esbelto da flnto- 
nietta R., as risadinhas d« Anna S., 
a Romilda com saudades de Bro- 
dowski, a meiguice da Clara V., a 
amabilidade da Glorinha, Adelina S., 
triste com a ausência de alguém. Das 
leitoras — Sertanejas. 

Perfil de F. S. — (Avaré) 

* Mr. não é verdadeiramente um 
typo de belleza, mas é dotado de 
uma sympathia irresistível. De esta- 

Oliveíra, graciosa; Adelina e Maria 
Cirillo, amáveis; Esmeralda muito 
romântica; Ismenia, muito divertida: 
Julieta T., sempre apaixonada; NênS 
Brandão, bella; as Camargo, prosas. 
Olivia D. Callado, futura pianista; 
inconstância do E. de Oliveira; a 
alegria do O. de Oliveira; a sensatez 
do dr. Lane; a bondade do Eurico A.; 
J. Garret, delicado e bondoso, (si 
soubesse que um coração pulsa por 
ellel); a amabilidade do i\. Teixeira: 
a delicadeza do dr. Mario C. da F.; 
o patriotismo do J. B. F.; os meigos 
e encantadores versos do Guilherme 
de Almeida; o altruislno do dr. M. 
D. C. Da amiguinha e constante 
leitora — Poetisa. 
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" Uma táboa sobre o abysmo. = 

TJm medicamento falsificado é ma perigo tão grave como uma 
frágil taboa sobre um abysmo. Quem por ahi se deixa toudu/ir em 
vez de tomar o caminho seguro, arrisca sua saúde e vida. A extra- 
ordinária excellencia dos coraprimidos Bayer de Aspirina tem dado 
origem a vários substitutos e falsificações que pretendem-ter os mesmos 
méritos destes, porem, são somente ameuças ao organismo da pessoa in- 
cauta que os acceita. Especialmente a<íora, deveis ser, mais do que 
nunca, cuidadoso e exigente ao comprar a vossa aspirina. Certificai-vce 
primeiramente de que, tanto os comprimidos, como os tubos que os 
contem, levam a única e verdadeira garantia de legitimidade, a "CRUZ 
HAY Eli". Não"acceJtei* preparações unonymas ou de marcas desconhe 
cidas que vos oftereça o droguista assegurando-vos serem tão boas como 
as legitimas. Uto é a taboa sobre o abysmo. .Não permitteis que vos 
cubram us olbob com uma venda de palavras e vos conduzam a este 
perigo. Tratai de salvar.a vem* sãude e vida. Acceitai somente os 
Comprimidos Bayer de Aspirina, liste é o único caminho seguro. 

m 

m* 
^^j ^H 

■^ 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 2$500 
mm* ■jimmwtK;*:. 
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o QUE E' o GCBBQi 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL õe Souza Soares, que é um magnífico õepuratiuo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiõo, antes õe entregue ao uso õo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de sauòe e sanatórios õo Cstado do Rio Grande do Sul e no 
granõe Hospital da Misericórdia õa Capital da Republica, onõe realisou curas admiráveis, senõo 
consiòeraõo pelos illustres meõicos õos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, õe incontestável efficada, fácil tolerância e õigno õo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige õieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento ôe acção prompta e garantiôa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioôos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraej; - - PBflfO ÜOfflerO & C, Mtò ÜM, 25 - - 5- ™U10 
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6< ESSEX" 

O   Í^EC^UEIVO    "MtJD«ON »» 

(4 Cylindros) 

CONFORTO  g  LUXO g ELEGÂNCIA 

R inegualavel perfeição, conforto e durabilidade 
do "ESSEX" tornaram-no o carro mais popular e de 
maior venda no mundo. 

Do   que   acima   dissemos|V. S. certificar-se-á visi- 
tando a  nossa  exposição á 

Rua Barão de Itapetininga N. 12 

Sociedade Industrial e de Automóveis 
—— "BOM RETIRO» —— 

SãO «PAULO .J 
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I De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

X 

SILVA HRAüJe 
Usa-se de 3 a 4 colheres  das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1  cálice de água. 
Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi 

grammas do sal activo e puro. k^ 
♦ r».:«i»s»r»5»:»r»t »i»:»: =»z »!♦:»: •:«:♦: •:• = ♦- 

füzendüs 
sModâss 
RuaUberotafcnPX*' 5ao Pauto "Brazil 

i^^sXasa LemcKe>n 
Rccemchegado da fíllemanha: 

SEDfiS 

FLfiNELLRS 

FOÜLRRDS 

ma Ulm Badaió 100/104 - Telepb. mwm 

embriàjaittès ^fi^ra&j 

ULTIMAS 
CREAÇÕES 

PAVLOVA 
LOlSEAU BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

| PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NELMLUY 

«■««•• •■«s*cs«:*r«»c*B*B*r««*«c*is«s*:«s«s«s*s«s«s* 
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Em nossa secção de Moveis encontra-se sempre 
um bellissimo stock de 

MOVEIS DE COURO 
Ternos próprios para escriptorios e Poltronas avul- 
sas   em   diversos   feitios   apropriados   para   Hall 

• * • 

Ternos modernos estofados em     i • • 
Gobelin,   Velludos   e   Cretonnes 

Schâdlich & Cia. 
^JK J 
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I 
ggccfto de Machinas 

Machlnas de Escrever 
= ROYAL = 

a melhor e a mais  resistente 

Machinas de Calcular 
Cofres Torpedo — Fitas 

HRTICãOS PRRH ESCRIPTORIO 

SecçÃo de Grammoplione» 

Grammophones, Víctrolas 
Discos Odeon, Victor 

Fonotipia 
Sempre novidades em Brinquedos 

e   artigos   para   prtscntes 
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1 I 

I. 

Mocóca 

Eis: Mariinha Ferreira, belleza 
fascinante, não percebe que o R... 
a ama verdadeiramente; Ibrantina Sil- 
va, graciosa; Lydia Pcrrone, só pen- 
sa em Poços de Caldas; ftntonietta 
dos Santos, boasinha; Dalva Penna, 
constante; Isabel Viola, inconsolavel 

com a partida do P.; Dalva C, or- 
gulhosa; Irene dos Santos, continua 
apaixonada; Perolinda M,, num bru- 
to engrosso com o almofadinha-mór; 
Rosinha Mônaco, firme; Nenê Vitta, 
cahidinha; Fanny e Elisa Navarro, 
delicadas; Maria Schubert, só con- 
versa com pessoas instruídas; Regi- 
na Silva, irrequieta; Mimi Abreu, d* 

cabellos oxygenados: Josephina e Es- 
meralda Rodrigues, retrahidas (por- 
que será?); Luizinha T., noivando; 
Maricotta Pereira Lima, alegre; .'\n- 
na S., melancholica; Francisca A., 
esperançosa; Therezinha L., petulan- 
te; Mariasinha Muniz, mignon; Ma- 
ria S., quizéra dansar diariamente. 
Da leitora — Sempre-DÍca. 
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Nos Hospitaes e Casas de Saúde 

Rua 
A. 

Libeo Badaó N.os 16 e 16-g - Caixa 1386 

Só tem alllvio e fica bom 
quem beber a 

Água Mineral Natural 

PLZiTINfl j 
A VICHV BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins figado e apparelho biliat, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 
Únicos   Concessionários 

Cental 5504 - SAO PAULO 
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HRONICA 
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I onsiòeranòo que as Arvores, o 

S ]oão, a Bastilha, as Aves, a 
Danòeira, o Thacksgiuing, a 
Bastilha, os Direitos òo Ho- 
mem, a Constituição, o Tira- 
òentes, o Martyr òo Golgota e 

mi! outros animaes, plantas, heroes e ôe- 
clamaçoes altruisticas òe varia espécie 
tém, constitucionalmente ou òe traòicção, 
um ou vários òias òo calenòario consa- 
graòos á vaòiação e ao regosijo nacional, 
os legislaôores òa Câmara feòeral resol 
veram, em boa hora, instituir mais um fe- 
riaôo que se òestinasse ao culto òa mu- 
lher, fixanòo-o no ôia 15 òe, Agosto. 

Querem naôa mais equitativo? Com 
esse gesto, com effeifo òirigiram os nos- 
sos òeputaòos, em nome òa collectiviòaòe 
masculina nacional um amável maòrigal 
á outra metaòe òa população. Uma mu- 
lher valerá acaso menos òo que um he- 
roe, òo que uma fortaleza, òo que um 
propheta, òo que um texto òe leis...? 
Eviòentemente, não. 

Pois entretanto vem agora a outra 
casa òo Congresso e, ao lhe passar ao 
alcance o projecto em que a Câmara 
concretisou a sua galanteria—zaz/ òece- 
pa-o impieòosamente, logo òe entraòa, na 
sua Commissão òe Legislação e ]ustiça! 

Dupla injustiça! Injustiça para com 
a mulher e para com o mez òe Agosto. 
Effectivamente, marcanòo um òia oeste 
mez para o novo feriaòo, os òeputaòos 
matavam ao mesmo tempo òois coelhos 
òe uma boròoaòa só: òavam uma con- 
sagração á mulher e um òia òe vaòiação ao 
mez õe Agosto, até agora òesproviòo 
òella. Agosto ia òeixar òe assim ser o 
mez cabuloso, òe mau agouro, azarento, 
que até agora tem siòo, para se tornar 
um mez lampeiro e òe bem como qual- 
quer outro. O que lhe tem òaòo aquella 
triste característica é justamente a falta 
òe um feriaòinho ao menos, que lhe 
viesse abreviar um pouco o longo curso 
òos seus trinta e um òias e outras tan- 
tas noites sem nenhuma folga alem òos 
òomingos vulgares. 

Segunòa injustiça, a òa mulher. Alle- 
gou o Senaòo, caturra, pela bocca òo 
relator òa tal Commissão òe Legislação, 
que a mulher já não faz jús á consa- 
gração imaginaòa pelos òeputaòos, visto 
que é agora o tempo òas reivinòicações 
feministas, em que o sexo amável vae 
conquistanòo toòas as prerogativas tra- 
òicionalmente aòjuòicaòas até aqui ao 
barbaòo; e que, senòo assim, nenhuma 
razão ha para que este renòa preitos òe 
cortezia áquelle, que se acha quasi no 
mesmo nivel em que elle. 

Ora, já viram razão òe maior cabo 
õe esquaòra ?!... Que é que tem uma 
coisa com outra?!... ]á se acham os òois 
sexos no mesmo nivel, em egualòaòe òe 
conòições? Pois muito bem; muitas sau- 
òações a ambos. Mas isso não tira a le- 
gitimiòaòe e opportuniòaòe òo feriaòo. 
Então não se poòe ser amável com al- 
guém, somente porque esse alguém é òa 
mesma categoria òa gente?!.. Ora essa!... 
E' até, essa. uma circumstancia que vem 
ao pintar òa faneca. Porque, se o bello 
sexo já póòe tanto como o feio, ao lhe 
ser por este òirigiòo o cumprimeiito con- 
substanciaòo no Dia da Mulher, creaòo 
pela Câmara, restava-lhe retribuinôo a fi- 
neza com o mesmo tacto, a opportuni- 
òaòe instituir por sua vez, reciproca e ele- 
gantemente, o Dia do Homem, com os 
mesmos foros e prerogativas òo outro. 
Pois, não? 

E lá está mesmo a calhar, no calen- 
òario, o mez òe Março, com os seus trinta 
e um òias, tal qual o camaraòa Agosto, 
promptinho para receber por seu turno, 
um feriaòo, ao menos, òe que também 
anòa injustamente òesproviòo. Era ouro 
sobre o azul... 

Tão simples, tão commoòo, tão equi- 
tativo, tão cortez tuòo isso, e o Senado 
foi logo estraganòo, sem òo nem pieòaôe 
o mesureiro salamaleque òa Câmara!... 

E' por essas e outras que o paiz 
não vae por ôeante. 

LÊO VAZ 



H ÇRSfl TRIfUKjüLO 
FAZENDAS 

(Esquina   Ruas   Direita   e  S.   Bento) 

S. PAULO 

m 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capital 

ê 

SORT1MEMTO COLLOSSRL 
de  fazendas  nacionaes  e   extrangeiras 

Grande Variedade 
em Algodões - Atoalhados - Acolchoados - Azulões - Alpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flanellas 
Fustões - Foulards - Filós - Guárnições para chá - Gurgurões 
Gabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - Irlan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louisines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mois - Merinòs 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords - Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sa^gelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes,    . 
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' R Cigarra func- 
3 Peru, 318, onde 
entinos encontram 

> escriptorio, com 
íca e todas as in- 
desejcm do Brasil 
í S. Paulo. 
s annuaes para a 
ia, custam 12 pesos. 
na França e Ingla- 
ientantes e únicos 
annuncios para A 
■a e Inglaterra, os 
. Comp., rue Tron- 

nos Estados ilni- 
3 serviço de repre- 
nuncios nos Esta- 
awell Burnet Cor- 
■k Adoenue,   Nooa 

no Rio ■ E' en- 
iço de venda avul- 
IO Rio de Janeiro, 
, estabelecido á rua 
l. 78 e que laz a 
os diversos pontos 

- ^S 

o, Secretario da 
o/ores da home- 

— G6 

■ 

res mezes 
ridal 
cca aberta.. 

devido a 

Salut! Mlle. Frioolidade, 
musa da inutilidade, rainha in- 
quieta do Nada, mosca zum- 
bidora dos meus minutos! 
Nunca te chamo, sempre me 
vens, e. náo sei porque, eu te 
quero, musa trigueira,— plu- 
ma adejanle a esfrolar pela 
minhaVida, a zombar de minha 
tristeza ! O' divina Mlle. Ou- 
sa Alguma — ri, que o riso 
6 o teu bom senso e tua 
maior gloria. Dansa, que teu 
corpo frágil (oi feito para o 
espasmo de uma pirueta. Deu- 
sa frivola, menina e mosca — 
bemdita sejas para minhas ho- 
ras de tédio e de gravidade, 
com as tuas irreverenc as ga- 
lantes e os teus peccados li- 
geiros de Eva, de tango c 
de ethcr. 

Borboleta irriquieta e in- 
coherente a rullar sobre a 
minha fronte em horas de 
pensar, a inspirar meu cora- 
ção em horas de mentir. Mu- 
sa tutil dos instantes de py- 
jama. Deusa sagrada ('as ho- 
ras de casaca — creatura pro- 
fana, quebradora de Ídolos e 
de silêncios — és ludo,tudo! 
Mlle. Cousa Alguma... 

Como a outra, da rendi- 
lliada espuma dos mares jo- 
nios, surgiste, ó Venus fri- 
vola, gloriosa e hysterica, de 
uma peccadora espuma de 
champagne! 

Ama-se uma mulher como 
se descobre um mundo: pen- 
sando sempre nisso. 

P. 

cn 

^çi6ea3^ 

(4 gerações); 

/.o plano, as Irinetlas Edith e Maria Cecilia de Caraolho Xegraes. 2° plano, ao 
centro os trisavôs coronel Domingos Pereira de Carvalho e d Anna M. do Ama- 
ral Carvalho, ladeados pelos bisavós coronel José Lucin de Carvalho e d. Geno- 
veva de Carvalho. Em pé, ao centro os avós dr. Deusdedit Carvalho e d. Anna 
Cândida de Carvalho, ladeados pelos dr. Affonso da Costa .\egraes e exma. 
esposa, d. Zuleika de Carvalho Xegraes, que traz ao cotio o menor trinetto 
Conslantinn de Carvalho !\'egraes. O coronel Domingos Pereira de Carvalho 
tem vivos 135 descendentes, a saber: 7 filhos, 46 neltos, 79 bisnetlos e 3 trinettos. 

«D 

Palavras de uma distineta Rriista 

O FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
constituinte-phosphatado "YANRDIOL" c o melhor 

forliíicante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 
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Expediente d' "H Cigarra" 

jll Dlrector-Proprlctarlo, 
GELÍISIO PIMENTH 

Redacção: ROn S. BENTO, 9S-n 
Tclcphonc  No. 5J69-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu directot-proprie- 
tário Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - fUém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

/Issigna/uras - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 30 de Setembro de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores efíecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' A Cigarra {unc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam /2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e umcos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Paríz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Nooa 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d' A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

di ^ 
HLomenagem ao dr. Cardoso Ribeiro 

^ 

1 

v.V: 

'* 

M 

Grupo dos magistrados de São Paulo, que offereceram um mimo ao dr. Cardoso Ribeiro, Secretario da 
Justiça e Segurança Publica do Estado. S. excia. está ao centro, rodeado dos promotores da home- 
nagem. Ao fundo, o bronze que lhe foi offerecido. 

ISO Gli 

Trecho de romance 

. .. <ao ver o seu noivo todo en- 
sangüentado   Lúcia   escancarou   os 

olhos, os braços e a bocea, e doida 
de pavor ficou neste estado até Ga- 
briel licar perfeitamente bom.» 

Mais adeante vê-se   que   Gabriel 

íicou de cama três mezes,  devido a 
gravidade da ferida! 

E ella de bocea aberta... 



c o povo não 
ie a liberdade.> 
araço que causa 
iducção das pa- 
:lreiro. 
Mello, em seu 

ioje, do espanto 
gerente de uma 
seda em Zurich 

;ntre outros pa- 
pecialmenle ao 
lecer a  traduc- 

i de uma nação, 
Io a ser conhe- 
Imente, aquella 
i língua portu- 
iesconhccida, só 
s e pelo pequeno 
!z>, diz o autor, 
ue se   confunda 
nação com os 

tasia de diversas 
rporações civis.> 
cjavel pois, que 
liando desde já 
ndispensavel do 
le modo a accor- 
n a historia, com 
im a cjthetica e 
de tudo, com a 
;so o melhor que 
omear uma com- 
s de reconhecido 
intellecluaes pa- 
ndo também ser 
icurso das classes 
lamente pôde in- 
>dita modificarão 
pátrio,   como se- 
classes armadas 

■ das escolas su- 
3, porque não se 

nação que após 
; vida polilica au- 
3 não possua um 
iccordo com suas 

nem com suas 
j a divisa — Or- 
esso — da nos- 
andtira   pertence 

cujos membros 
, exigua, minu- 
nlre nós. Devc- 
le nem a desculpa 
por si nulia, ptídc 

abiamente ponde- 
:m arte tudo que 
artificial, ludo que 
intes que expres- 
pretencioso, tudo 
na e de verdade, 
sa de apparencia, 

le de Hollanda. 
ho ele  1<I20. 

LETS 
tros Laxantes I 

resultado 
1B   UBDICUiB   CO. 
JÁMIIBO 

(O-Çiõa^gL, 
]rtLnriOS 

— «Vamos?» 
— «Rinda não. Gosto dos jardins, 

á hora do anoitecer. 
Amo o insulamento 
das alamedas e dos 
lagos.  Pi  sombra 
nasce dos canteiros 
e  das   agoas,   sobe, 
adensa-se, abraça o 
cimo d-s arvores   e 
se transmuta em tré- 
va, entre o  silencio 
que a incensa como 
um   olhar.   Pí   Vida 
fica   para   alem  das 
grades, com as crea- 
turas. Fiquemos mais 
um   pouco, até   que 
nas avenidas os vol- 
taicos se accendam. 
Para que partir, mi- 
nha  querida, si não 
amamos o lorvclinho 
de  láfóra?   Na   mi- 
nha Vida ha portas 
fechadas nas  estra- 
das percorridas; pa- 
rece um  immenso 
corredor   a   minha 
Vida.   Fecharam-se 
todas as portas para 
traz, e eu nunca olho 
para  traz.  Tu foste 
creada para a Vida si- 
lenciosa do culto de um 
cenobita.  Tens,   assim, 
a   feição   fugidia   duma 
passagem inseria entre 
uma tarde que morre e 
um silencio que   remo- 
lisa, onde um ibis alon- 
ga   para   o  alontanado 
do horizonte, entre la- 
goas   quietas,   os   seos 
grandes olhos de philo- 
sopho pernalta...» 

— «Fiquemos... > 
— «Não fales. Os 

ídolos devem ser mu- 
dos. -E' preciso que eu 
não descubra nunca em 
li os caracteres das 
creaturas que andaram no meo amor, 
numa oulra Vida que morr o Fa- 
lando, tu te revelas. Si apenas si- 
lenciosa e dócil: crer-te-ei a diffe- 
rente. Quando te encontrei naquella 
madrugada, no alto do viadueto, a 
olhar   o   asphalto  de  lá-baixo   com 

uma alegria suicida nos olhos, não 
te perguntei donde vinhas. Trouxe-te 
commigo para a minha Vida. E que 
nunca me digas do passado. Prefiro 
crerte nascida naquella noite para 
seres o meo suave destino, mármore 
vitalisado, remoto á Vida exterior e 
ás creaturas, a bocea que acarinha 
a minha bocea, os olhos mansos que 

O  

o 
o 
o 

D 

d   IDOLPHO .HRãlJO 

Entre brumas ao lonj^e surge a aurora. 
O byalino orvalho aos poucos se evapora. 
Mgonlsa o arrebol. 

1 cathedral eburnea do meu sonho 
:lpparece na paz do céu risonho 
Toda branca de sol. 
G o sino canta em tugubres   responsos 
Popre ftlphonsus! pobre  /llphonsus! 
O astro glorioso segue a eterna estrada. 
Uma áurea setta lhe sclntilia em  cada 
Reluigente raio de luz. 
n cathedral eburnea do meu  sonho, 
Onde cs meus olhos tão cançados ponho. 
Recebe a bençam de Jesus. 
E o sino clama em iugubres responsas: 
Pobre Hlphonsus! pobre niphonsus! 
Por entre lírios e iilazes desce 

1 tarde esquiva: amargurada prece 
POe-se a lua a rezar. 
;l cathedral eburnea do meu sonho 
/Ipparece m paz do céu tristonho 
Toda branca de luar. 
E o sino chora cm Iugubres responsos: 
Pobre Hlpbonsus! pobre  niphonsus! 

O céu é todo tréva: o vento uiva. 
Do relâmpago a  cabelleira ruiva 
vem açoitar o rosto meu 
E a cathedral eburnea do meu sonho 
Hfunda-se no cahos do céu medonho, 
Como um astro que já morreu... 

E o sino geme cm Iugubres responsos: 
Pobre /ilpbonsus! pobre niphonsus! 

Alphonsus de Guimaraens. 

ptas no meo desejo para alem de 
uma porta que eu fechei para sem- 
pre, és, alem da mais linda, a mais 
vislnha do ideal. :\s outras foram 
boceas. Falavam sem ouvir. Tu és 
apenas o ouvido e a mudez: és tudo 
pois. Tens a doçura dum fantoche 
na trama do meo desejo e a renuncia 
de uma pluma nos m^os braços. E's 

mais que toda a mi- 
nha Vida: és minha 
escrava. Nunca so- 
nhaste pôr entre nós 
o intransponível de 
uma resistência Eu 
quero ter para a tua 
Vida a mesma do- 
çura lenta da penum- 
bra que te penetra 
como um desejo su- 
per-extranho, lluidi- 
ficado,para ler-te to- 
da, poro a poro, num 
abraço total, abso- 
luto, do crystal e da 
luz...» 

Piorrol Ombre. 

ISD 
Vinhetas . . . 

eslolam de azul os meos desejos, o 
silencio de minhas noites de amor e 
de tortura, quando a minha penna 
resmunga nas tiras brancas que se 
suecedem, a sua eterna cantiga de 
camínheíra sem portos e sem miras. 
Tu, afinal, entre as mulheres inscri- 

— <E elle disse, 
«bemavenlurados os 
pobres de espirito». 

— «Elle quem?» 
«Ora,quem ha- 

via de ser, o Christo.» 
— «rtquelle phi- 

losopho palavroso da 
Judéa?> 
—cSim,homem, phi- 

losopho, deus, vagabun- 
do, maximalista, plagia- 
río do Boudha, tudo o 
que V. quizer, mas o 
auclor dessa historia dos 
pobres de espirito.» 

— <Mas, afinal, que 
pretende dizer V.?» 

— < Por cmquanto 
nada. Breve vou fazer 
uma conferência religio- 
sa, provando que as mu- 
lheres não precisam ser 
Ireiras, pied s-s ou bea- 
tas. Que podem cahir na 
pândega. Ji sus lhes ga- 
rante o céo.» 

— «Todas as mulhe- 
res vão para o céo?» 

— «Todas.» 
— «Quem lhe contou isso?» 
— «O Chrislo; elle disse «bem- 

aventurados os pobres de espirito, a 
cllcs o reino dos tévS>. 

h 
=011 

A Saloacão das Creancas 
Agonies: 

TELLES.BARBGZAi Cia. 
8oi»nhangjtiJhú.35-S.PI0LB-Brí$il 

Quando o leite de peito é insuf- 
ficiente, a Farinha de Ccreaes "Mal- 
tada,, é de   um   recurso   inestimável 
para supprir  aquellc déficit   Encon- 
tra-se   nos   empórios,  pharniatnas e 
elrog.irias. 
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R BANDEIRA NACIONAL 

M um paiz como o nosso, onde <Realmcnte',   diz clle,   <!IJí duma 
cm todos e em tudo domina infelicidade sem par a lembrança da 
a philosophia tupinambá da laixa escripta no pavilhão nacional, 
negligencia, só se olham como exposto assim ao i icliculo do próprio 

grandes bemfeitores, os homens que povo, sempre tão sensato e certeiro 
íazem reformas de effeito. Embora 
para isso seja preciso onerar a na- 
ção de dividas e pejar seu futuro de 
incertezas é essa a maneira mais pra- 
tica e mais commoda para os nos- 
sos governantes, de conquistar p - 
pularidade. Isso explica o existir mui- 
to quem delia abuse. Bussolados pelo 
interesse próprio que quasi cm re- 
gra não é o da nação, esses polili- 
cos ba. afustam-se em intentonas 
egoístas cujo único norle é o lucro 
próprio. Eis como i o Brasil se faz 
de meros bonifrates do circo, homens 
representativos. 

Dada a natural tendência dos nos 
sos patrícios para as reformas faluas 
e o conseqüente pendor de seus di- 
rigentes para leval-as a clfeito, é fá- 
cil conduir-sc que os melhoramentos 
que se propõem como mais indispen- 
sáveis para as próximas festividades 
do centenário da Independência   se- 
jam   cm   geral   da  classe  dos 
que o publico sabiamente qua- 
lificou de—para inglez ver. O 
que   a   ninguém   se   antolhou 
necessário e urgente foi a re- 
forma do pavilhão disparatado, 
pretenciosoeanti-csthelico que 
nos cobre, ha mais   de  trinta 
annos. Eduardo Prado demons- 
trou, á saciedade, que no plano      £ 
da    nossa   bandeira   nacional 
houve certamente : 

1 o — Dcspreso, ou ignorância 
da tradicção histórica. 

2.o — Erro capital de astrono- 
mia. 

3.o — Grave menoscabo da es- 
thetica. 

O espirituoso chronista fran- 
cez Charles Hugues, citado pdo 
sr. Eurico de Góes, disse a pro- 
pósito: 

"/íugusíe Comie ría qu'un 
grouge reslieint de fidèles dans 
sen pays, et il reoolvlionne les 
etoiles dans le Bresil." 

flinda desprezados os erros 
astronômicos c históricos cm 
cuja ennumeração oecupa 
Eduardo Prado dezenas de pa- 
ginas, restricta a questão ao 
infeliz letreiro, ha muito que 
dizer do acto do Governo Pro- 
visório, adoptando o para lem- 
ma da bandeira. 

Não é plausível a desculpa 
de que as palavras nelle con- 
tidas representam exactamente 
a meta de todas as nações   civilisa 
das. Leia-se a respeito o que na in-  
troducção de seu livro — <Evolucio- E ficou   a  bandeira 
nismo e positivismo no Brasil—, es-     comolemma banal de Ordem e Pro- 
creveu Sylvio Romero: gresso, duas cousas que existem na 

em seus JUíZOS, ifíàrca C)inelü.. 
o brado geral...> 

Rússia e na Turquia e o povo não 
6 feliz porque falta-lhe a liberdade.> 

E' notável o embaraço que causa 
aos extrangeiros a traducção das pa- 
lavras contidas no letreiro. 

Fala Homem de Mello, em seu 
folheio O Brasil de Hoje, do espanto 
de que foi tomado o gerente de uma 
fabrica de tecidos de seda cm Zurich 
ao mostrar-lhe clle entre outros pa- 
vilhões o nosso e especialmente ao 

dar-lhe a conhecer a traduc- 
ção do distico. 

<0 pavilhão de uma nação, 
sendo destinado a ser conhe- 
cido   universalmente,    aquella 
inscripção   cm   língua   portu- 
gueza, quasi desconhecida, só 
falada por nós c pelo pequeno 
povo porfuguez», diz o autor, 
<ua lugar a que se   confunda 
a bandeira da nação com  os 

pendões de phantasia de diversas 
associações ou corporações civis.> 

E' muito   desejável   pois, que 
o governo vá tratando   desde   já 
da modificação   indispensável   do 
nctual pavilhão de modo a accor- 
dal-o melhor com a historia, com 
a astronomia, com a csthetica   e 
antes   e   acima   de   tudo,   com  a 
sensatez. Para isso o melhor que 
se pódc fazer é nomear uma com- 
missào de pessoas de reconhecido 
mérito dentre os intcllectuaes pa- 
trícios não devendo também   ser 
desdenhado o concurso das classes 
a que mais direclamenlc pôde in 
teressar   a   sobredila modificarão 

do pavilhão pátrio,   como se- 
jam v. g., as classes armadas 
e a mocidade das escolas su- 
periores.   Sim, porque não se 
concebe uma nação que após 
um século de vida política au- 
tônoma, ainda não possua um 
emblema de accordo com suas 
tradicções   e   nem   com   suas 
crenças,   pois a divisa — Or- 
dem e Progresso  —  da nos- 
sa   actual   bandeira   pertence 
a uma  seita  cujos  membros 
são   minoria,   exigua,   minu- 

lissima   minoria,   entre   nós.    Deve- 
se ter em mente que nem a desculpa 
de belleza, aliás só por si nulla, pôde 
existir, pois como sabiamente ponde- 
rou Rodin, é feio em  arte tudo  que 
é falso, tudo que 6 arlilicial, ludo que 
aspira o ser bello antes que expres- 
sivo,   ludo   que 6 pretencioso,   tudo 
que  carece  de  alma e de verdade, 
tudo que   não   passa de apparencia, 
tudo que mente. 

Sérgio Buarque de Hollanda. 
S. Paulo. 29 de Julho ilc  1<)20. 

PINKLETS 
Quando os outros baxantes 

nao derem resultado 
TBK   DS.   WILUAMB   MEÜIClül   CO. 

RIO   Dl   JÁMIIBO 



amarrou minha 
nço. Os que a 
vam-na rainha, 
ara casar, peço- 
i joven: só ella 
iz. 
^flonso XIII, no 
: deu a explosão 
na da casa Real, 
mão a moeda de 
a n^quelle ins- 
íCO tempo depois 
m o Alionso XIII 
ingleza, a actual 
ia. 

gostinho de Ma- 
jilo   para   pregar 
i   festa   mandada 
urciras. 

düliculdade  que 
accommodar na 

ito pequena para 
de   forma a   ser 

é   pequeno   para 

de Willete repre- 
snto de Christo: 
no Deus, chora... 
ita   e   três   annos 

)cidade 
navia ordenado ao 
que fosse ao cn- 
a   para   conhecer 

-enhida lucla, Ro- 
oneiro e conduzido 
os, o qual, depois 
.'iramente, mandou 

ido pelos insultos 
u: 
a em teu poder e 
le a vida; porém. 
um covarde como 
star, mas sim um 
encer-te, si puder, 
nurando algumas 
eu rebenque para 
porém, este, sa- 
deu-lhc uma plan- 
zendo: 
matar covardes I 
LIanos,  admirado, 

natarei  a  um  va- 

iVlatcl-» F^EII* ^tra    Yijlranga 

=ü 
procuio "MAR/\- 
miclda Modtrna). 
A   «xtlDcçio  Ilca 

- S. Paulo 

J 

O recente malch disputado nostd capital entre o Ypiranga e o Palestra, do qual sahiu vencedor este 
ultimo por t a 0. Aspecto das archibancadas e do jogo. No centro, alguns instantâneos do emocio- 
nante encontro. 

iSÕ 1 ' Estas oapsaUs alliTiuD tnmi«dlaUm«ni« • earam M& «egtUda as 
BRONCHITE8, TOSSE, CATARRHOS 

• quaesqusr entras AFPKOQOKS ^ULMONAPEü 
N BMo rmoal*mdma palom prineipaaa Madiooa  do  Monda  ip*miro. ^  j 

PARIS — 19, Rno du Colonel MolU « em todo* a« Pharmaetai do BRA8n> 
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^Oíô**1^ 
O rei Attonso XIII c a cigana 

Pouco tempo antes da sua via- 
gem á Inglaterra, AHonso XIII en- 
controu uma velha cigana, cuja phy- 
sionomia o interessou. 

Quiz dar-lhe algumas moedas de 
prata, porém, ella as recusou com 
desdém. 

Sou eu quem deve legar-vos uma 
moeda de ouro. 

Pí cigana entregou ao joven so- 
berano uma moeda com a gravação 
de Yshog, lilho de Tachcfin e ultimo 
dos reis almoravios, íeita   em   1147. 

— Conservae cuidadosamente es- 
te talisman—acerescentou. Elle vos 
preservará de todo   o   perigo,   flqui 

jVLatcl-i í^alestra—Ypiranga 

Os "/eams„ que disputaram o match Palestra-Ypiranga, recentemente 
jogado nesta capital e do qual sahiu vencedor o Palestra por I a 0. 
Em cima, o "íeam„ oiclorioso; em baixo, o do Ypiranga. 

— Rei—disse—guardae o dinhei- 
ro. Minha raça é mais antiga que a 
vossa. Sou a ultima dos que reina- 
ram em Marrocos ene Sul da Hes- 
panha, durante os séculos XI e XII. 

existe sú.Tienle um outro egual. Dei-o 
a uma pobr<i moça muito boa, qut 
um dia passava a cavallo, no mo- 
mento em que eu cahi n'u(n buraco. 
Feri-me gravemente na cabaça. Ella 

desceu do animal o amarrou minha 
fronte com o seu lenço. Os que a 
conheciam, chamavam-na rainha. 
Rei, se estiverdes para casar, peço- 
vos seja com essa joven: só ella 
poderá fazer-vos íeliz. 

Alíirma-se que Aflonso XIII, no 
momento em que se deu a explosão 
da bomba na esquina da casa Real, 
de Pariz, tinha na mão a moeda de 
ouro, e mostrava-a n^quelle ins- 
tante a Loubel. Pouco tempo depois 
contrahiam matrimon o íUIonso XIII 
e a joven princeza ingleza, a actual 
Rainha da Hespanha. 

Uü 
O padre José Agostinho de Ma- 

cedo subiu ao púlpito para pregar 
um sermão, n'uma lesta mandada 
celebrar pelas tressureiras. 

Contemplando a dilliculdade que 
ellas tinham de se accommodar na 
capelia, que era muito pequena para 
tanta gente, disse de forma a ser 
ouvido: 

— O alguidar é pequeno para 
tanta tripa. 

Legenda 

de um desenho de Willete repre- 
sentando o nascimento de Christo: 

— «Chora menino Deus, chdra ... 
terás que viver trinta e três annos 
entre os homens. 

O  valor  c  a  ferocidade 
O general Paz havia ordenado ao 

sargento Rosales que fosse ao en- 
contro de Quiroga para conhecer 
suas forças. 

Depois d^ma renhida lucla, Ro- 
sales foi feito prisioneiro e conduzido 
ao Tigre dos Llanos, o qual, depois 
de insultal-o grosseiramente, mandou 
que o fuzilassem. 

Rosales indignado pelos insultos 
recebidos, protestou: 

— Agora estou em teu poder e 
tu poderás  tirar-me a vida;   porém, 

'* saiba que não sou um covarde como 
me acabas de tratar, mas sim um 
inimigo que quer vencer-te, si puder. 

Quiroga, murmurando algumas 
palavras, tomou seu rebenque para 
castigar Rosales; porém, este, sa- 
cando sua «spada, deu-lhe uma plan- 
chada no peito, dizendo: 

— Eu não sei matar covardes I 
E Tigr» dos Llanos, admirado, 

exclamou: 
— E eu nào matarei a um va- 

lente. 

n =D 

SAUVAS A praça duiai lormlgas extlneuc-st IntalIivtlmcnU ptlo procuio "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico "CONCEIÇÃO" (Fermlclda Moderna). 
Este lormicida serve em todas as machinaa a fogarelro. A extlncçio Ilca 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PAKA INFORMAÇÕES D1RIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
à Empreza Commercial "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLES  IRMAo * Cia. - Rua BOa Vista, M - SIo Paulo . 
onde tambi» ic presta qualquer inlermaçlo sobre mackinas para Lavoura j/ 



ndecisão em ficar 
mia cio nuu  co- 
de lançar á bail.i 

idades de que í 
feminino, incenti- 
iprcssões. 
i, nada ha mais 
r. Seja qual fôr a 
lôr a  convenção 
iogar que nos loz 

jnario da vida, 
nca se esquece es- 
amor que é tudo, 

que lóra dos es- 
ctaculos e das fes- 
idades, é a única 
usa que fica real, 
ntro da sua in- 
ra verdade. 
O   amor   muluo, 

luas pessoas,"ellas 
, independente de 
alquer    terceira 
usa   que  influa, . 
[iiciente.  O resto, 
io o resto, todo o 
indo exterior é se- 
ndario.    Mas   até 
li não alcanças 

Porquê?   flchas 
ridículo appare- 
aos   olhos   dos 

is dentro da leal- 
evidente que te 

!Í apparentar? Ao 
irio, é lindo. Amar 
:to, em toda a sua 
uidade, não í ver- 
iso, é subime. 
em que, para mim, 
iculo theatral que 
mpressiona, seria 
ente um pretexto 
ís ampliar a per- 
lo meu amor. A 
e levam, o actor 
presenta, são cou- 
ndarias. Que va- 
i   a   nossa  essen- 
são > lies que vão 

■nanhã   em   nossa 
a constância  leal 
sentimento, apu- 

e o não transigir 
as decisões, man- 

:m que í capaz de 
:ssionar com um 
i scena, com um 
;ar retocado pelo 
guem, ou um jorge 
capaz de esquecer 
môr, que é capaz 

si mesma, pela 
faluidade da eti- 
a tudo, só porque 
ia com arte e com 
irá ser dentro  do 

o favor 

(^-çi&Ma^, 
meu coração a companheira que ido- 
latro. A primeira nova impressão 
varreria tudo... 

O amor, clle só, dentro de si 
mesmo, é bastante para isso conse- 
guir. Elle, cm sendo grande, ó capaz 
de produzir milagres, mas é preciso 
que seja grande, enorme. E S-! em 
ti ainda não produziu o necessário 
n ilagre, que extensão tem elle, que 
tamanho ? > 

MANOEL V1CTOR. 

Haveria profissão mais decente 
para uma mulher bonita? Ella sur- 
gira um dia silenciosa e meiga na 
calma lacustre daquella pensão bur- 
gueza, pendurada nos penedos da 
Tijuca, procedente de longes terras, 
falando urra lingua deliciosamente 
extranha, talvez trazida pelo vanda- 
val da guerra. 

Chegara e trouxera comsigo o ban- 
do garrulo da alegria. O velho pia- 
no plangia agora pela noite a den- 
tro a <Czarda>, a ultima partitura 
que Franz, o velho maestro sandt u, 
executava ainda. 

Cleso d<j Castro 
Mendes 

publicamos   em 
nosso ultimo 

numero o retraio 
cio talentoso ca- 
ricalurisla Cleso 
de Castro Men- 
des e um aspecto 
de sua ultima ex- 
posição, realisada 
com brilhante su- 
cesso na culta ci- 
dade de Campi- 
nas. 

Cleso de Cas- 
tro Mendes é um 
espirito verdadei- 
ramente artístico, 
dotado de forte 
vocação c pos- 
suidor de uma 
individualidade 
muito acentuada. 
Os seus traba- 
lhos, além da se- 
melhança que re- 
velam com os 
originaes, denotam uma verve de- 
licada e, por vezes, subtil. 

Esperamos que a sua modéstia 
não nos continue a privar de uma 
exposição em S. Paulo, onde os seus 
trabalhos lhe grangeariam um vasto 
núcleo de admiradores e tornariam 
o seu nome mais conhecido e pres- 
tigiado no mundo artístico, Aliás, já 
para breve, segundo se annuncia, te- 
remos nesta capital, uma mostra de 
trabalhos seus, nos quaes se reve- 
lará ao publico paulistano como um 
talentoso cultor do gênero de pintu- 
ra a que se dedica. 

tTU ando  pelo mundo a   colleccio- 
'-' nar crepúsculos... 

Foi assim vagamente, quasi mys- 
tica, sem tirar os olhos do poente, 
que a nova pensionista respondeu á 
minha curiosidade imprudente. 

Collttcionadora de crepúsculos... 

O   Governo   do   Estado 

<Porlrait charge*, feito com pedaços de cartão branco, sobre fundo preto, 
traçado sem desenho algum. Trabalho do caricaturisla campineiro 
Cleso de Castro Mendes, que acaba de fazer uma Exposição de cari- 
caturas em  Campinas, cnOe alcançou um enorme suecesso. 

OS 

A' meza apparecia sempre, tra- 
zido por mão mysteriosa, um punha- 
do de frescas flores vernaes. 

Colleccionadora de crepúsculos... 
Parece que á força de reparar nos 
soes decadentes os seus olhos adqui- 
riram a tristeza agonica dos poen- 
tes; eram enormes e vagos; nelles 
havia as tonalidades de todos os 
crepúsculos - desde dos que cahem 
paulatinamente sobre o mar, cre- 
púsculos do lago de Como, ao som 
de velhos hymnos lithurgicos, até 
aos que tombam como um velo, qua- 
si tangíveis e eternos como os das 
regiões hyperboreas, onde o sol nun- 
ca se põe e fica a gyrar continua 
mente acima do horizonte. 

Era russa, diziam; chamava-se 
Vânia: e já assassinara um Grào- 
Duque numa solennidade. Amei-a 
por tudo isso e ainda pelas murmu- 
ras canções que lhe não sabiam da 
bocea. Amei-a e fiz por ella as maio- 
res loucuras — perpetrei dois so- 
netos! 

Um dia, tal como apparecera, a 
nossa graça abalou. 

Nos jardins ficara apenes o sul- 
co do seu perfume inédito. Nesse dia 
Franz executou com toda a a ma, 
de 10 em 10 minutos, a sua «Czarda> 
favorita; da meza, emigraram as ru- 
bras rosas vernaes. 

E foi então que pude comprehen- 
der que Vânia de bellos cabellos bru- 
nos, que vivia a surdinar monóto- 
nas canções cossacas, cuja mão fi- 
dalga já havia apunhalado o cora- 
ção felino dum grão-duque, a col- 
leccionadora dos crepúsculos que 

tombam   impon- 
0   deraveis sobre o 

mar, collecciona- 
va sobretudo, e 
de preferencia 
aos crepúsculos, 
os relógios Pa- 
teck e os anneis 
symbolicos de 
bachare! que en- 
contrava em seu 
caminho... 

üm sacerdote 
protestante lê u- 
ma passagem da 
Bíblia aos seus 
freguezes: «En- 
tão Deus deu u- 
ma companheira 
a Adão.> 

Depois vol- 
tando a folha 
continua: «E era 
alcairoada por 
dentro e por fo- 
ra, e cheia de 
todas as espécies 
de animaes.> Ti- 
nha saltado uma 
folha e estava 
lendo a descrip- 
ção da Arca de 
Noél 

GU 

i: -vnvT^i. 
 0 DO •» 

»' "» Ciiana" 

Pela alfombra do bosqut, á beira dos caminhos, 
0 regato murmura, uma cigarra canta, 
í num hvmno de amor que á vida se alevanta. 
Ouve-se o pipillar dos pássaros nos ninhos. 

Vede aquelle casal: vio alegres, iuntinhos. 
Pousando aqui e além; mas, si um delles se espanta, 
0 outro acóde... e a cbllrar, em anciedade tanta. 
Correm, a proteger os tenros filhotinhos. 

Treme um fluido aromai no valle e na deveza. 
Sobre ramos de oitys, dormem faunos á sésta... 
Um mystico languor envolve a natureza. 

lio alto, por sobre a coma espessa dt floresta. 
Brilha o sol, sob um ceu de beryllo e turqueza, 
Pulverisando de ouro a natureza cm festa. 

Cduardo Cegueira 
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ÇINE SOCIAL 
l Da   influencia   moderna   dos   artistas 

de  cinema   no   espirito  feminino) 

Minha deillusão... 
Antes de te abalançares a julgar 

da surpresa de eu te escrever, num 
momenlo como este, 
mais que eu mesmo 
deves considerar o 
motivo possível do 
meu desconsolo, do 
meu aborrecimento. 
Não que eu te appo- 
nha culpa de desleal- 
dade para com o que 
promettes. Não é is- 
so. Se tal fora, nem 
esta carta tua lalta 
merecia. 

E ainda, ainda e 
sempre talvez, o teu 
todo, o teu modo, a 
tua incorrigivel mos- 
tra    de   apparencia, 
essa tua preoecupa- 
ção   de  simular,   de 
tomar atlitudes que não 
seriam tuas se já com- 
prehendesses  a   inutili- 
dade dessas scenas. 

Não é o teu coração 
que eu culpo e nem tam- 
pouco o teu pequenino 
cérebro de intelligencia. 
E'   a   tua   natureza   de 
mulher, a tua fraca con- 
descendência ás  etiquetas, 
á   casca   das   apparencias, 
que consentes, que cultuas, 
que praticas. 

Sabes bem, ou não sa- 
bes ainda nada qual o po- 
der de um gesto sincero, 
qual a influencia de um todo 
natural de meiguice e de do- 
çura, sem a preoecupação 
de apparentar; qual o valor 
de uma séria compostura, 
de uma sobriedade de ma- 
neiras em todos os sentidos. 
Se sabes, tu não os põe em 
pratica pelo capricho de 
ainda não os desejar, por 
esta ou por aquella con- 
veniência, que ignoro, por 
este ou por aquelle 'boneco 
cinematographico> que ta 
impressiona. Se não sabes, é sim- 
plesmente o que te falta. E isso tua 
vontade não custa conseguir, por- 
que é cousa que possues em maior 
escala. 

Está em II, como está dentro de 
nós, a felicidade, e não a alcanças! 
Porquê? Porque não reside  em   tua 

consciência, a se incrementar, uma 
evolução antagônica de duas forças 
que batalham: — o teu coração que 
pensa aqui, e a tua natureza femi- 
nina que decide acolá. Para isso 
só é bastante o scenario das ocea- 
siões... 

Quero falar, minha amiguinha, das 
tuas impressões na friza de um thea- 

Véspera 

Quando  a  tarde agonisa,  pela  hora 
5omnolenta  dos  pallidos  poentes, 
Vão  os   rebanhos   pela   estrada  em   fora, 
ha  mangnetude ascética  de  crentes. 

Uma  harmonia  suspirada  outrora 
Da  Qalliléa  nas solidões  dormentes 
No  mysterio  da  tarde que  descora 
Passa  acordando  apparições  dolentes.. 

Hebraicas,  meigas,  invisíveis  harpas 
Choram  nas  brenhas, akantis  e escarpas, 
Melancolias de um   Passado velho... 

Como que andam   povoando  o  sonho 
Desse  momento   vesperal,   tristonho, 
Todas   as   grandes  fendas   do  Evangelho. 

EDGfIRD  MfITTR. 

tro, num cinema, quero falar da in- 
fluencia extraordinária que os acto- 
res te fazem; da maneira espantosa 
por que te modificas, por que te sen- 
sibilizas aos arroubos do palco, aos 
arrojos da tela. Nessas oceasiões, o 
teu olhar titubOa. Momentos em que 
traduzes na só expressão   da   retina 

cnthuslasmada, a indecisão em ficar 
ainda sob a obediência do nuu co- 
ração e a vontade de lançar á bail.t 
as singulares habilidades de que í 
capaz um cérebro feminino, incenti- 
vado por novas impressões. 

Quando se ama, nada ha mais 
que o próprio amor. Seja qual fôr a 
etiqueta, seja qual fôr a convenção 

do logar que nos loz 
scenario da vida. 
nunca se esquece es- 
se amor que é tudo, 
e que fora dos es- 
pectaculos e das fes- 
tividades, é a única 
cousa que fica real. 
dentro da sua in- 
teira verdade. 

O   amor   mutuo, 
a duas pessoas,"ellas 
só, independente de 
qualquer    terceira 
cousa   que  influa, 6 
sufliciente.  O resto, 
todo o resto, todo o 
mundo exterior é se- 
cundário.    Mas   até 
ahi não alcanças 

ainda. Porquê?   flchas 
que  é  ridículo apparc- 
ceres    aos    olhos    dos 
homens dentro da leal- 
dade   evidente   que   te 
ensinei apparentar? rto 
contrario, 6 lindo. Amar 
de facto, em toda a sua 
ingenuidade, não é ver- 
gonhoso, é subime. 
Vês bem que, para mim, 

o espectaculo theatral que 
tanto te impressiona, seria 
simplesmente um   pretexto 
para   mais   ampliar a per- 
cursão   do   meu   amor.   A 
«fila»  que levam,   o   actor 
que a representa, são cou- 
sas secundarias.   Que   va- 
lem   para   a   nossa  essên- 
cia? Não são > lies que vão 
inliuir   amanhã   cm   nossa 
vida.   E' a constância  leal 
do nosso sentimento, apu- 
rando-o, e o não transigir 
das nossas decisões, man- 
tendo-as. 

Alguém que é capaz de 
se impressionar com um 
artista de scena, com um 
lypo vulgar retocado pelo 

palco, um rau! ninguém, ou um jorge 
walsh,alguém que é capaz de esquecer 
o motivo do seu amor, que 6 capaz 
de se deslocar de si mesma, pela 
simples razão da fatuidade da eti- 
queta, o que l^e era tudo, só porque 
um actor se insinua com arte e com 
verniz, nunca poderá ser dentro  do 

Ghá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha o favor 



ilgum   concerto 
r pintor  e,  vae 
mente... 
io; retiro a mi- 

tas escuras pas- 
larmonia:   para 
cutando   a   pri- 

primeiras   es- 

hecia os nomes 
es de Alhenas, o 
uxilio poderoso 
s soldados, de- 
2T&as  em   Salo- 

RO de S Rgosti- 
da ás avessas e 
JS de Cicero. 
Ermilão S. An- 

i ler, aprendera 
ouvil-a recitar. 

le Florença, na 
sabia já de me- 
s    decretos   dos 

lava 22 linguas, 
ida uma das na- 
va. 
.•cia todos os ha- 

va-se de que en- 
o   podia   repetir. 

ia  Faculdade de 
imemoratioas   da 

•CíS 

, 2.1100 nomes na 
auvira: sendo es- 
0 versos desco- 
ita como ás aves- 

(e-efôeaa^ 
As   festas   de   XI   de   Agosto 

Grupo do Centro Acadêmico XI de Agosto,  oendo-se na  pholographia,   rodeado   de  esludanles,  o  poeta 
Amadeu Amaral, pir occasião da inauguração ao seu retraio no salão nobre do Centro. 

Grupo de acadêmicos assistindo ao match disputado entre os leams da Faculdade de Medicina e da 
Faculdade de Direito, no campo da Floresta, por occasião das festas de XI de Agosto, e do qual 
sahiu vtctorioso o segundo, por 2 a 1. 

OO OO 

QUE grande espectaculo é para os 
homens de protundo saber e 

transcendente intelligencia, o jogo, 
movimento   e  evoluções  do  gênero 

humano no theatro do mundol A 
infinita sabedoria, poder, justiça, bon- 
dade e providencia de Deus se reve- 
lam nos actos,  successos e produc- 

çõas da humanidade como nos phe- 
nomenos e formações da natureza 
material. 



^-çi&^aâ^ 
E  COMO 

losse a hora amável do crepúsculo e 
houvesse a caricia branda d"uma 
brisa esfrolando a água morta das 
lagunas, o meu amigo,  que acabara 

sessão no Central, faz constar acs íi- 
Ihos que apenas vae a um concerto, 
2, desde logo, as crianças prtícrem 
a calentura do leito á novidade do 
passeio. Não achas que isso é signi- 
iicativo? 

bresinhas ouviram algum concerto 
de flauta de qualquer pintor e, vae 
d'ahi, muito  humanamente... 

— Ah! Comprendo: retiro a mi- 
nha theoria... 

Am festas  cie  XII  de Agosto Por entre as moitas escuras pas- 
sou uma rajada de harmonia: para 
mim, era Satan executando a pri- 

|     meira    serenata    ás    primeiras   es- 
treitas .. 

ISD 

0 team da Faculdade de Direito, que jo 
Medicina, no campo da Floresta, por 
Agosto, vencendo-o por 2 a 1. 

gou  com   o da  Faculdade de 
oceasião das festas de XI de 

-Oi- -Oi- 

nessa tarde a leitura d'<0 ultimo 
Fauno?, traçou a perna, atirou para 
traz o largo feltro e poz-se a confi- 
denciar seus pes;imismos: 

— Tem razão o Capripede: a no- 
ção da Belleza vae morrendo na 
consciência da humaninade; parece 
que com a expulsão do ultimo deus 
e o expirar do derradeiro rhapsode 
calaram-se as theorbas e se esgotou 
para sempre o manancial divino da 
Arte. Já quasi não vale a pena vi- 
ver neste século de mediocridade e 
de chatice em que a poesia, que 
outr'ora decantava as odysseas, bai- 
xou a vulgaridade sorna das qua- 
dras e a dansa degenerou no bam- 
boleio indecente dos tangos Na Gré- 
cia antiga, uma estatua de linhas pu- 
ras era mais preciosa do que a vida 
de cem slrateges; agora, a guerra 
destróe os monumentos e derriba as 
cathedraes. 

Orpheu percorrendo a escala da 
sua avena, paralysava a carreira fu- 
gitiva dos regatos, commovia nas 
furnas a alma bruta das téras e até 
as próprias arvores participavam da 
embriaguez do concerto e se immo- 
bilizavam quedas, escutando. Hoje, 
a musica espanta, apavora... 

— ftpavora? 
— Asseguro-te, amedronta. Co- 

nheço uma senhora que quando se 
apresta para uma visita de preceito 
ou quer assistir,   com   socego,   uma 

Prodígios de memória 

Themistocles conhecia os nomes 
de todos os habitantes de Athenas, o 
que lhe serviu de auxilio poderoso 
para a contagem dos soldados, de- 
pois de vencer os persas cm Salo- 
nica. 

— Simplicio. amigo de S Agosti- 
nho, recitava a Eneida ás avessas e 
sabia de cór as obras de Cicero. 

— Diz-se que o Ermilão S. An- 
tônio, que não sabia ler, aprendera 
toda a Biblia, srt por ouvil-a recitar. 

— S. Antônio de Florença, na 
edade de Ifi annos, sabia já de me- 
mória os principaes decretos dos 
Concilios. 

— Milhridates falava 22 linguas, 
correspondentes a cada uma das na- 
ções que commandava. 

— Scipião conhecia todos os ha- 
bitantes de Roma. 

— Sencca queixava-se de que en- 
velhecia, porque   não   podia   repetir. 

Team da Faculdade de Medicina, que jogou com o da Faculdade de 
Direílo, na Floresta, por oceasião das festas commemorativas da 
fundação dos centros jurídicos no Brasil. 

CU eis 
— Absolutamente; a alma infan- 

til é aberta para a harmonia.. 
— ... como explicas então a re- 

pugnância dos petizes pela musica? 
— E' que, naturalmente,  as   po- 

como antes o fazia, 2.1100 nomes na 
ordem em que os ouvira: sendo es- 
tudante, repetia 200 versos desco- 
nexos, tanto á direita como ás aves- 
sas. 



graça! 
ia moderna tam- 
letheu. Que mal 
r o de amai a 
• Talvez a qui- 
ira... 
incestuoso quem 
atureza. 
10 quem se lhe 
i todos uns la- 
Pobre de quem 
ores sonhos na 
3arte reles das 
:ousas chatas... 

— Mas, afinal, 
3 qu^ é mesmo 
D senhjr? 

— Sou aSom- 
bra dj que nunca 
íui. E o senhor? 

— Sou a Doi- 
radaEstupides... 

LIVROS 

RECEBIDOS 

TEMOS vários 
livros sobre 

a mesa, uns em 
prosa, outros em 
verso. Na impos- 
sibilidade de a el- 
les nos reportar- 
mos nessa refe- 
rencia, reserva- 
mo-nos para di- 
zer depois, de ca- 
da um, com mais 
vagar. São, en- 
tre outros «Mal 
Secreto>, do poe- 
ta paulista João 
Rosa, <Floriilas>. 
lambem versos, 
de Gil Lopes, 
<Seara>, prosa, 
de Manfredo Lei- 
te, <Em pleno So- 
nho», versos, de 
Maria Eugenia 
Celso, etc. 

Brevemente 
escreveremos so 
bre os mesmos, 
com a attenção 
que cada um dei- 
tes   nos   merece 

ISO 

osopho sereno dr 
trazia,   nos   olhos 

JS, todo um tnundo 
belleza, desconhe- 
ens, disse um dia: 
Itiplicae vos.> 
iereis saber  agora 
íOS multiplicastes ? 
is listas do  recen 
1, a realizar-se em 
•oximo. 

^çtõaoâ^. 
Assim. . . assim... 

Para mim, vieste d'iima éra morta, 
ligura arrancada d'algum templo egré- 
gio, e regressaste ao tumultuar da 
vida milagrosamente, através do vór- 
tice dos Tempos; porisso, trazes ain- 
da comtigo a graça heril do teu porte 
e assumes, quando passas, a herál- 
dica altitude de uma virgem votiva 
caminhando somnambula para o ce- 
rimonial d'um sacrifício augusto, ao 
mesto som de priscos hymnos li- 
thurgicos. 

N'um sonho de elher, pelo  meio 

Kxposição   Carlos   Reis 

de um desejo, é lamentável como um 
lyrio genuflexo; mas eu te amo e fico, 
muitas vezes, a pensar na festa feral 
das nossas nupeias. E' que sinto que 
me empolgas e dominas, tu que tens 
nos  olhos   glaucos  a fosforescencia 
dos olhos dos felinos, olhos parado- 
xaes onde moram as tonalidades mor- 
nas de todos os crepúsculos e todas 
as victorias pagas das alvora- 
das,  olhos  dilatados   na   fixi- 
dez  das   catalepsias,  onde  fil 
caram,  como   n'um   echo,   a- 
dolóras   da   agonia   maternas 
de «Marguerite  au Sabbat>   e 

as  suavidades 
d'um a   lâmpada 
de sacrario, olhos 
que são   os soes 
da  minha   gloria 
girando sob dois 
arcos de triumfo, 
ó  fragilima dan- 
sarina   de Tana- 
gra que concen- 
trasle toda a vida 
sob os ciliosl 

Oi 

do já estava a encerrar-se o processo, 
o inventariante metteu petição decla- 
rando que lhe esquecera mencionar 
entre os bens do espolio o escravo 
Camillo, de 30 annos, cafuso. 

O tenente recebeu a petição, leu-a 
vagarosamente; depois despachou-a: 
<]unle-se o escravo Camillo aos au- 
tos e venham conclusos...» 

GENERAL   RONDON 

A caricatura do 1.° tenente 
Manoel de Góes 

d'uma noite de hibernia e de natal, 
eu pude ver a tua sombra perpas- 
sando na penumbra duma crypta e 
adquiri, desde logo, a certeza supre- 
ma de que já viveste uma vida an- 
terior e evoco o teu perfil, immovel, 
deante d'um altar do Serapéum, le- 
vantado nas mãos liliaes a sagrada 
caçoila de espiras redolenles. 

E's semi-viva, Nossa Senhora dos 
sonhadores: e eu te amo! O teu 
corpo, que já não se agita ao sopro 

Ditficil   juntada 

O tenente Ma- 
laquias Mendon- 
ça era juiz de 
paz, no tempo do 
Império, na fre- 
guezia sede de 
um município 
sertanejo. 

Homem igno- 
rante e simples, 
ninguém o exce- 
dia em probidade. 

Bom chefe de 
familia, «cascu- 
do» ferrenho, ba- 
tendo chapa fir- 
me nas eleições, 
de ha longos an- 
nos exercia o jui- 
zado de paz, as- 
sessorando-se com o 
juiz de direito, com o 
juiz municipal e com o 
promotor, nos casos que 
lhe pareciam mais com- 
plicados. 

Aconteceu que, mor- 
rendo o Chico das Tran- 
queiras, fazendeiro a- 
bastado na zona, tive- 
ram que inventariar-lhe 
os bens — vastas ter- 
ras de cultura e criação 

e luzida escravatura. 
O juiz de direito podia ordenar o 

processo porque era sogro de um dos 
herdeiros do de cujos: o juiz muni- 
cipal estava ausente, gosando uma 
licença infindável. 

Teve, portanto, o tenente Mala- 
quias de funecinar no inventario, ta- 
refa que lhe era fácil. 

Descriptos os bens, feitas as ava- 
liações e as declarações finaes, quan- 

0 sr. General Cândido Rondon, que realizou, nesta 
capilãl. ã conoile da Sociedade Rural Brasileira, 
nma conferência sobre o thema '.1 pecuária em 
Mallo Grosso.. 

Quando o escrivão Pereira, ar- 
guto e malicioso, botou os olhos no 
despacho, teve um sorriso /t-mbe- 
teiru e mandou os autos ao juiz com 
a seguinte promoção: «Consulto a 
V. S., com o devido respeito, se o 
escravo Camillo deve ser junto aos 
autos por linhas ou por colchetes...» 

Felix Telles. 
L~ 

l-IA na ventura uma expanãso ou 
dissipacão que nos enerva e 

debilita, como na desgraça uma certa 
concentração que nos alenta e for- 
talece: na primeira pertencemos ao 
mundo externo, na segunda a nós 
mesmos solidariamente. 

Çti 

As   mulheres   são   a mais 
metade do mundo. 

Rousseau. 

bella 
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O PINTOR Domenico Failluli, já 
bastante conhecido do nosso 

publico pelos bellos retratos que tem 
executado em S. Paulo de elemen- 
tos de destaque da nossa elite, ex- 
poz ha poucos dias, no mostruario 
da Casa Mappin Stores um novo 
quadro de sua autoria. Relerimo nos 
ao retrato da senhorita Maria Was- 
hington, íilha do 
sr. dr. Washin- 
gton Luis, presi- 
dente do Estado 
E' mais um tra- 
balho de real ve ■ 
lor comqueo cav. 
Domenico Fail- 
luli se realíirma 
um dos mais há- 
beis retratistas 
que nos tem vi- 
sitado, conhe- 
cendo, ao par da 
subtilesa do de- 
cor e de todos os 
detalhes que, na 
composição, in- 
teressam, sobre- 
modo, o obser- 
vador, uma rara 
seiencia do cara- 
cter, isto é, dos 
traços que mais 
eloqüente mente 
revelam a psy- 
chologia do mo- 
delo. 

O retrato da 
senhorita Maria 
Washington é, 
nessse particular, 
de um grande va- 
lor, pois nclle o 
artista se esme- 
rou em tratar, 
com desvelado 
carinho, a ligura 
em si, dando- lhe 
o máximo vigor 
e uma grande lor- 
ça de expressão. 
E' este, afinal, o 
traço que mais 
particularmente 
resalta do novo 
trabalho do pro- 
fessor Failluti; o 
busto é tratado 
com fidelidade e 
os adornos con- 
correm, de modo 
notável, para or- 
nal-o e compor 
o ambiente, sem que a figura deixe 
de apresentar, nos olhos, uma inten- 
sa vida, que é o seu traço predomi- 
nante. A cabeça, nesse retrato, 6 to- 
do o segredo da admiração que o 
mesmo conseguiu despertar e das pa- 
lavras de elogio que mereceu dos 
nossos críticos: 6, de faclo, um tra- 
balho de extraordinário movimento e 
todo o quadro, em pastel, é admirá- 
vel de suavidade e de subtilesa. 

Theatro elcctrico 

— E" uma verdade, meu caro se- 
nhor; talvez são os que mais soffrem. 
U sonho, a anciã de perfeição, a re- 
beldia a tudo o que C mentira nesta 
vida, e essa esplendida independên- 
cia em encarar as cousas, em rir 
para mulher ftia e ridicularizar, ga- 
bando os preconceitos sociaes —tudo 
isto é que os faz meio monstros, meio 
sublimes. 

— Foi a sua desgraça! 
— Sim. A tragédia moderna tam- 

bém teve o seu Prometheu. Que mal 
fez á Vida a não ser o de amai a 
muito, infinitamente? Talvez a qui- 
zesse,mais do que era... 

— Então! E' um incestuoso quem 
quer ultrapassar a natureza. 

— E' um eunucho quem se lhe 
escraviza!... Somos todos uns la- 
mentáveis ridículos. Pobre de quem 
estrangulou os"melhores sonhos   na 

parte    reles   das 
cousas chatas... 

— Mas, afinal, 
o qu^ é mesmo 
o senhjr? 

— Sou aSom- 
bra dj que nunca 
fui. E o senhor? 

— Sou a Doi- 
radaEstupides... 

LIVROS 

Senhorita Maria Washington, quadro de Failluli. 
 iO  

RECEBIDOS 

"T-EMOS vários 
' livros sobre 

a mesa, uns em 
prosa, outros cm 
verso. Xa impos- 
sibilidade de a el- 
les nos reportar- 
mos nessa refe- 
rencia, reserva- 
mo-nos para di- 
zer depois, de ca- 
da um, com mais 
vagar. São, en- 
tre outros <Mal 
Secreto>, do poe- 
ta paulista João 
Rosa, <Florulas>, 
também versos, 
de Gil Lopes, 
<Seara>, prosa, 
de Manfredo Lei- 
te, <Em pleno So- 
nho», versos, de 
Maria Eugenia 
Celso, etc. 

Brevemente 
escreveremos so 
bre  os  mesmos, 
com   a   attenção 
que cada um dei 
les  nos  merece 

K Belleza é talvez a maior fonte 
de dores. E' um paradoxo desolador 
que o Destino lhes atira, mas é uma 
verdade! 

— O exemplo de Wilde e de 
d^nnunzio... 

— Para mim não ha cousa mais 
empolgante e expressiva do que o 
gesto do incomparavel estheta da 
<Salomé> diante do sizudo tribunal 
britânico. Dá-me até volúpia... 

IIQUELLE philosopho sereno dr 
*■ *     Gíldéa, que trazia,   nos   olhos 
verdes e abstractos, todo um mundo 
de sabedoria e de belleza, desconhe- 
cido para os homens, disse um dia: 

«Crescei e multiplicae vos.> 
Mas como podereis saber  agora 

si crecestes e se vos multiplicastes ? 
Preenchendo as listas do  recen- 

seamento nacional, a realizar-se em 
1 de Setembro próximo. 



a por li e an- 
3 dia em que. 
is desta casa 
ste um dia . .. 
jelle, o tim de 
te perdão pela 
ria. Já estou 
, com o im- 
n que finges 
:ulpas: ouves- 
aças a minhd 
cusas, como a 
ciosos: <Bem 
tante para te 
r.i E embora 
veja o sorriso 

te alflora aos 
ir-me a teus 
inda confidcn- 

loluções de 

note bastante 
se logo, rece- 
bilhete, a bei- 
le ti, naquella 
s para um lo- 
se voltarias... 
-ingênua con- 
icres na pro- 
izia-me depois 
de volta e en- 
iraçar-te e a 
istc, não já o 
o de magua e 
> boas vindas, 
tarde de sol, 
e arvores de 
ilhantes e pie- 
i esperar tudo: 

menos que te demorasses tanto e que 
eu viesse a softrer, como tenho sot- 
frido, com a inconsolada magua da 
tua ausência e da tua saudade. Por- 
que te demoras tanto? Porque a fé 
que tens em nosso amor te não cura 
c te não traz logo para os meus 
braços que esperam, inutilmente, na 
tarde, a tua volta?... 

Quando recebi o teu bilhete, tão 
impregnado de ti, tão caricioso e tão 
intimo, já iá devias estar no hos- 
pital. Recebi-o dois dias depois: uma 
viagem rápida me detivera longe e 
só o li quando já te havias ido para 
essa longa permanência. 

Com certeza estás ainda a pen- 
sar que   foi   ingratidão   minha,   que 

recida comtigo, que por fim ella fixou- 
me lambem e sorriu. Que pensaria 
aquella mulher? flntes não sorrisse 
e eu continuaria na minha suave e 
ephemera illusão de que te beijava 
com os olhos, quando, interiormente, 
beijava realmente a tua imagem, re- 
suscitada em sombra na minh'alma 
por aquella creatura desconhecida... 
Quem seria essa mulher? Não sei. 
Sei que era o teu vulto perfeito, a 
tua bocea, os teus olhos. Mas o 
sorriso, não. Porque sorriu? Quem 
será ella? Talvez tua irmã... Não 
sei. Sei que não pude esquecel-a 
âais: e bemdigo-a porque ella me 
de:] um pequenino instante de so- 
nho, urra graça ineffavel dessa suave 

Como estarás ahi, nesse enorme 
casarão de amplos corredores, nessa 
promiscuidade aterraefera da molés- 
tia, entre quartos onde agonizam 
doentes, entre freiras pallidas e pie- 
dosas, de cujas mãos tão brancas 
escorre, ineffavel, o perdão para o 
mundo? Terão cilas sentido que 
em torno ao teu leito adeja uma 
alma imperceptível, um sopro de 
alma que entra, com o vento e que, 
quando a noite chega, abafa os ru- 
mores do silencio para que durmas 
e vela, silenciosamente, o teu somno, 
debruçada á tua cabeceira? Meu 
amor, meu doce amor... 

Terão ellas sentido que, ás vezes, 
quando    cerras   as   palpebras,   uns 

CÜ 

Aviaçôo   em    Sao   F^eulo 
íSD 
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0 apparelho "Rio de Janeiro", que fez o "raid" Rio-São Paulo, pilotado pelo cap. Laffay, vendo-se na frente 

do apparelho o sr. presidente do Estado e o tenente Hoover, instruetor da Escola de Aviação da Força 
Publica de São Paulo, por oceasião dos exames dos aviadores paulistas. 

LSD Cü 

foi um esquecimento que jamais per- 
doarias. Mas não o foi, como vês, 
minha linda ausente... Foi a pró- 
pria Vida que me desviou naquelle 
instante, ella, — a Vida — que em 
outro instante nos reunira. 

Hoje sahi por ahi, tonto de sau- 
dade, a andar a esmo por essas 
ruas, numa louca esperança de 
encontrar-te. Em todas as mulhe- 
res que via, eu, obsecado pela tua 
lembrança, julgava descobrir tra- 
ços teus, pequeninos característicos 
que tão fundo, me revelaram a tua 
alma, dando-me o inédito especta- 
culo de conhecer-te inteiramente o 
intimo, sem reservas. A uma fixei-a 
tanto, achando-a   singularmente' pa- 

illusão, que doira a alma e passa... 
Sem querer, lá vou, a esmo, ar- 

rastado pela saudade, a recordar . . . 
Revivo aos poucos o nosso romance, 
esse dolorido romance que 6 a tua 
historia, que é a minha historia. 
Como a Vida, minha amiga, tem 
singulares caprichos e arma surpre- 
sas inesperadas para as almas! Qjan- 
do pensaria eu que havia de conhe- 
cer-te e adorar-te que havia de en- 
contrarmo-nos um dia e deste in- 
consolado e immenso amor que, de 
longe, guiava os nossos destinos, 
havia de fazer a pagina mais doce e 
mais dolorosamente humana da mi- 
nhajVida, da tua Vida? Meu suave, 
meu doce amor... 

dedos invisíveis correm os estores 
da sombra, para que os teus olhos 
descancem e possam ver melhor o 
teu sonho interior? Terás tu mesma 
sentido? i\h! Com certeza que sim 
E de alma aberta, espalmada, allu- 
cinada dessa luz que sagra as almas 
de immortalidade, terás, nesses dias 
lindos de Maio, fugido para o céu 
lá fora, para além das janellas,— no 
céu bem límpido — a buscar-me, a 
viver do êxtase infinito do teu amor, 
do nosso immenso amor   ,   • 

Que tal, minha amiga? Deixo-te 
o commentarío. 

Beija-te as mãos,   o   teu 

AüENOR BARBOSA 
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•Minha deliciosa amiga: 
Extranhaste aquella carta do M., 

tão lacônica, tão «snob»; dizes lú, e 
a comparaste maldosamente a esse 
complicado «IlirU moderno, que se 
não explica, que diz tudo, e que não 
diz nada, que enleia, que fascina 
pela novidade, pelo mysterio, <mas 
que não dá, no íim das contas, re- 
sultado positivo.> Penso que te en- 
ganas e te exaggeras. Pelo menos 
eu, que a li prolundamente, que a en- 
tendi sublilmente, em todas as suas 
minúcias, achei-a deliciosa. Mas que 
queres? Como queria esse extranho 

  GU   

thentico ainda existe, em todas as 
suas modalidades. O romântico de 
Musset, de Goelhe, comquanto o nu- 
mero de Donjuões seja, evidente- 
mente, muito maior que o dos Wer- 
thers, e a mulher, como cin illo tem- 
pore>, ainda ache muito mais inte- 
ressantes os primeiros que os últi- 
mos. 

Dou-tc a ler uma carta que en- 
contrei num banco de bonde. Esta 
porem, não foi num bonde da Villa 
Marianna. flliás, has de convir, mi- 
nha amiga, que os namorados de 
hoje são muito mais imprevidentes e 
descuidados que os de  antigamente. 

da cidade, alguém pena por li e an- 
ceia baldadamente pelo dia em que. 
já forte e linda, sahirás desta casa 
triste, a que te acolheste um dia... 
Elle tem mais que aquelle, o fim de 
desculpar-me, de pedir-te perdão pela 
minha falta involuntária. Já estou 
daqui a ver-te, pallida, com o im- 
placável sorriso com que finges 
receber as minhas desculpas; ouves- 
me e embora reconheças a minhd 
falta, tu sempre me excusas, como a 
dizer, pelos olhos cariciosos: <Bem 
sabes que te amo bastante para te 
não deixar de perdoar.-» E embora 
eu sinta esse olhar e veja o sorriso 
de duvida e ironia que te alflora aos 
lábios, venho ajoelhar-me a teus 
pés e pedir-te, minha linda confiden- 
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A.-via<?ao    em   Sâo    F^aulo 

0 sr. presidente do Estado, em companhia do cap. Laffey, e outros convidados assistindo as evoluções de 
novos pilotos da Força Publica, por occasião do seu exame. 

ISD CU 

M. que tú o comprehendesses in- 
tegralmente? As mulheres, minha 
amiga, ainda acham adorável o «ve- 
lho estylo>> tão emphaticamente cheio 
de altitudes, quasi sempre fatal, quasi 
sempre dramalhâo, com scenas ine- 
vitáveis de lagrima e tragédia. Hoje, 
porem, encontrei, um meio de sa- 
lisfazer-le: dar-te a ler nma carta 
de amor, lyricamente perfumada des- 
sa vaga espiritualidade que envolve 
de uma nevoa tênue, subtil, a alma 
retardataria dos últimos românticos. 
Falar-se em românticos, hoje, é pro- 
vocar um certo movimento de ex- 
tranheza nos circumstantes, tão ve- 
lho, tão <demodé> nos parece esse 
typo: no emtanto, o   romântico   au- 

Quando já se ouviu dizer que o des- 
ditoso Werther esquecesse um bilhe- 
te a Carlota num banco, já não di- 
go de bonde, mas de outra viatura 
qualquer? Emfim, deixemos os na- 
morados com os seus descuidos — 
elles que respondam pela integrida- 
de das suas costellas — e passemos 
á leitura dessa deliciosa carta. Tal- 
vez te faça chorar, talvez não. Quem 
sabe? E' tão profunda, mas tão mys- 
teriosa a sensibilidade de uma mu- 
lher... i\ carta é a seguinte: 

<Este bilhete, que te escrevo num 
dia de completa capitulação, sentindo 
toda a inconsolada magua da tua au- 
sência, tem mais que o fim inútil de 
lembrar-te   que cá fora, no   tumulto 

te, que me perdoes. Amo-te bastante 
para que não accorresse logo, rece- 
bido que fosse o teu bilhete, a bei- 
jar-te, a despedir-me de ti, naquella 
tarde triste, quando ias para um to- 
gar do qual ignorava se voltarias... 
Uma confiança porém,—ingênua con- 
fiança de todos os amores na pro- 
tecção do Destino!—dizia-me depois 
que breve ahi estarias de volta e en- 
tão eu correria a abraçar-te e a 
dar-te o beijo que pediste, não já o 
de despedida, tão cheio de magua e 
de saudade, mas o das boas vindas, 
no alvoroço de uma tarde de sol, 
com sinos cantando e arvores de 
grandes sombras agazalhantes e pie- 
dosas. O amor fazia-me esperar tudo: 



ido 
iesse. 
prece 
e ajudasse, 
e encontrasse 
3 queresse, 
i gostasse. 

zia 
i corresse, 
i passasse, 
queresse, 
gostasse. 
disse 
meiguice 

TI doce: 
asse... 
face... 

f/o ? — Dou-se. 
)S remo, 
íunlemo 
\cé: 
e casemo, 
•erewo, 
pr'o que? 

nmigo 
'o castigo, 
em. 
> dia, 
i queria 
: bem. 
io presta, 
testa, 

ic xinga, 
iga 
chão 

'i  me alembro!) 
dezembro... 
o chão. 

•idade 
indade 

tinote 
i pinote 
uê, 

• jurgasse, 
gostasse, 

a oancê. 

3sse 
nesse 
m casasse. 
que assim sesse 
se queresse, 
se gostasse. 

GÉCA TATU. 

nos a amar e 
is, as flores nos 
s sobre a terra, 
lhantes nos céos, 
radiosa de ale- 

», mais nos en- 
iravilhas  assom- 
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INFLUENCIA de Byron so- 
bre os românticos brasilpi- 
ros a muito se augura fatal, 
extremamente perniciosa 

e dcstruidora. De envolta com o ter- 
ror que o nome do poeta inglez in- 
cute, vae um erro de critica. Pri- 
meiro: íoi Alvares de Azevedo quem 

sem sciencia do autor era publicada 
a Grinalda de um pceta, de Vieira 
Bueno, a quem a calma e o lazer da 
vida no interior dariam aza a tra- 
duzir o Corsário, de lord Byron e a 
Eoangelina, de Longfellow. E' do mes- 
mo gênero dos escriptos do mineiro 
Theodomiro fllves (autor deGennes- 

Onde morou Francisco Oclaviano, estudante em 1848. 
 LZJ  

introduziu o culto a Byron. Admi- 
ral-o, havia de ser atravez dos mol- 
des duixados pelo genial menino. E 
esta maneira de imitação alcança a 
todos os poetas acadêmicos desde os 
melhores até os somenos. Lançou a 
moda Alvares de Azevedo em a 
Noite na Taoerna, que faz arrepiar 
os pcllos a muita gente crédula. Gen- 
nesco, hoje curiosidade bibliographi- 
ca, apesar do sub-tilulo vida acadê- 
mica, não passa de imitação da Aoi- 
te na Taverna, com menos calor, 
que nesse caso particular era devi- 
do ao  álcool. 

Mas Gennesco é de 1860. Não 
precipitemos as datas. José Bonifá- 
cio, em Outubro de 1850 com o ti- 
tulo Folhas de minha carteira, deu 
a lume nos Ensaios Litterarios a um 
conto pelo gosto de Byron. O autor 
de Rosas e Goivos, no qual o polí- 
tico abolucionista leva a palma ao 
literato, receberia ainda a influencia 
condoreira de Castro Alves... A sua 
vocação pelas letras não era então 
bastante forte que se não deixasse 
curvar so sopro da influencia da 
época. 

Antes, em 1848, o fluminense 
Francisco Octaviano de Almeida Ro- 
sa, morador á rua S. Gonçalo es- 
quina da rua do Jogo de Bola, pu- 
blicava no Cruzeiro do Sul a tra- 
ducção do ullitno canto do Child Ha- 
rold. Em 1852, no mesmo anno em 
que amigos de Bernardo Guimarães 
editavam  seus   Cantos da   Solidão, 

co) o conto de J. T. Nabuco de Araú- 
jo, Uma pagina da vida de estudan- 
te,  1859. 

A Sociedade Epicurea, de que se 
tem dito horrores, não distanciava 
muito do Ensaio Philosophico ou do 
Atheneo Paulistano, tão conhecidos 
pelo impulso que deram ao movi- 
mento literário. A informação insus- 
peita é de Couto de Magalhães. Per 
desfastio, talvez se embriagassem os 
membros da Epicurea. Terá sido em 
uma de suas sessões que Bernardo 
Ciuimarães, do topo de uma cadeira 
recitou de improviso o famoso bes- 
tealogico: 
Com grande   des^oslo  dos   povos da   Arábia 
Vieram os bonzos da   parte d'alcm 
Comendo presuntos, empadas de trigo, 

tíem ter um  vintém, 
V* os ratos  vieram, trotando depressa 
De espada na cinta, barrete   na mào, 
Prostraram-sc anfelles fazendo caretas 

Com  gran   devoção. 
E  o  filho dos ermos do  monte    rolando 
Huchou pela faca de grande extensão 
Cahiu como um cysne que toca   trombeta 

De ventas no  chão. 
E lá pelos pólos de gelo abrazados 

Vi  Napolcão 
Puchando as orelhas   ao iVro   Samsão, 
E um linío mancebo de nobre feição 
Brincando entre as pernas do rei Salomão. 

Etc. etc. etc. 

Aquella mocidade, embora enle- 
vada pelos desesperados accentos de 
lord Byron, e quejandos lugares com- 
muns da critica myope, sabia rir com 
gosto e com graça. 

GIL VICENTE. 

^Matutando 
—[2  
Foi num dia de kremesse. 
Depois de resá três prece 
Pfa que os santo me ajudasse. 
Deus quiz que nós se encontrasse 
Pr'a que nós dois se queresse, 
Pr'a que nós dois se gostasse. 
Inlé os sinos dizia 
Na matriz da Jreguezia 
Que embora o tempo corresse, 
Que embora o tempo passasse, 
Que nós sempre se queresse, 
Que nós sempre se gostasse. 
Um dia, na feira, eu disse 
Com a voz cheia de meiguice 
Nos teus ouvido, bem doce: 
Rosinha, si eu te falasse ... 
Si eu te beijasse na face... 
Tu me dá-se um beijo?—Dou-se. 

£ toda a ves que nos vemo. 
A um só tempo preguntemo 
Tu a mim, eu a vancé: 
Quando é que nós se casemo, 
Nós qui tanto se queremo, 
Pfo que esperemo? pr'o que? 
Vancê não falou commigo 
E eu com vancê, pr'o castigo, 
Deixei de fala também. 
Mas, no decorre dos dia, 
Vancé mais bem me queria 
E eu mais te queria bem. 
— Cabóco, vancê não presta, 
Vancé tem ruga na testa. 
Veneno no coração. 
— Rosinha. vancé me xinga, 
Morde a surucucutinga 
Mas fica o rasto no chão 
E de uma vez, {bem  me alembro!) 
Resto de safra ... Dezembro ... 
Os carro afundando o chão. 
Veio um home da cidade 
E ao Curuné Zé Trindade 
Foi pedi a sua mão. 

Peguei do meu cravinote 
Dei quatro ou cinco pinote 
Burricido como o qué, 
Jurgando, antes não jurgasse, 
Que tu de mim não gostasse, 
Quando eu só amo a vancê. 
Esperei outra kremesse 
Que o seu vigário viesse 
Pr'a que nós dois se casasse. 
Mas Deus não quiz que assim sesse 
Pro mais que nós se queresse, 
Pr'o mais que nós se gostasse. 

GÉCA TATU. 

QUANDO chegamos a amar e 
*- admirar a Deus, as flores nos 
parecem mais bellas sobre a terra, 
as estreitas mais brilhantes nos céos, 
e a natureza, toda radiosa de ale- 
gria e magnificência, mais nos en- 
canta com suas maravilhas assom- 
brosas. 



esmo   rythmo 
os gyrando..' 
s seus passos, 
doce como os 
de  suas  me- 
seo  paiz,  da 
e   bôa,   num 

da Touraine... 
uenina   Maud, 
a ignota alchi- 

' Não sei mais. 
\6í  de maga 

sso sonho nup- 
mhas   de   sua 

do, oferece- 
ia após ssse 
í. 
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canto de mundo 
hos. 
osl Pí vida in- 
is, annos de in- 
anáes, tédios sem 
eguio apagar essa 
•iste e eterna co- 
primeiro beijo, 
intico, um dia... 
ra sempre, entre 
ccessivel ao meo 
nente perdida, per- 

pela   Vida,   num 
esquecel-a   como 

a Vida a esqueceo. E amei e soffri. 
De todas as crealuras que tive, 

depois, só me resta a saudade de 
uma que não tive: não era uma 
mulher, era um rtlhar, era um retrato 
dantanho, evadido duma tela suavís- 
sima de üuido. Era alta e fina e 
lenta e leia. Carregava nos rtlhos 
uma dor maior que a saudade de 
um Homem... 

Eu os quiz para os meos olhos, 
para a minha Vida... entretanto, 
atráz daquelles olhos existiria a alma 
irreal e pura e sobre-humana que 
clle rellectiam? 

Só... 

Enamorei-me dos teus olhos por- 
que ha nelles toda a bondade c to- 
da a mansidão que ha nos olhos es- 
pirituaes das santas c dos martyres... 
Amei ardentemente as tuas mãos 
que nunca me tocaram, porque nel- 
las existe a pureza e a brancura das 
hóstias e o mysticismo de uma ogiva 
gothica... Adorei o teu vulto, em- 
briaguei-me de essências para sentir 
o êxtase ondulante do teu corpo, o 
rythmo do teu passo, a estranha eu- 
rythmia da tua  voz,  feita soluços... 

cia de um perfume vago, como uma 
nevoa transparente e irreal de dis- 
tancia e de azul... O céo, que é 
mais perfeito, arrebatal-a-á''.. 

Ah! fora eu o iniciado da Belle- 
za sublime, o artista exaltado de um 
subjectivismo heróico e diria das luas 
olheiras, da tua melancholia immen- 
sa, dos teus cabellos doirados de vi- 
gília, das tuas mãos, que nasceram 
para as minhas mãos, dos teus olhos, 
unde agonisa um crepúsculo de ma- 
goa, de lagrimas e de saudade... 

Dos teus olhos, que nasceram 
para os meus olhos... 

d^ iSO 

Dr.   Fedor   Krause 

O dr. Fedor Hrause, o eminente scienlisla allemão que aclualmenle nos oisila, posa para 'A Cigarra» 
porta do Palácio do Governo, por oceasião da oisila que fez ao sr. presidente do Estado. 
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Temi a queda inevitável do Ideal. 
ET renunciei. 

Aquélla mulher era um olhar... 
Si a nostalgia tivesse olhos... 

Depois, continuei, pela Vida, a 
fingir commigo mesmo, emoções e 
amores que eu já não podia ter. 

E sempre que, i a estrada aban- 
donada, (ílho, ao chegar ou ao fu- 
gir, aquella casa velhinha e deserta, 
doe-me a dupla saudade exotica- 
mente unida, daquella que ficou num 
fundo de oceano, e daquelles olhos 
que ficaram mais longe, enluarados 
na Renuncia... 

M. DEABREU 
1916 

Enlouqueci-me pelo teu todo de 
allegoría, porque mal pertencias á 
terra e eu não pediria disputar-te 
aos céos... Enlouqueci-me pelos teus 
olhos porque elles guardavam, no 
fundo das retinas, uma paysagem es- 
piritual de exaltação e de gloria, a 
visão eterna dos que se sacrificam 
pelo sonho, immortalizando-se na vi- 
da transitória, para uma vida supe- 
rior de belleza suprema... 

— As suas mãos, murmurava, não 
descarão nunca ao meu exilio para 
illuminal-o de uma aurora... Quan- 
do o meu amor estender-lhe os bra- 
ços, o seu vulto ha de sumir-se no 
indefinido das cousas vãs, na essen- 

Desviei-me de ti, para evitar um 
mal que o esforço em vão tentara 
remediar... E, no entanto, alguém 
ma diz que foi baldada toda a lueta, 
porque tu ainda vives da minha me- 
mória, como eu vivo da tua saudade... 

l\. 

iC 

De um santo: 

Cincoenta annos para matar a 
carne. E o inferno seria doce por 
um minuto de resurreiçãol 

Deabreu 



(a-Çi&^aQ^ 
Aquélla casa... 

SEMPRE que em minhas longas 
• viagens pelos sertões, deparo 

aquella casa, velhinha e aban- 
donada, perdida num canto de 

estrada deserta coberta de lichens, 
trepadeiras, rosas c toda uma vege- 
tação hostil de tapera, sinto, ca- 
dentro, um fundo reflorir de emo- 
ções opiadas pela vida. 

Destaca-se,  na  paysagem   enso- 

cujas tramas mfira uma grande ro- 
seira a sangrar rosas vermelhas. í\ 
varanda em ruinas... Ko sói e a 
chuva, as venezianas verdes íaria- 
Iham como palmas quebradas, en- 
tregues ás docuras das brizas da 
tarde e á cólera das invernias fun- 
das quando o vento endoidece nos 
geraes, varrendo os largos chapa- 
dões que se projectam á direita, 
numa amplilúde infinita e descon- 
solada de deserto. 

Lá baixo, no fundo do pomar, 
junto ao rio, a mangueira da gan- 
gorra, os dois ipês immensos, a lage 

eterna e triste no mesmo rythmo 
somnolento de remansos gyrando..' 

Sinto a memória dos seus passos, 
o seo francez lento e doce como os 
remansos, a me dizer de suas me- 
lhoras, das terras do seo paiz, da 
sua villa montanhosa e bôa, num 
recanto cheio  de sói da Touraine... 

Maud, minha pequenina Maud, 
onde andaras agora na ignota alchi- 
mia do Oceano? 

Ha quantos annos? Não sei mais. 
E ainda ouço a sua vóz de maga 
fiandeira a tecer o nosso sonho nup- 
cial,   entre   as   montanhas   de   sua 

Qó G15 

Ba nejuete 

■ 

Os amigos e admiradores do sr. dr. Sampaio Doria, director da Inslrucção Publica do Estado, offerece- 
ram-lhe, ha dias, um banquete no Palace Hotel. Damos hoje uma pholographia apanhada após osse 
banquete, no qual tomou parte um distineto elemento do nosso mundo social e intellectual- 
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larada e triste, como um ninho de- 
serto, onde morreu, um dia, esse 
avatar do sonho que é a felicidade... 

Chego. Cansado, o Árabe relin- 
cha, tremulamente... talvez a sau- 
dade ignorada daquéllas mãos que 
outróra, num estio remoto, punham, 
na sua cabeça negra de filho dos 
areiaes da Arábia, uma caricia edê- 
nica de sombra de oassis. 

O portão aberto oscila ao vento, 
inválido e velhinho, sentinella aban- 
donada em única ruina. 

Nos canteiros revoltos palpita 
uma vegetação tropical e bravia, em 

da cachoeira, o rodamoinho verde- 
azul, onde as folhas vão morrer. 

Das queimadas distantes sobem 
fumaças nômadas, alontanando a 
azul, pincelando de vago os contor- 
nos longuinquos da paysagem vasta. 
Uma athmosphéra morna trescalan- 
do á combustão vegetal, endolóra o 
ambiente. Desço vagaroso; retilin- 
tando o freio, desce commigo o 
Árabe, ftquelle banco, aquelle tron- 
co cahido... 

Nada mudou. í\s mesmas árvo- 
res, o mesmo aroma. O rio é o 
mesmo rio, e 6 a  mesma cantilena 

província, lá num canto de mundo 
de lendas e de sonhos. 

Ha quantos annos! R vida in- 
tensa dos caminhos, annos de in- 
somnia, mulheres banáes, tédios sem 
remédio, nada conseguio apagar essa 
cicatriz primeira, triste e eterna co- 
mo a memória do primeiro beijo. 

Levou-a o Atlântico, um dia... 
e nelle dorme, para sempre, entre 
ondas e alyas, inaccessivel ao meo 
sonho, inconsoladamente perdida, per- 
dida para sempre .. 

E eu me fui pela Vida, num 
grande anceio  de  esquecel-a   como 



da   mais   sim- 

diz miss Evans 
os beijos se 

emelhança en- 
prolundo. Te- 
ada menos de 
nelhanles. Ha- 
a-os enérgicos 
; e estreitos !> 
ans apenas tem 
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jos da sua lami- 
as mais intimas, 
ar os beijos dos 
lem a certeza de 

101 
o sultão á mesquita 
lazer a sua oração, 
npproxima-se dellc 
um pobre muito es- 
larrapado c diz-lhe: 

— Poderoso Se- 
nbor, acreditas, no 
que diz o santo pro- 
pheta ? 

O sultão, cuja 
piedade era notória, 
respondeu: <Se creio! 
Sem duvida nenhu- 
ma; creio lirmcmen- 
le em tudo o que diz 
o santo propheta>. O 
pobre redarguiu: O 
propheta diz no Al- 
corão: Todos os 
homens são irmãos. 
— Senhor meu ir- 
mão tem a bondade 
de repartir commigo 
a herança>. 

O suilão sorriu- 
se, pensando comsi 
go; eis um modo o i- 
gitialissimo de pedir 
esmolas. K deu ao 
pobre   uma   piastra. 

O mendigo olhou 
c tornou a olhar pa- 
ra a moeda; voltou- 
a nos dedos mais de 
uma vez e, por lim, 
levantando a cabeça, 
disse para o sultão: 

— Scnhormcu ir- 
mão, tu das-mc ape- 
nas uma piastra e 
possues mais oiro e 
prata do que pode- 
riam carregar cem 
camellos. Chamarás 
tu a isto repartir ir- 
mãmente? 

O sultão pôz o 
dedo na bocea, como 
para indica-lhesilen- 
cio e  acerescentou: 

— Cala-te, meu 
querido irmão, con- 
tenta-te com isso e 
cala-te, muito cala- 
do; não digas a nin- 
guém o que te dei, 
porque bem sabeis o 
quanto a nossa fa- 
mília 6 numerosa e 
se cada um começas- 
se a exigir o que lhe 
1'ertence, ainda tu 
terias a repor. 

O querido irmão 
convenceu-se c de- 
cidiu-se a ir imme- 
dialamente esbanjar 
a herança, antes que 
lhe pedissem tornas. 

De um   cão: 
Porque não ri um 

homem diante dos 
espelhos?] 

Deabreu 
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O xadrez 

— Eu sou adepto do xadrez. Sim, 
do xadrez, pois não.   Vendo-o, sin- 
to-me bem, tenho a alma arejada e 
o coração aberto a toda acção que é 
belleza e bondade. Já estareis por ahi 
a pensar que sou um paradoxo am- 
bulante, um  incorrigivel  fazedor   de 
<boutades>,    um   <espirituoso>,   em 
summa.   Nada disso, nada  daquillo: 
sou   um   homem   simples,   que   ex- 
põe as  suas ideas sem 
rebuços   nem   rodeios: 
um homem  feito assim 
á maneira dos seus avós, 
nos quaes, aliás, ao que 
parece,  a  sinceridade 
floria com maior viço e 
mais  alentado   vigor. 
Dahi a minha franque- 
za, a minha desassom- 
brada lealdade. Que im- 
porta a opinião dos ou- 
tros, dos  que  lhe não 
acham   graça   nem en- 
canto dê especie algu- 
ma?   Eu sou   pelo xa- 
drez.   E não durmo ao 
pensar que, na febre de 
reformas em que come- 
çam todos os governos, 
perigue   essa   adorável 
instituição,   e   vá    por 
agua-abaixo o   informe 
em    que,   indiscutivel- 
mente, em boa hora, o 
director da Escola Nor- 
mal do Braz enquadrou 
as nossas eentillissimas 
patrícias.  Dentro deli», 
isto 6, do  xadrez, ellas 
são,   indubitavelmente, 
muito   mais graciosas, 
muito   mais   simples   e 
paradoxalmente, muito 
mais   complicadas   que 
em outro qualquer ves- 
tuário. Digo   complica- 
das porque ellas se re- 
vestem de maiores sub- 
tilezas,   de   mais   aérea 
desinvoltura,   de   uma 
encantadora ingenuida- 
de, que relembra as edu- 
candas de um collegio . 
de   Santa   Maria,   que *& 
havia  em   muita   terra 
e no qual havia, também, uma edu- 
canda ... 

Ora, alinal, para que lhes contar 
essa tonlura que já vae longe, para 
os tempos, longe, da minha infância? 

A. 

/\lbum de Beijos 

Os anthropometristas não tinham, 
ali hoje, previsto a applicação do 
seu systema ao beijo, com certeza! 
Toda a gloria d'esta descoberta se 
deve a uma ingleza, miss Evans, que 
que acaba de inventar o álbum de 
beijos, onde os pensamentos, os ver- 
sos, os madrigacs, são subsliluidos 
por um osculo visível e brilhante. 

lhe foi reservada.   Nada   mais   sim- 
ples. 

Muitas pessoas diz miss Evans 
— pensam que todos os beijos se 
parecem e que ha sememelhança en- 
tre elles. E' um erro profundo. Te- 
nho no meu álbum nada menos de 
duzentos c todos dissemelhanles. Ha- 
os grandes e finos, ha-os enérgicos 
e ternos, ha-os largos e estreitos! > 

Até hoje, miss Evans apenas tem 

Eis como a coisa se pratica : — 
Sobre um papel estende-se uma su- 
bstancia inolfensiva e còr de carmin. 
A pessoa convidada para as honras 
do álbum toca com os lábios esta 
substancia e oscula, em seguida, a 
pagina   immaculada   do   álbum   que 

colleccionado os beijos da sua famí- 
lia e das suas amigas mais intimas. 
Quer, porém, solicitar os beijos dos 
homens celebres e tem a certeza de 
colher bastantes. 

Tintura  para  barba  e cabello   di   Primeira  marca  Franceza   Gü   24  metizes 
Em todas as casas õe Perfumarias 

1 



.<a-0#aa^ 
-tel Estás li" 
trimonio esteja 
elevadas, se a 

dade e seu ma- 
lamente divor- 
milia   delia   se 
pode proteger 

i. Suas aspira- 
s, de cada dez 
is na Turquia 
nte. Como vê a 

distrações pu- 
que possam as- 
i   mulheres.  O 

nâo encontra 
itrahir as vistas 
jm sua própria 
em conversam 
jm mulheres, a 
r com as suas. 
s á rua rarissi- 
;es e, assim mes- 
n a cara coberta, 
i visitamos uma 
leixamos as <ba- 
• junto á porta 
sento em que se 
ntrevista, e isso 
)ara   que   o ma- 
visitada, seche- 

iquelle instante, 
tre absolutamen- 

nào temos as 
apações do go- 
la casa, que tan- 
irguram a vida 
ristas, nem suas 
ides no luxo, nos 
rios, nem em sua 
j social, que lhes 
lais humilhações 
lumphos.> 

ISO 

itos 

Empório Inglez, 
ftlvares Pentea- 
teve a gentileza 
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ão fracas    porque 
i pelo coração. 

Pylhagoras. 

Do Silencio ... 

Eu trago o Infinito no bolso, 
meu caro senhor! dizia-me um des- 
conhecido original, crispando o rosto 
onde transparecia uma ironia dolo- 
rosa. — Sim, o infinito, o tal infinito 
de que falam os metaphysicos. O 
senhor não acreditará em mim e dirá 
que eu estou doido, mas é um en- 
gano. Antes de tudo, donde é que o 
senhor está vindo? 

— Venho de uma festa de socie- 
dade, respondi-lhe eu, entre surpreso 
e interessado. 

— Rh, então não me comprehen- 
derá!... Quando se vem da sociedade, 
sempre se traz a alma cocada e fora 
de si. R sociedade é uma maneira 
covarde de evitar os espasmos peri- 
gosos do Ideal e de fugir da Reali- 
dade. Uma espécie de maçonaria... 

— Zomba da sociedade. 
— Ah! Ah! Creia que ainda não 

a conheço, senhor. Dizem que 6 o 
logar onde se disfarçam os instin- 
clos... a arte de oceultar melhor os 
peiores vicios. 

— Mas a que vem tudo isso? 
— Ah, tem razão. Como lhe ia 

dizendo, trago o Infinito no bolso, 
como qualquer relógio. Estou fami- 
liar com elle. Ah! o senhor não cal- 
cula o que seja o Infinito.   Está me 

vendo assim, não é? Pois sou um 
eleito, um rei, um Deus! 

— Não sabia. 
— O senhor quererá fazer 

ironia commigo? Não se metta 
a isso, que é bobagem. Olhe que 
estou no Infinito, quero dizer, que 
o Infinito está commigo... 

— Quero crer. 
— Pois é assim. Estou ven- 

do cousas desliunbradoras: visões 
ortentaes, féeries pomposas, pa- 
lácios flucluantes, harens, incen- 
sos, certezas corynthianas, o dia- 
bo! E o que estou a ouvir, se- 
nhor! Harpas myslicas, lyras, 
violinos, cytharas m gicas, a exe- 
cutar partituras seraphicas no es- 
tylo au dela. E a mulher que 
me ama, senhor! E' a mais bella 
das amantes... porque já mor- 
reu. Faz-me cada caricia, hum!... 
E' o Infinito, senhor, fique certo 
de que é o Infinito.   Está   vendo 

este brocado que me cobre? 
— Mas é um trapo! 
— Ah, achei! E' isso mesmo... 

a Vida é um trapo, um trapo, um 
trapo!... 

E o louco sahiu pela estrada 
afóra a gritar: um trapo, um tra- 
po... um trapo!... 

A. V. 

O   primeiro   jornal 

No congresso de jornalistas que 
houve em Heidelberg, foi apresentado 
o fac-símile do primeiro jornal co- 
nhecido. E' uma folha publicada em 
Strasburgo, em 1609, por Joham Ca- 
rolus, com este titulo: «Relação de 
todas as noticias notáveis e memo- 
ráveis que suecedem em alta e bai- 
xa Germania, ou em França, Itália, 
Esi ossia, Inglaterra, Hespanha, Po- 
lônia, Hungria, Transylvania, Vala- 
chia e Turquia, durante o corrente 
anno de 1609. Todas as noticias re- 
cebidas serão impressas com o maior 
esmero possível. > 

Entre outras curiosidades, o 1.° 
numero d'este jornal contém uma 
carta de Veneza, datada de 4 de Se- 
tembro de 1609, em que se annun- 
cia o descobrimento do telescópio, 
por Galileo, nVstes termos: 

«O governo augmentou   100  co- 

roas á pensão de Galileo Galilei, de 
Florença, professor em Padua, por- 
que inventou um instrumento que 
permitte ver de perto os logares 
afastados, ao mesmo tempo que os 
objectos próximos apparecem muito 
maiores que á simples vista.» 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Litctuento   dn   «- 
teriu do pescoço. 

InflammiçOei do ute- 
ra. 

Commtnto dot OUTI- 
dos. 

Rbcumttlinio em ce- 
nl. 

Manchis da pelle. 
AHecçSet d* 

fitado. 
Dor ti no pei- 

to. 
Tumorea nof 

oasoi. 
Cancro» »e- 

ncreoa. 
OonorrMaa. 
Carbunculoa. 
Fiatulaa. 
Espinhaa. 
Rachiiiamo. 
Florea  bran- 

caa. 
Ulceraa. 
Tumorea. 
Sarnas. 
Cryataa. 
Eacrophulaa 
Darthroa. 
Boubas. 
Boubons 
e, finaimpnte, 
todas as mo- 
léstias pro- 
venientes   do 
sangue. 

mm mmm u mm 
Meu pae é borracho e tanto. 
O teu é um santo velhinho: 
E's obra d'Esp'rito  Santo. 
Eu sou d'esp'rito... de vinho. 

Adhemar Violti 

ais de 8 dias 
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JUVENTUDE ACEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleia. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   UJ 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacia» « Drogarias 
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/\ Iclicidade do "harcm,, 

ft muitas pessoas poderá parecer 
uma affirmação paradoxal a de que 
não ha mulher no mundo mais feliz 
que a turca, eterna prisioneira do 
<harení>. Mas, contra essa duvida 
estão as declarações obtidas das 
mesmas odaliscas por certa viajante 
norte-americana, Mislress Demetra 
V. Brown, e por esta publicadas em 
uma revista de Nova York. 

< — Falei e vivi — 
disse — com as quatro 
mulheres de Selim Bajá, 
e visitei muitos outros 
«harens» de Constanti- 
nopla, havendo adqui- 
rido a convicção de que, 
ali, a felicidade domes- 
tica-é regra geral; não 
ha excepção. Ro con- 
trario bisto, passei dez 
annos nos Estados Uni- 
dos, e não vi mais que 
duas mulheres casadas 
que fossem felizes e as 
sim se consideravam, 
devido a seus esposos 
estarem profundamente 
apaixonados por ellas! 

i\ mulher do Occi- 
dente não poderá com- 
prehender que as quatro 
mulheres de Selim Ba- 
já (ponhamol o como 
exemplo) se conformem 
com uma quarta parte 
dos carinhos deste. Mas, 
se reflectirem um pou- 
co verão que são con- 
tadas, entre nós, as que 
se atreveriam a botar a 
mão no fogo pela fide- 
lidade de seu marido. 

Uma das esposas de 
Selim Bajá, encantado- 
ra creatura, chamada 
Djimlah, falou-me um 
dia confidencialmente 
sobre este ponto. EUa 
amava seu marido com 
terno e «xtraordinario 
amor. 

— E diga-me Djim- 
lah — perguntei-lhe — 
não lhe quererias muito 
mais   se   elle   não   amasse  a outras 
mulheres? 

A interrogada acariciou-me com 
as suas avelludadas mãos e, sorrindo 
docemente, respondeu: 

— Isto é um grande engano, 
querida senhora, e não deve assim 
pensar, flinda que fosse ella a mu- 
lher mais intelligente, a mais galante 
conversadora,   a   mais  formosa   da 

terra, não seria nunca «tudo» para 
seu marido. Allah fez os homens 
desta maneira: todos são eguaes. 
E os que se dilferenciam são uns 
seres insignificantes. 

Desagradando-me a theoria, per- 
guntei a Djimlah se a mulher,' por 
sua vez, necessesitaria mais de um 
amor em sua vida. 

— Rs mulheres — respondeu-me, 
sempre sorrindo — não são como os 
homens.   Rs mulheres, as boas es- 

Ser puro... quando o mundo c uma mentira, 
Povoado de miséria e de baixeza: 
Quando na orgia a multidão delira. 
Violando as próprias leis da natureza-, 

úiuando o caracter, a honra, a virgindade, 
0 Direito e a justiça, a crença e o ideal. 
Tia communhâo ignóbil da cidade, 
São conspurcados pelo vil metal-. 

Ornando a virtude é van, e o ideal o um crime, 
0 bem é um mal, o sonho é uma tortura, 
€ o amor, que transfigura e que redime, 
£' uma fraqueza, é um luxo, é uma loucura; 

úiuando as feras que em males se consomem 
lia barbaria do seu cruel mister, 
tem mais carinho c compaixão que o homem, 
tem mais piedade e amor do que a mulher-, 

estas palavras: «Vae-tel Estás li- 
vre», para que o matrimônio esteja 
desfeito. Nas classes elevadas, se a 
mulher deseja a liberdade e seu ma- 
rido não quer absolutamente divor- 
ciar-se ou se a familia delia se 
oppõe á separação, pode proteger 
aquella ante o Sultão. Suas aspira- 
ções só são satisfeitas, de cada dez 
casos, em oito. Mas na Turquia 
divorcia se pouca gente. Como vê a 
senhora, aqui não ha distrações pu- 

blicas a que possam as- 
sistir as mulheres. O 
homem não encontra 
onde distrahir as vistas 
senão em sua própria 
casa, nem conversam 
quasi com mulheres, a 
não ser com as suas. 
Sahimos á rua rarissi- 
mas vezes e, assim mes- 
mo, com a cara coberta. 
Quando visitamos uma 
amiga, deixamos as <ba- 
buchas» junto á porta 
do aposento em que se 
dá a entrevista, e isso 
basta para que o ma- 
rido da visitada, se che- 
gar naquelle instante, 
não entre absolutamen- 
te. E não temos as 
preoecupações do go- 
verno da casa, que tan- 
to amarguram a vida 
das christãs, nem suas 
rivalidades no luxo, nos 
vestuários, nem em sua 
posição social, que lhes 
dão mais humilhações 
que triumphos.» 

Quando a vaidade e o luxo, o cioso c o egoísmo, 
São desgraçadamente apotheosados, 
Cantando a humanidade num abysmo 
De vidos, de paixões, e de peccados-, 

Quando o Cornem se amesquinha em cada canto, 
na anciã do ouro, da orgia, e do esplendor: 
— 6' ser pássaro e rosa, aroma e encanto, 

no mundo em ruina, em sangue, em lama, em dôr. 

Caurindo de Brito 

ia 
Biscoitos 

pecialmente, são mães antes de tudo. 
Seu coração está satisfeito desde que 
tenham filhos, sobre os quaes con- 
centrem seu amor e suas ambições. 

Falando, depois, do divorcio, disse 
a mulher de Selim: 

— Esta questão resolve-se aqui 
da maneira mais simples possível. 
Basta que um marido pronuncie por 
tres   vezes, deante   de   sua   mulher. 

O Empório fnglez, 
á rua ftlvares Pentea- 
do, 6, teve a gentileza 
de enviar-nos uma lata 
dos deliciosos biscoitos 
de Crawford, de que é 
importador. Trata-se de 
um produeto excellen- 
te, que ás qualidades de 

. _      Sabor, reúne as  da  fi- 
nura de confecção, além 

do seu cuidadoso acondicionamento. 
Os biscoitos de Crawford são, aliás, 

um artigo bastante conhecido, para 
que nos dispensem qualquer referen- 
cia. 

Rs mulheres são fracas,   porque 
só sâo sustentadas pelo coração. 

P.y//iagoras. 

t?3 
G Creme "Gaby„ g Esmalte aGaby„ 

É usado pelas snras. Elegantes! D   Conserva o brilho das unhas por mais de 8 dias 
para a belleza da cutis.      v Resiste á lavagem 

VENDE-SE EM TODAS PHRRMflCIHS, PERFUMftRIflS, ETC. 
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clieguel a ficar quasi assim: 

i 
Solfria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2&000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua ôos Ourives, 88  ~  S. Peôro. 100 
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Cleopalra 

Veio no íinal da tua ultima car- 
linha um appcllo generoso para Dia- 
mante flzul. Com o coração nas 
mãos t'o agradeço, embora reconheça 
com bastante pesar para mim que 
talvez bem diflicilmente poderei cor- 
responder á tua bondade. Ha tempos 
já que não escrevo; entretanto, tem 
sido mçu desejo ardente escrever 
sempre e muito, porque n'uma vida 
despida de carinhos e de allectos, 
quando as emoções fervilham dentro 
do nosso ser, mister 6 que as con- 
fiemos a alguém; sempre 6 doce 
termos uma alma amiga que com- 
prehcnda as angustias da nossa; 
sempre é bemdicta a mão sublime 
que secca as nossas lagrimas e o 
peito amigo que reparte com o nosso 
as dores amargas da vida. Mas eu 
só saberia repetir vezes sem conta a 
inlindavel historia das minhas ma- 
gnas; só tristezas eu poderia trans- 
mittir a quem me lizesse a genero- 
sidade de ler-me. Porque o tarei? 
Ha tanta alegria solta por este mun- 
do, tanta vida cheia de poesias e de 
luz, que nunca o soluço de um triste 
chegaria á alma de alguém... 

E é por isso Cleopatra, que ha 
muito já, venho vivendo bem longe 
deste mundo encantador que nos 
cerca; fugi da rosca orbita das il- 
lusões, para sosinha, bem só, no 
gelo da minha alma e da minha vida, 
aguardar  pacientemente o final   dos 

meus   longos   dias   sem   luz  e  sem 
amor. 

Submissa a uma vontade supe- 
rior que não é a minha, abandonei 
assim, apparentemente as paginas 
d'<Fí Cigarra». Continuo entretanto 
a seguir-lhe a vida brilhante de tri- 
umphos, assim como vou seguindo 
com carinho a vida encantadora c 
travessa, a juvenil meiguice com que 
collaboram para o seu triumpho as 
tuas interessantes colleguinhas. 

Que o Deus Supremo, o meigo 
Senhor dos nossos destinos, vos 
ampare sempre e nunca vos faça co- 
nhecer os desenganos c as dores do 
mundo 1 

E' a prece que a Elle ergue neste 
momento por todas vós o coração 
muito amigo de Diamante flzul. 

flinda uma vez, obrigada, Cleo- 
patra. Sempre me lembrarei de ti e 
sempre que um sorriso me illuminar 
a minha vida, saberei corresponder 
ao teu generoso appcllo. 

Diamante Azul. 

Perfil de E. G. 

E. G. é o typo mais modesto que 
conheço. E' de estatura regular. Pos- 
sue tez clara e pallida, cabellos cas- 
tanhos c penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem. Os seus olhos 
são castanhos e expressivos, e sa- 
bem fielmente traduzir a nobreza de 
seu coração. Não gosta de bailes, 
mas aprecia muito o cinema. Veste- 
se com esmero, porte americano. 
Conta approximadamenle 20 risonhas 
primaveras. Reside á rua Rocha Aze- 

vedo n " par. E' muito expansivo, mas 
também volúvel, porque zomba desta 
que o ama. Ultimamente tem andado 
muito triste. Será castigo da Cupi- 
do?... Mas tenho a certeza que não 
é por mim!... rt assidua e constante 
leitora — Coração que implora. 

No Thcalro Bôa Vista 

Indo óssislir á opera Pé de Anjo, 
encontrei diversos amiguinhos e ami- 
guinhas e poude observar a seguinte; 
Dulce Vanorden, uma tcleia; Zilda 
Neiva, risonha; Alice Assumpção 
da sua friza illumiava a platéa com 
seus lindos olhos; Cecilia Neiva, 
não gostando da opereta; Dulce Vil- 
iaboim, a linda boneca do M.; e 
Maria de Lourdes Colrim, pensando 
no saudoso Rio de Jai ciro. Oscar 
N. desembaraçado; Durval M. só 
olhando para... Luiz A apaixonado 
pela amiguirha de sua mana; ar- 
mando Y ir.differente a tudo c Mario 
S. o menino bonito. Da admiradora 
sincera — Pomba branca. 

Política de Araras 

Despachos do Merctissimo Juiz 
do Amor, dr. Cupido: — Vistos, etc. 
Apparecida: Possuc todos os dons 
necessários, pnrém, falta-lhe o essen- 
cial o cujo. Yayá Pacheco: A" vista 
de tamanha paixão, incha-se. Luiza: 
Sim, olhos pretos, grandes e sedu- 
ctores como os seus, valem por to- 
dos os predicados. Julia: Tristeza e 
retrahimento não provam nada. Ali- 
ce e Dirce: Provem constância: Tu- 
dinha:   Sim, mediante  exhibição  de 
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?. de Lucca, tem 
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á cua palavra fascinadora. Rosa C, 
possue meiguice seraphica; Antoni- 
nho, cultiva com ardor a sublime ar- 
te de Beethoven; Aracy L., precisa 
ser menos avara de seus segredinhos; 
Oswaldo, faz bem em freqüentar o 
cinema, pois tio gentil figura, é sem- 
pre bemvinda; Oscar D., para ser 
querido, <■ necessário raspar o bigo- 
de; Agria, precisa arranjar uma Dul- 
cinéa para tornar a vida mais riso- 
nha. A leitora — Ellao od Oiryl. 

Pcrlil de Mlle. |. T. Porto 

E' uma creatura singular. Ape- 
zar dos seus 15 annos, edade em 
que a mulher, sente em seu cora- 
çio todas as illusões da vida, vê-se 
que ella  6 uma   creatura   alheia ao 
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um collcgio inglez. Mora na silen- 
ciosa rua de S. Luiz, do lado par, 
em companhia de seus avós. E' fi- 
lha de um querido político fallecido 
ha pouco tempo. £' tudo quanto sa- 
be dessa linda menina a sua admi- 
radora   -   Many. 

Mlle.  H. Vaz 
Mlle. Va/ é muito joven, conta 

16 gentis primaveras. Sua tez, de 
um moreno cõr de jambo, a todos 
encanta; sua cabelleira é negra co- 
mo azeviche, penteada com elegân- 
cia; seus olhos pretos, são  ardentes 

quellas maneiras delicadas I Quanta 
rectidão naquelle espirito concentra- 
do I Gosto do Mathias. Gosto d'elle 
porque falia pouco e porque dança 
bem. Conheço-o desde muito tempo. 
E' sempre o mesmo, amável mas re- 
trahido; alegre mas ponderado; in- 
telligcnte mas modesto. Da leitora e 
amiguinha — Glorinha. 

Em   um  casamento 

Notei: Dr. Carlos B., muito dis- 
tineto; Henrique S., sympathico; Ma- 
rio S., os seus  bellos olhos e  deli- 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias 
SOFFREIS   DO   ESTOMHGO, llflC | riIlDIHClIll 

INTESTINOS   E   CORHÇflo ? USAL A üUAlUlIlulA 
A venda em toda* as pharmacias e drogarias 

Depositários:CAMPOS HEITOR* C.,UruKuayana,35-Rio 

mundo. Nunca a vi em companhia 
de outras amigas fazendo o triângu- 
lo ou em algum baile. O sua única 
preoecupação é o estudo. As vezes 
vejo-a fazendo o corso em automó- 
vel particular, em companhia de sua 
familia ou então em um elegante ci- 
nema do Largo do Arouche e nada 
mais. No entanto Mlle. é bonitinha. 
Demasiadamente desenvolvida para 
a sua edade, ella possue um lindo 
par de olhos castanhos, cuja expres- 
são traduz sinceramente toda a can- 
dura de sua alma. Disseram-me um 
dia que Mlle. era orgulhosa ... mas 
quando me tornei mais intima des- 
sa menina, comprehendi que não, 
ella  i modesta.   Mlle. é alumna   de 

e trahidores, lindos olhos que expri- 
mem a bondade de seu coraçãosi- 
nho de ouro; seu nariz i. bem feito, 
sua boquinha vermelha como a ro- 
mã, attrahe e endoidece; seus den- 
tes são claros como o jaspe. Mlle. 
Nina, como é conhecida na roda da 
suas ainiguinhas, dansa admiravel- 
mente, sendo disputadissima nas con- 
tradansas. Freqüenta as matinées do 
São Pedro e é distineta alumna da 
Escola Profissional Feminina. Da lei- 
tora e amiguinha — Mary. 

Mathias C. C. 

Quanta sympathia naquella cari- 
nha sizudal  Quanta distincçio   na- 

cadeza fascinou uma Mlle.; Dr. Ro- 
meu S., com seu lindo sorriso; Xa- 
viel G, em animada palestra com 
Mlle. N.; Edmundo S., gentil; San- 
tinho F., muito cortez; Mario B., ra- 
trahido; Luiz C, muito alegre: Car- 
lito S., dansarino; Dr. Plínio R., nâo 
quiz dançar, estava em animada pa- 
lestra com o Dr A. G; Mlles Des- 
demona Stamato, graciosa; Iracema 
Stamato, lindinha; Helena Stamato, 
chie; Mathilde Mathia, gostando da 
festa; Conceição Ficondo, tombem 
goslando da festa: Lelita Graziani, 
risonha; Rosa de Vita, muito boasi- 
nha; Nené G, não perdia de visto 
o X. G. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Coração triste. 
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certidão do cartório de... paz. Do- 
tnelia: Prove alicerce dos castellos. 
Yayá Machado: Sim, considerando 
que o amor é uma casca de banana 
na porta da egreja. Hercilia e Ma- 
rina: Provem existência de alfecto. 
Laurinha: Fiat Justiça. Eolo: Inde- 
ferido por menoridade. Renato: Pro- 
vando sinceridade, inciua-se. Lauro: 
Prove renda. J. Graziano: Sim, pro- 
vando residência no mundo da lua. 
Ricardo: A lei não permitte accumu- 
lação de cargos públicos. J. Shimitd: 
Indeferido por neurasthenia. Jorge: 
Continue a rezar para livrar-se do 
eterno [desvio. . Waldomiro: Prove 
se 6 capaz a subsistência do amor. 
As candidatas ao suffragio do amor. 
foram condemnadas a pagarem as 
custas com doces e champagne e 
enviarem um beijinho a sempre que- 
rida «Cigarra». Da constante leitora 
— Vampiro Relâmpago. 

Uma desconhecida 

Traçando o centro da cidade, 
pude notar: a sympathica pinta preta 
de Sylvio A., os lindos olhos ck J. 
L. CL, a meiguice de R. Silva, os 
sorrisos de F. R. Beré, a sympathia 
de M. Minervino, a bondade de Ary 
M. Garone, a belleza de Carlos C, 
o bello typo de Leonor Pangella, a 
ingenuidade de Emma L.B, o pen- 
teado de Giga Furin, o orgulho de 
Marina M. por ter muitos admirado- 
res, a gracinha de Lina Capolupo, a 
imponência de Guia. Da leitora — 
Coração de Bronze. 

Notas de Piracicaba 

Notinha, que tive oceasião de 
observar ha dias na Noiva da Col- 
una: Os colossaes bigodes do Au- 
gustinho D. C. e Agenor C. R., que 
servem de vassouras de lavar casa; 
o porte de caipirão do Moraesinho; 
a seriedade do Júlio L.; o gabolismo 
e a feiúra irresistível do Antoninho 
C; a paixão do Celso A. por uma 
certa senhorita que não lhe dá con- 
fiança; os bellos cabellos do Octavio 
M.; a amabilidade do Alarico M.; o 
engano do Antônio A., julgando-se 
querido das moças, e. finalmente, a 
falta de sorte do B. Gil. Da leitora 
assídua — Olhos Verdes. 

Berlinda em Sant'Anna 

Estão na berlinda: Adelia R., por 
ser muito convencida; Alice S., por 
possuir uma amabilidade captivante; 
Fausta, por ser extremamente deli- 
cada; Fanoca, por ser muito melan- 
cólica; Indiana, por muito admirar a 
sentida valsa <Saudades dos tempos 
idos>; Nilda, por possuir um cora- 
çãosínho de ouro; Giga R., por ser 
demasiadamente volúvel; Iria G., por 
discutir acaloradamente os corações 
dos garbosos kakis do 4.» batalhão; 
Guedes, por ser classificado na clas- 
se dos bebês ingênuos; Pepe, por au- 

sentar-se de SanfAnna, deixando-me 
saudosa; Edgard, pelos olhares mei- 
gos e tristonhos que se pousam em 
mim quando me encontra; Rubino, 
por suspirar inconsolavel a ausência 
de alguém; Querin, por deixar-me 
extasiada na contemplação de sua 
tão linda imagem; Oswaldo C, por 
ser todo americano; Leonardo, por 
ser elegante; Santinho, por ser al- 
mofadinha ; Arthur C, por que deve 
explicar a sua indifferença a uma 
sympathica senhorita, e, finalmente 
eu, por ser peor que o satanaz. Da 
leitora — Santannella. 

üiinimimn iimiiimiinim: 

Um Novo Dia 
| Uma jornada radiante de sorte 
g amanhece em sua vida de dores 
| e soffrimentos;  um sol brilhante = 
i espalha alegria e felicidade em 1 

tomo seu, e todo o mundo é = 
= mais formoso e melhor, quando | 
= sente sangue quente e vermelho 1 
= circular nas veias, os nervos tran- | 
= quillos e o seu corpo rejuvenes- = 
§ cer.    Tudo isto acontece pelo § 
= effeito vigorizante das g 

Pílulas Rosadas do | 
| Dr. Williams j 
| que enriquecem seu sangue en- 1 
| fraquecido,   e   normalizam seus i 
= nervos desarranjados por angusti- i 
| as e excessos de varias espécies. i 

Uma nova vida alvorece para = 
1 milhares de anêmicos, neurasthé- | 
| r.icos,    chloródcos,    dispépticos, | 
| rheumaticos etc, que ganham no- | 
i vas forças para viver, graças ás 1 
| Pilulas  Rosadas do Dr. Wil- | 
| liams, que Vmce, pode comprar | 
i nas pharmacias e drogarias. | 
niiiimiiuiiiiiiiimiimiiiiiniiuiimiiimiiiiiiiiiiiiumiiiiiiiin 

O que se aprecia em Chavantes 
A alegria despreoecupada da 

Odette, o todo ailavel da Hercilia, a 
atroz melancolia da Maricás, a Eu- 
nice querendo ficar santa, a espe- 
rança que Judith tem de um joven 
venturoso, a Aracy procurando illu- 
dir-se, Niza, esmagando um coração; 

a predilecção que Benedicta tem pela 
dansa, Henedina querendo tomar ha- 
bito, a loquacidade do Moreira, o 
olhar da Cida, o alan com que o 
Procopio procura reconquistar um 
coração, a calma imperturbável do 
Rebouças, o júbilo intenso do Gu- 
mercindo, a altura que quer se pôr 
o Agostinho, sem receio de uma 
queda forte... a urucubaca mundial 
do B. Carlos, o amor do viuvinho 
Totoca pelas flores (pudera, si ellas 
tSm tão expressivos significados I) a 
anciã do Jarbas <pour le Jour rose>, 
a vontade do Benedicto Bueno ser 
ser soteado (cuidado, moçol) a tris- 
teza enorme do Nabor, e, finalpiente, 
o amor do Aristides por sua carrei- 
ra 1 Da leitora — Sertaneja. 

Para uma moça ser bella 

E' preciso ter: os olhos da EIvira 
N., a bondade da Noemia F., a voz 
maviosa da Alice F., a alegria da 
Santinha P., a cutis rosada da Con- 
ceição N , a risadinha da Lola N., u 
porte chie da Alice V. e a prosa da 
Olga B. Da constante leitora amiga 
— Voz dos Anjos. 

| O que notei no bairro de S. Cecília 

§ A graciosa Yayá,   os   lindos ca- 
| bellos de Noemia, o sorriso de Her- 
| minia, a melancolia de Angelina, os 
1 tentadores olhos   de   Luiza, o lindo 
| typo   de   Adelaide,   a   bondade   de 
= Miette.—Rapazes: Rizzo, muito pen- 
| salivo; Ualoxin, muito querido; Pier- 
i re, muito retrahido, e Heitor, muito 
| amável. Da leitora — índias Negras. 

S Notei  no Belemzlnho 

5 A sympathia irresistível do Ame- 
§ rico R., o porte chie do Salomão S., 
| o almofadlsmo  e  o  gargantismo do 
| Herculano C, a delicadeza do João- 
i slnho F., o andar do Antônio F.,   a 
1 altura pouco vulgar do O. Corrêa, a 
= gracinha do Romeu F. e a pose  do 
3 Paulo R. Da assídua leitora — Thébe. 

Do  meu bairro 

E' voz geral: que Djaníra 6 o 
expoente máximo da sympathia do 
bairro; Xavier, por influencias dyna- 
micas e transcendentaes, foi procla- 
mado pela collaboradora Zínzara: 
Adonis de belleza; Alfredo S., <ren- 
fant terrible>, bateu o record em ne- 
gócios de amores; P. de Lucca, tem 
uma tendência extraordinária para a 
arte que Immortallsou Carlos Gomes: 
Antônio C, é o nosso moderno La- 
martíne; Lopes, 6 um sonhador pla- 
tônico; Decio, possue meigo e fasci- 
nante olhar; Floriano M., é apolo- 
gista do amor; Netto, não Ignora nem 
um artigo ou paragrapho do código 
do namoro; Flore, possue um gcnlo 
alegre, aluado a um noblllssimo sen- 
timento; cabo Mattel, tem dado a no- 
ta predominante; Daniel, possue a 
felicidade de muito amar, e de ser 
Infinitamente amado; Álvaro, 6 fran- 
co e positivo (rapaz, a franqueza 
quando não é rude é uma qualidade 
agradável; Junqueira, precisa dar a? as 
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Cffícaj Depurotívo do Mm 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

1 Feridas antigas ortate,1 

nariz e testa 
: Usou muitos meôicamen- 
• tos ôe meòicos{e curan- 
: òeiros sem proveito; cu- 
• rou-se   com   o   Licor  ôe 
• Tayuyá ôe 5. loão ôa Barra 

\ Dartiiros nos lábios, no-1 
lestias antigas    í 

: Rebelôe a muitos reme- f 
• ôios, ôepurativos e poma- • 
• ôas ôiversas, curou-se 
• com   o   Licor   ôe Tayuvá 
• ôe S. ^oio ôe Barra. 
• ■•■••■■••••••■•• •• ————WWM 

1 Ferida [ora mao [beire 
na sobrancelha 

; Interessando  o  olho  es- 
• querôo, ôesenganaôo por 
: muitos meõicos, ficou bom 
: com   o  Licor   ôe  Tayuvá 
• Ôe S   João ôa Barra. 

Depurae vosso Sangue 

TflYUYfl 
de S. João da Barra. 

É um ôepurativo tônico inteiramente inoffen- 
sivo — PóôeiSer usaôo por qualquer pessoa, 
mesmo  como  preventivo  e  como reconsti- 

tuinte_ôe,granôe valor. 

| Ferida protonda nas rostas 
: £stava com ôiversos me- 
:, ôicos   e   trez  mezes  no 
• hospital, sem cura; recu- 
:     perou a sauôe com o 
• Licor ôe Tayuyá ôe 
• S. João ôa Barra. 

j lales do ligado estô- 
mago e ba(o 

: Assombrosa cura. Já con- 
• fessaôo e ungiõo — sal- 
• vou - se    milagrosamente 
:   com  o  uso que fez ôo 
• Licor ôe Tayuyá ôe 

S. João ôa Barra. 

0 uso do TüYUYü de S. João da Borra 
é sempre vantajoso na cura ôas ulceras, feridas, darthros, eczemas, 
rheumatismo etc. — Sua acção favorece o regular funccionamento òo 

Estômago,  Figado, Baço e Intestinos 
li' raia 10m Méí i Mm i M i das Repilas do Praia 
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Villa Buarque 

Estão n» berlinda: Mauriza F., 
por ser lindinha; Iracema C, por ser 
graciosa; Lourdes A., por ser ami- 
ga inseparável de Mauriza; Edith C, 
por ser convencida; M. Luca, por 
ser levada; Ursulina L., por ser sin- 
cera; Sarah Siqueira, por ser sym- 
pathica; Lúcia, por ser tristonha; Ju- 
lietta C, por ser bondosa; O. C, 
por ser sincera; D. C, por ser um 
tanto acanhada; Noemia S,. por ser 
encantadora; N. G., por ser gorde. 
Moços: H. N., por ser delicado; J. 
G., por ser tristonho; P. R., por ter 
sumido da zona; ]. A., por querer 
conquistar a...; Samuel S., por ser 
engraçadinho; Pirajá, por ser peral- 
ta, c finalmente Odillon B.. por ser 
lindo. Agradece  a leitora— Oda/isca. 

R. Olh. 

Feinho, engraçadinho e levado da 
breca. Reside no bairro da Bella Vis- 
ta á rua Abolição n. impar. E' noi- 
vo mas namora muito. Juro porem, 
que nem o noioado e nem o namo- 
ro terminarão em banho de egreja; 
quando muito poderá terminar num 
banho de salmoura, apóz grossa pan- 
cadaria... O Fino, não tem vocação 
para chefe de familia, mas também 
não se inclina ao officio de padre. 
Assim explico o seu procedimento. 
Mas si elle desposasse a loirinha, re- 
ceberia os parabéns sinceros da — 
VIDI. 

De Caçapava 
(Per/i/ de F. P. F. A) 

O meu bello e joven perfilado C 
de estatura regular, cor moreno cla- 
ro, cabellos castanhos escuros e tem 
as sobrancelhas cerradas emolduran- 
do dois formosos olhos negros. Nas 
suas feições um tanto femininas, no- 
tam-se traços profundos de bondade 
c orgulho. Militar, possue um co- 
ração mui sensível ás bellezas do sexo 
fraco. E' filho do glorioso Estado de 
São Paulo e julgo até ser filho da 
Capital e pertence a uma distineta 
familia paulistana. E' freqüentador 
assiduo do Club Recreativo e exímio 
jogador de ping-pong. O seu nome 
já figurou nas folhas da querida e 
boa <Cigarra». Da leitora agradeci- 
da — Coração amargurado. 

Precisa-se 
Precisa-se de uma moça que se- 

ja volúvel como a Clemência, namo- 
radeira como a Ernestina, tristonha 
como a Elisabeth, encantadora e at- 
trahente como a Lourdes Cruz, fi- 
leira como a Nina, engraçada como 
a Carmem G., sapeca como a R. P., 
pândega como a Alice S , afobada 
como a Nene G., chorona como a 
Catharina G., estupenda como a Ca- 
cilda G., patriota como a Lourdes 
G., e finalmente, precisa-se de uma 
que não tenha os dotes acima men- 

cionados. Ver e trata com os snrs.: 
a l.a com Nilo R., a 2.a com Oscar 
S., a 3.a com Jayme C, a 4.a com 
José G. Júnior, a 5.*» com José T., 
a 6 a com Hugo A., a 7.a com Eduar- 
do C, a 8.a com Luiz C , a 9.a com 
Juvenal de A., a lO.a com Paulo P., 
a 1 l.a com José ü., a 12.a com To- 
tó A., a 13 a deverá se apresentar 
ao Boanergio P., por ser o mais 
<santinho>. Da amiga e leitora as- 
sídua — Cybelle- 

que o A. nSo veiu?>; Maria C, apro- 
veitando os últimos instantes que 
lhe restavam; Julinha, muito séria; 
Maria S., muito alegre; Eugenia, 
sempre lindinha; Vidinha, muito 
meiga; Zezé, meio tristonha; Jacyra, 
não gostou do jogo de prendas, por- 
que? — Rapazes: Silvininho, enle- 
vado numa contemplação que o dei- 
xou confundido; Beijo, muito espiri- 
tuoso; Camarguinho, não se confor- 
mou com a sua partida na mesma 
madrugada; Zéquinha, dansou muito; 
Octavio, dansando admiravelmente o 
picadinho; Robertinho, muito amável 
e risonho; Ditinho, fez progresso na 
dansa; Augusto, saudoso; Tiiosinho, 

MISTUilA 
Ferruginosa   Glycerinada 

Preparada pelo Pbarmaceutico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
as 

Medicamento composto das raízes de  plantas   medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

Aprovado pela Directoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 

Anemia — Chlorose — FlOres brancas —  Suspensão  — Ir- 
regularidade   da   menstruação — Colicas   uterinas —  Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellâo —   Enfraquecimento  pulmo- 
nar — Maleita   —   Purgações   c   Zumbidos   nos   ouvidos 
Neurasthenia, etc. 

TÔNICO    RECONSTITUINTE 
E   DEPURATIVO   SEM    RIVAL 

fyetrBk 
— HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS — 

Militares de curas! 
Milhares de Attestados! 

A' venôa em todas as drogarias e principaes phar- 
macias ôe S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

Notas de Piracaia 

Festejando, no dia 13 do mez p. 
p., seu anniversario natalicio, o Ro- 
bertinho otlereceu, em sua residência, 
aos seus amiguinhos, uma esplendi- 
da soirée que se prolongou até a 
madrugada do dia seguinte. Eu, co- 
mo sempre, muito esperta, do meu 
cantinho mesmo pude observar muita 
coisa, e vou contar-te tudo: Henri- 
queta, como sempre muito feliz; Pe- 
rica, navegando num mar de rosas; 
Olympia, muito graciosa com SUó 
toilette <bleu>; as Rosas, muito ale- 
gre; Mariettinha, dansou muito, mas 
estava meio tristonha, sentindo tal- 
vez a ausência de alguém...; Mary, 
muito gentil mas muito saudosa; 
Emilinha, perguntando: <Porque será 

muito alegre com a presença da...; 
Américo, sempre sincero. Da leitora 
e amguinha —  Baratinha. 

Perfil de  Maria   A. 
A possuidora das iniciaes acima 

conta apenas 15 risonhas primave- 
ras. E' morena clara, de estatura re- 
gular, seus cabellos são negros e bel- 
los. As sobrancelhas são lindas e 
delicadas, tem uns lábios rubros e 
uma boquinha encantadora, o seu 
narizinho pequeno dá uma certa gra- 
ça á sua physionomia Possue gran- 
de numero de admiradores, porem, 
MUe. olha a todos com indifferença, 
com excepção do Jucá, pois não que- 
ro ser indiscreta. Reside á Avenida 
Celso Garcia. Quem é? Da leitora 
dedicada — Lally. 
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De meu recanto 

Quizera possuir os olhos verdes 
e {«itíceiros de Bruna; a ingenuida- 
de de Oiga; a eloqüência do dr. Bur- 
le, o divinal sorriso de M. Tizza, a 
intelligencia de M. Doll, o donaire 
do Romulo, o geitinho captívante do 
Souza, a attracção do Darvin, a sym- 

muito. (Havia motivo, MUe. ?) M. Mar- 
tinez, muito chie com sua toilette 
rose; Rita Gouveia, ao lado de seu 
noivinho, (teve muito gosto); Alcina 
C, dansando muito cora seu predi- 
lecto; Julieta, muito retrahida; Maria, 
muito triste; Eponina C, conversan- 
do muito com certo rapaz. Entre os 
rapazes,  notei:  Junqueira,  imitando 

sou; Odilon N , muito satisfeito; a 
ausência do Antônio de P; Sampaio, 
discutindo por querer dansar com 
certa MUe. E, finalmente, a falta do 
sr. redactor. Da leitora assidua — 
Fé que não morre. 

MUe. Rosa Damasco 

Filha de Minas, dessa pátria ideal 
onde floriu e palpitou, por uma linda 
Marilia de cabellos negros, o cora- 
ção amante de Gonzaga, e corren- 
do-lhe nas veias uma boa dose do 

Saibam todos!!! 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o cimigo da pcllc, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas c todos os defeitos cutâneos. 

/V venda em todas as  boas  casas 
Depositiario»:  TEIXEIRA  &: C 

RUrt ÍILVftRES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

pathia do Nelson í\., a graciosidade 
de Adelia Müller, as mãosinhas aris- 
tocráticas de Julieta Ract, o narizi- 
nho grego de Ernestina, as expessas 
sobrancelhas do Pedro Gomes, a ele- 
gância do Oswaldo, o gênio com- 
raunicativo do Antoninho, o cora- 
ção insensível do Plinio, a distineção 
do Attilio, a inspiração do Antônio 
C., a sinceridade do Voltaire e o 
fino espirito do Japiassú. Da colla- 
boradora — Lyrio do Valle. 

Estão na berlinda 

Ophtlia Borges por ser sympa- 
thica; Lucis R. Ferreira, por ser 
elegante; Anna de Luca, por ter uns 
olhos atrahentes; Jacy Nelsen de 
Mello, por ser espirituosa; Victoria 
Ayrosa, por estar noiva; Oscarlina 
Vasconcellos, por ser antipathica. 
Rapazes: Arthur de L., por ser lindo; 
Orlando, por sua ousadia; Attilio, 
por ser timido; Marion, por ser ame- 
ricano; Caetano, pela sua altura; os 
sonhos de Accasio; os bonitos olhos 
de Antônio; o egoismo de Euclydes; 
a feiúra de Oswaldo; Adelino, por 
ser vadio; Mario, por ser muito se- 
rio; Hugo, por ser fingido; Adhe- 
mar, por ser bonitinho; Antônio de 
L., por ter uns lindos olhos. Da col- 
laboradora — Veau dormante. 

Avenida Club 

O que notei na ultima reunião: 
a aimplicidade de Alice S., as iiti- 
nhas de Paulina S. para com certo 
almofadinha;    Antonietta,   rindo-se 

George Walsh ; Jorge G., dansando 
muito com certa loira; João C, muito 
amável para com certa MUe.; Ro- 
berto, pensando em alguém; Alberto 
C., sahiu muito cedo; Ó. D., sentado 
ao lado de sua loirinha; D., pedindo 
apresentações; João B., dizendo que 

Notas de Belleza 
[A mulher ap en- 
deu rapidamente 
o valor do uso de 
Delatone para ex- 

tirpar o pello ou o buço da cara, 
oescoço e braços. Faz-se uma pas- 
ta com um pouco de pó Delatone 
e água e applica-se sobre a super- 
fície pelluda. Em dois ou três mi- 
nutos limpa-se, lava-se e terá des- 
apparecido até o mais pequeno 
signal de pello. Não ha perigo de 
nenhum fracasso, se se tem a pre- 
caução, ao compral-o, de que se 
obtém o legitimo pó Delatone. 

A' venda cm todas as phar- 
macias, drogarias e perfumarias. 

BOBERT PBRIQOIS 
Rio de Janeiro 

Rua Senhor dos Passos N. 24 

ia a Santos; B. C, todo enciumado 
e quasi não dansou; Elpidio B., sem- 
pre gentil; Allredinho M., não dan- 

nobre sangue lusitano, í a rainha 
gentil perlilada a mais perfeita en- 
carnação da'ingênua Cecy de Alen- 
car. De lábios portugueses «'olhos 
brasileiros, encanta-me! 

Seus cabellos ondulados, cahindo 
em anneis sobre o collo vaporoso, 
tornam-n'a uma santinha com a 
captívante pallídez da Virgem e a 
adoraval brancura dum lyrio imma- 
culado. Traz me a idéa os lindos 
typinhos de namoradas da decan- 
tada Coimbra das guitarradas e dos 
Amores !.. . 

Morra perto e... vive em mi- 
nha'alma entre névoas de sonhos I 

Da leitora muito amiga — Jo- 
sephina. 

Collaboradoras d"'A Cigarra" 

Paquita, é a soberana escriptora; 
Diamante Azul, seduz com o desen- 
rolar suave de suas phrases; Lucia- 
na, estylo vibrante; MUe. Flirtense, 
discorre admiravelmente sobre o 
Amor; Osiris, é um primor de lite- 
ratura; Giuseppina, é uma talentosa 
perfiladora, que conhece a bella arte 
de escrever;-Dêdê, irônica • engra- 
çada, tem um espirito altíssimo; Flor 
da Tempestade, 6 uma alma nobre e 
soffredora; Cleopatra, esmaga o or- 
gulho dos homens, e 6 defensora al- 
tiva do sexo linda; Margarida, intel- 
ligente; Judex. possue um assombroso 
conhecimento do coração humano, e, 
finalmente, eu sou a mais inculta 
admiradora da amada «Cigarra», mas, 
amo-a tanto! — Estrangeira. 
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Os \ M iam a ííZé 
OBJECTOS 

DE 
ÜIETHL, 

PRKTfl 
DE LEI, 

TEHRfl-COTTft 
LOUÇAS 

INGLEZHS 
IIOLLHNDEZHS 

E 
JflPONEZftS 
CRYST/IES 

DR 
BOHEMIrt, 

BHCCRRflT 
ETC, ETC. 
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E 

ESTHTUETH9 
DE 
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QÜRDROS 

LftMPnDHS 
ELECTRICHS 
PORT-ftTElS 
HBflT-JOURS 

ETC, ETC. 

Para facilitar a vossa escolha, distribuímos, pelos CINCO ANDARES da 
nossa casa, uma collecção magnifíca de objectos de arte, fantasia e utilidades, 
que certamente serão do vosso inteiro agrado. 

Os nossos objectos de arte são produetos finos, dos mais celebres artistas, 
muitos dos quaes pela primeira vez expostos em S. Paulo a preços módicos. 

Qualquer, pois, que seja o objecto por vós escolhido, em nossa casa, elle 
sempre provará uma verdade: Que a dádiva é obra de um artista e que o seu 
doador é pessoa de fino gosto. 

Verlnmarias finas e 
das melhores marcas 

em voga.     ■ 

Artigos para viagens 
bolsas e carteiras 

flulomoveis 
Byckletas 
Voadores 
Carrinhos-berços 
Moveis e cadeiras 

para crianças 

Artigos je sport e gymnasticQ 

SPALDING 
BRINQUEDOS 
Um  andar inteiro 
cheio das ultimas 

novidades. 

Victroias Qrafo- 

nolas e Discos 

em prestações e 

a longo prazo 

'ayfeyruzJ^ sâú 
*        Cüa ff de novembro.3á        wrm*t.jpi*r>nsi      òustâvo figner 

Rua 15 de Novembro - aastooo Flgner 

Moveis de vime 

Artigos para 
escriptorio 

Visitae, sem obrigação de compa; a nossa casa, f\ MRIOR E 
MRIS MODERNR, em artigos para presentes, em todo Brazíi. 
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Pertil de MUc. Aureluce M. 
^Campinas) 

Aurclucc conta umas 16 primave- 
ras, reside á rua Francisco Glycerio 
n.o impar e pode ufanar-se de ser 
uma das mais bellas moças de Cam- 
pinas. Porte um tanto mignon. Seus 
cabcllos são negros, bem como os 
seus olhos, que tambem dizem mei- 
guice e amor. Rosto moreno, escul- 
ptural. Sua bocea é rosca com den- 
tes de nivea côr Nariz grego e lin- 
damente modelado. Corpo elegante c 
realçado pelas suas bellas  toileltcs. 

relli, graciosa como Evangelina Car- 
doso, elegante como Emma Cruvc- 
lentc, sympathica como Pureza Al- 
meida, gordinha como Ottilia Sam- 
paio, vistosa como M. Nazareth Ma- 
ciel, peralta como M. José Oliveira, 
engraçadinha E. Malhciros, e, linal- 
mante, íormosa como a <Cigarra>. Da 
leitora — SouDenir de Chopin. 

Mackcnzie Collcge 

Uma moça para ser bella, precisa 
possuir: a elegância de Natercia K, 
a delicadeza de Deolinda E., os lin- 

suas collegas e sua mamãe. Seus 
lábios entreabrem-se raramsnte para 
um ptqueno sorriso, que a torna 
verdadeiramente linda, por causa de 
seus dentinhos. E' de estatura regu- 
lar, elegante, graciosa e muito sym- 
pathica. Possue uns invejáveis ca- 
bcllos. Os seus meigos olhos, de um 
preto-claro são admiráveis. O que 
mais admiro nesta Mlle., é a sua 
constância... Da amiguinha — Ad- 
miradora. 

Quem  seria ? 

Um rapaz esbelto, chie, de cabcl- 
los (|uasi negros, olhos castanhos, com 
olheiras delicadas, olhar divino, en- 
cantador, estatura elegante, trajando- 
se muito bem: calças phantasia, pa- 
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Dizem que MUe. c bastante volúvel, 
parecendo-se com a mariposa que 
vae se queimando . .. amando . . . e 
nunca correspondendo. E' gentil, fre- 
qüenta sempre os cinemas, dansa no 
Cultura e no Club Campineiro. Em- 
fim, 6 uma bella brasileira que ama 
a sua pátria e muito a nossa bon- 
dosa <Cigarra>. Da leitora — Amaliã. 

Desejos 

O que mais desejo no bairro da 
Liberdade. Eu desejava ser: bonita 
como M. Jesus, morena como M. 
José A., pianista como M. Las Casas 
dos Santos, querida como Giga Bar- 
bosa, loirinha como M. Lourdes Lau- 

dos dentes de Rosa K., a linda côr 
de Lygia R., a altura de Ottilia M., 
a bondade de Elisa E., o lindo nariz 
de Beatriz L., a gordura de Bertha 
K., os olhos de Anna B , o carinho 
de Maria S.—Rapazes: o bello per- 
fil de Domingos A., os cabcllos de 
Miguel M., os olhos de Pedro C, 
os pésinhos de Enock C, a palavra 
de João C, e, finalmente, a lingua 
comprida desta sua leitora e colla- 
boradora — Mackenzista. 

Perfil de MUc. D. M. Pinto 
Possue a minha encantadora per- 

filada 14 primaveras e reside no 
bairro do Braz. Vae todos os domin- 
gos á rua 21 de Abril, acompanhada 

letot-frack, uma flor vermelha na ta- 
peia. Vio-o no dia 2b de Junho. Em- 
barcara na Estação de Õsasco; an- 
tes do trem partir, conversou ligei- 
ramente com duas melindrosas, a 
quem entregou um convite para baile. 
Foi onde tive a opportunidade de 
ouvir a sua voz melodiosissima c 
sentimental. Depois o trem partiu e 
até chegar a Estação da Sorocabana, 
o rapaz olhava-me, e eu admirava-o, 
e fiquei muito impressionada com a 
sua physionomia linda. Quem seria 
esse sympathico cavalheiro? Peço a 
gentil «Cigarra» que anda voando 
por toda a parte, dar informações 
desse joven e dizer como elle se 
chama, á leitora — Passageira. 
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Sonho desleitn 
íão Mr. A. C. A.) 

O que fizeste das tuas (uras de 
amor? Será possível que o passado, 
aquelle passado que eu quizdra es- 
quecer, e que encerra o período mais 
liello da minha vida, não aflore ás 
vezes i tua memória, e te faça coní- 
prehender, quanto és ingrato, quanto 
és cruel para commigo? Porque ís 
surdo ao lamento deste pobre cora- 
çio que tanto necessita do teu affe- 
clo? A saudade daquellc doca tempo 
de ventura que passou fugaz como 
o sopro do vento! Eu, que davia 
sorrir no verdor dos meus quinze 
annos, como sorri o bando alegre da 
mocidade, choro no ermo solitário e 
triste a ingratidão   do  homem.   Em 
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tada fui pela rccordaçio do meu de- 
licioso passado, que nâp mais reviva, 
tive saudadas do tempo em que mi- 
nha alma era embalada de illusões 
fagueiras- Hoje qua a minha mallo- 
grada esperança se atulou em cheio 
na realidade cruciante para nio mais 
emmergir, escrevo-o: Sonho desfeito. 
Da leitora agiadccida — A Nymphm 
dos Bosques. 

Moças do Braz 

Laura, sempre altiva, porém boa- 
sinha;   O. Rocha, sempre apreciada 

a santidade da Dalila, a tristeza da 
Conceição, a boquinha mimosa da. 
Spcria, a sympathia da Adelaide, o 
orgulho da Simirames, a modéstia 
da Nila. a vaidade da Maria. Moços: 
o terno de almofadinha do Chiqui- 
nho, a sympathia do Carlos, o ca- 
pote verde do Francisco, as sobran- 
celhas do Porfirio, as qualidades at- 
trahantes do Oswaldo, a elegância 
do Otto, os contínuos olhares do 
Botânico para a..., o ardente olhar 
do F. Varges, os flirts do Osório, e 
por ultimo, a indiscripçào da leito- 
ra grata —  Derls- 

íTíeòicaçâo uniuersal òa    H     H     H     H 

Anemia e Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de OlolLlCl 
preparadas pelo Pharmaceutíco 

SILVA   ARAÚJO 
segundo a  formula  do  Codex  de   1908 

n n Preço de cada vidro      2^500 
Preço de cada dúzia   25SOOO n B 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

plena adolecencia, na edade encan- 
tadora em que a vida é um cântico 
de venturas poetizadas palas Alusões; 
nessa edade festiva dos amores em 
que tudo nos sorri, a minha alma é 
balouçada em scismares profundos 
envolvida nas tempestades da vida. 
E, assim, a minha juventude amarga 
e triste vae em busca da solidão. Eu 
que alegre e satisfeita erigia mil cas- 
tellos na tela azul da minha phan- 
tasia de moça, nada mais quero que 
o tetrico sepulchro — o testemunho 
da paz, o consolo das- almas que 
soffraro as ingratidões dos homens. 
Nada mais quero qu« a gélida sepul- 
tura isolada do mundo sempre muda... 
Sempra solitária. Hoje, que transpor - 

)clo seu comportamento exemplar: 
iosa, toda esperançosa! (Acho bom 

desistir, menina); Cecilia Salgado, 
recordando-se com saudades da sua 
ultima viagem para o interior; Olga 
Machado, seduzindo... com o seu 
modo encantador; Joanna. muito 
meiga. Da assidua leitora —  Wany. 

E, de  Pharmacia  e   Odontologia 

i O que notei numa aula de Botâ- 
nica do 1.° anno: a intelligencia da 
Thereza, os cachinhos da Mascotte, 
as fitas da Julia, a attenção da Le- 
licia, a bondade da Alzira, os ter- 
nos olhares da Clara, os amores da 
fnnocencia, o retrahimento da Ruth, 

Numa festa 

O que notei numa festa em casa 
de MUe. A. R.: a amabilidade de 
Izabel P., para com o joven J. R.; 
a sympathica Lourdes Dias, diver- 
tindo-se muito; a tristeza de Luiza 
C„ por estar ausente o J. N.; oDirt 
da fascinadora Angelina G.; a bel- 
leza de Lucrecia C., enciumando al- 
guém; a attrahente Herminia &, nu- 
ma pose; a graciosa EILzinha G., dan- 
sando muito bem; a risonha Car- 
men, ao lado do almofadinha A^ a 
elegante M. Lourdes, muito melin- 
drosa; a bondade da Ü. B., para coro 
certos rapazes. Da leitora assídua— 
A Tarzan d* Flonsla. 
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Festa na Escola Normal 

Ia á cidade. Tomei o bonde 19 e 
eis que uma amiguinha também nelle 
ia. Convidou-me para ir até á Es- 
cola. Como era feriado, fui para lá 
• como te quero muito querida < Ci- 
garra>, vou externar-te o que mais 
me impressionou. Julieta S., estava 
engraçadinha; Beatriz Pires, muito 
conversadeira. Logo se via que «ra 
da Secundaria; as conversas de Emi- 
lia P. com um joven da Primaria; 
Rosinha Z., estava verdadeiramente 
Unia. Só sinto teu coração ser tão 
máu; Jandyra A., era a mais encan- 
tadora; B. G., triste. Elle não teria 
vindo? M. E., muito contente ao lado 
do noivinho. Como te invejo. Entre 

.\mam-st> e vivem separados... Mlle. 
!), ü. í a mais seduetora creaturi- 
nha que enfeita a nossa elite. Tão 
graciosa, quando passa com seu pas- 
sinho saltitante, dir-se-ia arrebatada 
n'uma nuvem de roses. Mr. F. S. 
I.. í o mais bello e encantador typo 
de moreno que eu conheço; sympa- 
thico e modesto em extremo, Mr. 
clinica em Arisanha onde i idola- 
trado. Residiu muitos annos no seio 
da familia Rio Clarense e quando 
aporta a esta terra os olhares furti- 
vos de ambos demonstram todo o 
immenso amor que ainda lhes vae 
n'alma refreada por mal entendida 
animosidade do jugo paterno. 

Amam-se... e um dia verão sur- 
gir a aurora radiosa  de  roseos  so- 

vincido; dr. Kóes, meu amorsnh'. 
Olival, com aquella enorme gravata 
mais parecia um chicharão do que 
um almofadinha e o sr. redactor 
com sua sympathicafigurana esquina 
da rua Direita. Da leitora amiga — 
^Jmoiir. 

Oo que gosto 

üosto da linda bocea de Marina 
R.; do narizinho <relroussé> de Bia 
S. Q.; dos cabellos de Amanda P.; 
do espevitamento de Helena S.; do 
queixinho de Maria B. G. B,; dos 
birotes <moyen âge> de Dora A. S.: 
dos olhos de Cecília A ; das graças 
estupendas de Maria Luiza A.; das 
mãos de Maria Washington; do riso 
de Olga E. e do lorgnon de Lúcia L. 
Gosto da roupa marron do NênO I, 
do pince-nez de Sylvio A. L.; da po- 
se de Guy A S.; da altura do  Re- 

Para os grandes males, os grandes remédios 
YOHIiVlBITSÍA! 

Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e formiato de sódio MED1AMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos de peso em um mez, uma pessoa poôe obter com um frasco de KOLVOHOMBINA 

ZO gottat de Kolyohimbína valirc mais que um bife...   20 goltas li Kolyohimbina valem mais que 3 im 
TÔNICO DOS NERVOS! — TÔNICO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DO CORAÇÕESf 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
  CURTA.: ■  

Tuberculose (na l.a phase) 
Anemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 
Neurasthenia 

Vertigens 
Pallidcz 
Bronchites chronicas 
Impotência (em 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da  Vitalidade Perdida 
KOLYOHIMBINA - E' o grande remédio para cu- 

ra rápida das moléstias depauperantes. 
KOLYOHIMBINA — Desenvolve a fortifica os seios 

das senhoras, tornando-os rijos e bellos. 
KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás laces e aos 

lábios. 
KQLYOHIMBlNft — Não tem dieta e se pode to- 

mar no trabalho. 
KOLYOHIMBINA — E' receitada diariamente pelas 

summidades médicas do   paiz. 
KOLYOHIMBINA — Custa um vidro 5$000 e ven- 

de-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
do paiz. 

Está approvado na Directoria geral ôa Saúde Publica do Rio de laneiro, sob o n. 359 Oe 20 Oe lulho Se 19U. 
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os rapazes, notei: os olhares do J. 
Ferraz á Mlle. Ruth Z. EUa é noiva 
e demais olhe sua pequena ao lado. 
R. Ferraz, preparando um discurso. 
Pr'a que? S. B., comparando o re- 
trato da noiva com sua ex-pequena. 
Quem? P. A., olhando com insistên- 
cia para Mlle. N. C; E. D., com 
ciúmes da noivinha que estava lin- 
dinha; J. C, jurando conquistar os 
lindos olhos verdes de 4.* annista 
Secundaria; o flirt de J. P. com Mlle. 
R. P. ^ ti, querida «Cigarra-, um 
beijo da amiga — Bisbilhoteira. 

Rio Claro 

Nasceram para se amar... jo- 
vens, na primavera da vida, bellos, 
ella como a mais formosa huri, elle 
o   prototypo   da  belleza  máscula. 

nhos sanlificado esse puro alfecto o 
enlevo de ambos. Da amiguinha 
<detective» — Esculapia. 

Impressões do Triângulo 

Estando um sabbado agradável, 
resolvi tomar parte no footing dos 
almofadinhas e melindrosas, (apezar 
de não ser melindrosa, e então ob- 
servei: Odette Moura, chie como 
sempre; Alice Assumpção, a mais 
formosa habitue do triângulo; Vera 
Paranaguá, um pouco triste; Mei- 
rclles, dernier cri; Sinhá Cintra, 
bijousinho; Dulce Villaboim, alegre 
como sempre fazia furor no seu 
elegante auto. Raul B. engraçadinho; 
Antoninho A. pedindo <largent> á 
sua mamãe para ir ao chá do Map- 
pin; Massariol, bello mas muito con- 

nato A. L.; da baratinha vermelha 
de Luiz L.; dos olhos de Jayme F.; 
da extrema sympathia do Chico G. 
B.; das sobrancelhas de Totó M.; da 
da belleza afeminada de Henrique L ; 
do corso que faz o Alfredo Boror 
pela rua A... e da bondade do sr. 
redactor — Do/ores. 

Musicas ás 3 horas no Baruel 

Ondina Ribeiro, Judex Esther: 
Bueno, O xadrezinho; Titã Marinho, 
Forget me not; Ondina Carneiro. 
Maldito Tango; Penha G., Violet; 
Agar Cintra, Kiss; Juanita, Destiny; 
Antonietta G., Ultimas Flores; Cla- 
risse Dente, Malombra; Rosalina S., 
Millions de Arlequin; Irmã Caruso, 
Noite Calorosa. Da constante leitora 
e nmiguiha — Loven. 

W 



(Cuidado, Mlle., 
idos.); a   encan- 
- O mau vestido 
' um belleca I Sou 
Mlle., os santos 
; Gilbartina Fon- 
as olhos tristes e 
u fosse feliz se 
, mas... não pos- 
as! Adoro o no- 

> Joaquim é bom; 
pae é um santo? 
'); Olga G, com 
a e seu sorriso 
melhor que San- 
(Mlle. tem sau- 

i dos santos de 
om sua seriedade 
- O tempo épou- 
u enxoval. Os li- 
n. (E Mlle. nSo 
pensar no noivi- 
2uc desanimo a 
i o amor I; Lup- 
i bonita me ido- 
la Milloca. San- 
da a formatura, 
vou fazer I Zani- 
r bom. Eu o sou. 
me brevemente, 
Domingos: — O 
morre por mim. 

Qama:—Osmeus 
is estudos.   Ouvi 

outros contado 
te não posso rc- 
lo os   conheço c 
lomcs.   Da   assi- 
irila. 

illa Buarque 

et ser bem apre-' 
i seguintes flores: 
camelia; L. fl. C, 
ladrc-silva; M. F.. 
oleta; E. V., mar- 
o: D. C, flor de 
i de leão.—Rapa- 
o;   D. S., cravo; 

J. A., saudades; 
s; P. N., papoula: 
augueiro; L. G., 
C. avenca; E. F., 

constante colla- 
fiona. 

nliiu.i 

ra>, vou conlar-le 
numa reunião in- 
■n dos mais con- 
ites desta praça: 
dinaria espirifuo- 
iophia T., sempre 
ithuziasmada; F?o- 
: conseqüências da 
n; Alzira T., tris- 
jrcs da festa (iden- 
ria a ausência de 
\., a que mais ma- 
Hapazes: José T., 

; Felicio T., mer- 
ica; Cario T., não 
scapar dos lábios; 
do sueco; o dono 

s T., procurando 
i todos, isrnou-se 
lalmente eu, obser- 
;er observada. Da 
opatra. 

JKJBIlitriaMil&HiBBiiKBaÉi 
F*STA é uma exclamação que se ouve ôe infinidade ôe mulheres, 
*•* porque soffrem horrivelmente ôe dores nas costas, e consideram- 
se desgraçadas por crerem que esses padecimentos são naturaes de teu 
sexo. Este é um engano muito grande, pois não existem taes dores 
"próprias do sexo." A dor nas costas, é um dos symptomas mais com- 
muns do mal dos rins, e é um dos primeiros indícios de debilidade 
renal. Immediatamente ao apparecer essa dor, a senhora deve começar 

.  c ,     x a ajudar os rins, porque se assim  não  fizer,  seus  soffrimentos serio 
maiores, ôia a dia. A falta de filtração nos rins, fará que o sangue se encha de venenos uricos, e logo sen- 
tirão nas luntas, músculos, etc, aquellas dores que se dominam geralmente "rheumathicas." 

/Is P//uias de Forster para os Rins, teem salvo milhares de pessoas do mal renaL Todos os ingredien- 
tes que entram na sua composição, são de primeira qualidade; as pílulas teem sido usadas e recommenda- 
oas ha mais de 50 annos. Não contêm drogas de espécie alguma que prejudiquem ao organismo. SI a se- 
nhora sente dores nas costas, dirija-se immediatamente á pharmada mais próxima e compre um vidro de 
Pílulas de Foster para os Rins. 

A* venda em todas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades renaes, que nós lho 
enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co. CAIXA POSTAL 1062   —    RIO DE JANEIRO 

Escola Profissional Feminina 

Querida Cigarra>, peço-te pu- 
blicar esta listinha do que tenho ob- 
servada ás oceultas, ao lado do por- 
tão principal da referid Escola, to- 
das as manhãs: O andar leve e subtii 
de Elvira B., o corado invejável de 
Adelina R., o delicado e mimoso pa- 
tinho de Déa P., o eterno assumpto 
de Ztrza F., os sedosos e ondulados 
cabellos de Helena O., a pouca at- 
tenção que liga ás aulas Maria P., 
torna-se má Josephina D. por fazer 
as mais extravagantes caretas ao lado 
da infeliz professora, quando esta não 
lhe dá attenção. E, finalmente, me- 
rece o desventurado apaixonado de 
S. S. tão profundo desdém? Da lei- 
tora — Dama da Noite. 

Mlle. I. F. L. . 

Não sei se poderei retratal-a co- 
mo merece, mas creio que bonita ella 
não o í, pois falta-lhe para isto pre- 
dicados essenciaes. Entretanto Mlle. 
agrada pelo seu porte airoso • pelo 
seu corpo esculptural. Gênio extra- 
ordinariamente artístico é o da per- 
filada, adora a musica, quando recita 
põe nos versos burilados um mundo 
de sentimentos I Pouco amante do 
cinema, encontra, todavia, na dansa 
o seu maior divertimento. Caracter 
arrebatado, mas que bello cora- 
ção Mlle. possuel Reside no bairro 
da Liberdade e nesse bairro ella se 
distingue entre suas amiguinhas pelo 
seu coração bondoso e pela camara- 
dagem!... Da amiguinha e leitora 
constante — Ninota. 

Mlle. L. P. 

Pi minha perfilada reside no po- 
puloso bairro do Braz, á rua Cha- 
vantes p.*...: conta apenas 15 para 
16 gentis primaveras, pertence a uma 
lamilia distinetissima e cursa a Es- 
cola Normal. E' d'um moreno claro 
e bem rosado, cabellos castanhos e 
bastos, olhos grandes que fazem in- 
veja, sua bocea é d'uma graça eu- 
doidecedora; o seu conjaneto é her- 

monioso e delicado, sendo uma das 
jovens mais bellas e mais queridas do 
nosso bairro. O seu coraçãosinho 
tão almejado por jovens distinetos, 
acha-se archivado. A minha perfi- 
lada adora a musica, as flores, a 
pintura e as creanças, adorando 
muito e muito os versos de Vicente 
da Carvalho. Mlle. L. P. tem por 
únicas companheiras sueis manas, que 
são de egual graça e primam ppla 
singeleza. Mlle. não dansa senão em 
casa de pessoas conhecidas e, ás 
vezes, nas regatas. Quando sáe a 
passeio,   vae   sempre   acompanhada 

N   que a Lourdes G.  está com 
saudades de Santos, que a Hilda R. 
desappareceu, que a Lourdes C. vae 
ficar noiva do j. G. J. e que o Cí- 
cero ficou triste ao saber que a Olga 
M. deu o fora no... noivo, que a 
Nine de L. vae morrer de saudades 
do J— que a Isabel não gosta que 
o J. esteja em Santos. Da leitora 
amiga — Kamerada. 

Perfil de D. N. 
O joven, cujo nome tem estas 

duas iniciaes, i estudante e reside 
actualmente na rua A. L.  Seus ca- 

Callos, Durezas Desapparecem Rapidamente! 
Dnaa Gottas de "Gato-It" o fará. 

da carne viva? J& amarrou aaua 
dedo* com ligaduras e emplMtM 
como »<• estlveise empacotando uma 
peca de vidro para enviar por en- 
comenda postal? J& usou ungruentos 
Kordorosos Que passam para suas 
meias? J4 usou bandas pegajosas 
que ae tiram quando descalpa soai 
meias? É uma tolice, quando í ou 3 
Kotta» de "Oets-lt' em qualquer 
callo ou dnresa lhe da um rápido, 
sem dor, pacifico e certo funeral! 
Para que softrer? "Gets-lt" p4ra a» 
dores nos callos. delxa-o trabalhar, 
rir e dançar, ainda com callos. Eo 
melo do senso commum. o unteo 
simples e fácil melo-tlra os callos 
como se descasca uma banana. Usado 
por mllhOea de pessoas. Nunca 
falha. 

"Gets-lt."   o   parantldo tlrador de 
callos. (ao contrario se davolTsrft o 
dinheiro) o unteo melo seguro, custa 

"r.rtm.tt" Vm* m*mm wêm em tieru ■     "ma    insignlflcancla    em    todos   os 
vcabl OTM oTcZn^ SfiaSaT    drofrulstas e casas coramerclaes mais 

~       Importantes. 
J& alguma ver escavou seus dedo» 

com uma navalha procurando tirar 
um  callo?    Ji  usou   tesouras  para 
cortar parte d'um callo multo Junto 

S^ 

Agentes    . 
OLOSSOP * CO, num *m OtaaMarta. 
ST, sob» Ris. 

pelos irmãos, que são muito queri- 
dos no Braz, e que longe de serem 
<almofadinhas>, são uns rapazes 
chies. Da amiguinha—Juventude. 

Boatos 
Corre boato no Braz que a Rosa 

P. vae ficar noiva do P  que a 
Clemência C. está com saudades do 

bellos são castanhos e seus olhos s*o 
de quem tem no fundo d'alina, ama 
immensa saudade; é sócio do Pau- 
listano e tem muitas admiradoras. 
No Royal,do qual 6 freqüentador, da 
preferencia a... Aprecio immensa- 
msnteoseu modo gentil; a sua pro- 
sa 6 agradável e é amigo do A. R. T. 
Da leitora assidna — Dfrce. 



COLLHBORHÇAO 
DflS LEITORAS 

São Paulo elegante 

O que eu tenho notado para con- 
tar a <n Cigarra>: R bellcza de Diva 
Oliveira, o sorriso de Cannosina 
Araújo, os lindos dentes de Bebê F., 
as risadas das amigumhas Maria T. 
Bicudo e Ruth Martins, o orgulho de 
Lilia C. P. (de que moça?), a ele- 
gância d* Lourdes, as brincadeiras 
d« Augusta Faria, os cabellos de 
Martha Bicudo, o flirt de Junea Ri- 
beiro e a bondade do sr. redactor em 
publicar esta listinha. Da amigninha 
muito grata — Mlle. Melindrosa. 

Gosto e náo gosto 

Gosto do Raphael G. S. por ser 
sincero, não gosto do Antônio C. por 
■cr ciumento, gosto do Antônio Par- 
rone por ser bondoso, não gosto do 
Américo O. por ser... (não serei 
atrevida, gosto do Paschoal R. por 
ser amável, não gosto do J. }. Tei- 
xeira por ser tristonho, gosto do Al- 
berto G. S. por não ser fiteiro, não 
gosto da N. D. por ser feia, gosto 
da Manoella S. por ser formosa, não 
gosto da I. C. por ser distrahida, 
gosto da Olga B. por ser gentil, não 
gosto da S. C. por ser caseira, gosto 
da Anna S. por ser delicada. Da 
leitora agradecida — Bandola. 

Notas do 'Club Piracicabano> 

Titã §., dansando a valer com o 
seu predílecto; Thomyres, sentindo 
muito deixar o baile: Nuca, de tanto 
fartar-se de cacau até aborreceu; Tô- 
nica F., fiteira; Esther B., estava tão 
enlevada com certo joven, que até 
esqueceu sua inseparável amiguinha; 
Lúcia Azevedo, mostrando o retrato 
do B. a todos e num <baita> <flirt> 
com o R. L.; N., apaixonada pelo 
Renato, (desista Mlle., elle é muito 
muito namorador); Zoraide P., que- 
rendo arranjar 3 de uma vez, (isso 
é feio, menina); Malaia C, com a sua 
graça e bondade adquirindo maior 
numero de admiradores; Mercedes 
C, querendo conquistar alguém (já 
tem dono); Z. F., tão velha e... tão 
sem juizo I... Da constante leitora — 
Eoangelma. 

Impressões de uma  festa 

As impressões que colhi numa 
festa realizada na noite de 17 p. p. 
Ei!-as: Filo, dè um momento para 
outro tornou-se muito tristonha (ope- 
ração no coração para extracção de 
uma paixão). Olivia, muito desem- 
baraçada. Elvira, dansou muito pou- 
co. Herminia e Angélica, um tanto 
retrahidas (porque será?) Edmé, dan- 
sando admiravelmente. Leontina, mui- 
to engraçadinha. Olga e Clicia, com 
pouca vontade de dansar: Delphina, 
alegríssima (viu algum passarinho 
verde?) Lúcia, bastante tristonha. 
Nilda, boazinha. Aurora e Odilla. 
sempre juntas e numa animada pa- 

lestra. Clara, de vestido verde, não 
provou um 4pce (alegria ou triste- 
za?) Laura, muito delicada. Elsa, não 
perdeu uma marca. Rachel, sympa- 
thica. Anna, no piano, 6 o sueco. 
Clara, de vestido creme, duma ama- 
bilidade extraordinária e finalmente, 
o retrahimento das irmãs Lettiére. 
Rapazes: Victorio, comeu muito pou- 
co (nem 40 sandwichs!) Jacomo, foi 
o vencedor do prêmio <Garganla> 
(parabéns I) Humberto, quasi que deu 
conta do barril de chops. Gregorio, 
não dansou, preferiu ser guarda da 
dispensa (para que?) Alfredo e Asil- 

O   Segredo   de   Cleopatra ? 

— Sim, queridas palricias. Está 
descoberto para vossa alegria e sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Cleopa- 
tra e tantas outras, conseguiram ce- 
lebrisar-se e dominar o mundo pela 
magestade e poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias e, ante as 
quaes, os potentados, reis c impera- 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes c dominados. 

Estaes curiosas, não? Pois é fá- 
cil satisfazerdes esse innocente de- 
sejo. Pedi immediatamente á Casa 
Baruel um vidro de Dermina-Zoíelle 
e haveis de ficar seriamente surpre- 
hendidas- Não 6 isso um annuncio 
d'«A Cigarra>, não; é simplesmente 
uma indicação que a nossa revista 
laz ás suas gentilissimas leitoras. 

do, sempre conversando com as gar- 
rafas de vinho. Mario, não perdeu 
uma contradança. João. serviu sem 
saber como, de palhaço para as mo- 
ças I Francisco, não parou um minu- 
to de fallar. Felippe e Radamés, mui- 
to amigos do chops- Vicente, quei- 
xando-se de ter gasto a sola da bo- 
tina (bem feito, quem lhe mandou 
dançar tanto?) Attilio, não dansou 
nenhuma com ella (o que foi que 
houve?) )oão C. c Carlos L., des- 
culpem-me a franqueza, mas são mui- 
to afamados. Aristóteles, declarando 
o seu amor a... um bolo da dispen- 
sa. Alberto, muito triste por não ter 
comido mais. Da leitora constante 
— Fio da Vida. 

E. de C. «Bento  Quirino> 

Transformada em doirada mari- 
posa, esvoacei por sobre a sala dos 
contadorandos deste anno e ouvi: a 
travessa Emilia  Gomes: — Veneza, 

quando irei ver-te? (Cuidado, Mlle., 
as paredes têm ouvidos.); a encan- 
tadora Laura ti.: — O meu vestido 
de formatura vai ser um belleca t Sou 
devota de S. José (Mlle., os santos 
também desconfiam); Gilbertina Fon- 
seca, com seus bellos olhos tristes e 
vagos: — Talvez eu fosse feliz se 
acreditasse no amor, mas... não pos- 
so crer em phantasias! Adoro o no- 
me de Joaquim, todo Joaquim é bom; 
não vêem como papae é um santo? 
(S6 o papae Mlle.?); Olga Cl. com 
sua bella cor rosada e seu sorriso 
franco: — Que ha melhor que San- 
tos? Só os do céo. (Mlle. tem sau- 
dades de Santos ou dos santos de 
Santos); Martha, com sua seriedade 
de miss. ingleza: — O tempo é pou- 
co para fazer o meu ejixoval. Os li- 
vros já não me vêm. (E Mlle. não 
perderá tempo em pensar no noivi- 
nho?); Favery: — Que desanimo a 
vidal Como faz falta o amor!; Lup- 
pi: — Toda menina bonita me ido- 
tra. Um exemplo na Milloca. San- 
tos: — Quanto tarda a formatura. 
Que suecesso eu vou fazer I Zani- 
ni: — Perdoar é ser bom. Eu o sou. 
Nelson: — Casou-me brevemente, 
d'aqui a 5 annos! Domingos: — O 
pessoal do Annexo morre por mim. 
E' muito merecido. Gama:—Os meus 
estudos. Só os meus estudos. Ouvi 
também phrases de outros contado- 
res, mas infelizmente não posso rc- 
velal-as, porque não os conheço c 
não sei os seus nomes- Da assi- 
gnante grata — Loirita. 

m 
Bouquet da Villa Buarque 

Para um bouquet ser bem apre-' 
ciado precisa ter as seguintes flores: 
R. D., rosa; J. M., camelia; L. fl. C, 
myosotis; M. E., madre-silva; M. F., 
jasmin; M. L. R., violeta; E. V., mar- 
garida; Y. N., lyrio; D. C, flor de 
noiva; D. A., bocea de leão.—Rapa- 
zes: A. S., espargo; D. S., cravo; 
O. P., crysantemo; J. A., saudades; 
P. Q., papa-moscas: P. N., papoula: 
A. M., flor de sabugueiro; L. G., 
copo de leite; M. C. avenca; E. F., 
rosa amarelia. Da constante colla- 
boradora — Sabichona. 

Festa intima 

Querida <Cigarra>, vou conlar-le 
o que mais notei, numa reunião in- 
tima, em casa d'um dos mais con- 
ceituados negociantes desta praça: 
Alidí T., a estraordinaria espirituo- 
sa, tont blanche; Sophia T., sempre 
alegre e a mais enthuziasmada; Ro- 
sa A., soffrendo as conseqüências da 
ausência de alguém; Alzira T., tris- 
te esquiva aos rumores da festa (idên- 
tica a Rosa, soffreria a ausência de 
alguém?) A delia A., a que mais ma- 
nifestou-se alegre. Rapazes: José T., 
dansou sem parar; Fclicio T., mer- 
gulhou-se na musica; Cario T., não 
deixou o sorriso escapar dos lábios: 
Elias C, o sueco do sueco; o dono 
da casa, sr. Elias T., procurando 
sempre agradar a todos, t«mou-se 
umeamaradão, efinalmente eu, obser- 
vando tudo sem ser observada. Da 
amiguinha — Chopalra. 
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is, carmineos la- 
i deixa entrever 
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i de mediana, mo- 
corado, olhos cas- 
lar, bocea bem la- 
inos, quando sorri 
eiras lindos. Ca- 
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da C. B. de L. P. 
i já adivinharam 
perlilado.   Da fci- 

Impressões de Sorocaba 

O ar imponente e orgulhoso de 
/Incilla; a gabolice do Godofredo; o 
gosto artístico de Zizi, pela pintura; 
a bondade em extremo de Maneco; 
a indifferenva da Juliana, com a au- 
sência delle: a predilecção do Al- 
meidinha, pelas flores; a devoção da 
Leontina, por S. João; a assiduida- 
de do Cornelio, no Circolo Italiano; 
a basta cabelleira de Santa; a volta 
inesperada do Zico Speers; a cons- 
tância de Iracema, em esperar al- 
guém que passa lá todas as noites; 

o cnthusiasmo «Io Joáo Wey, quan- 
do fala na pequena; o noivado da 
Isabel de Barros; e finalmente, a dc- 
licadesa do Edgar Pereira. Das as- 
síduas leitoras — Dorolhy e Lilian. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

ge, procurando tirar o previlegio da 
reportagem; Crespo, causando cala- 
frios com .a execução, ao piano, de 
um fado de sua autoria; Antônio, to- 
sando a casaca do Monstro; Adol- 
pno, introduzindo novo estylo de val- 
sa americana; .M. de Laia, demons- 
trando com provas praticas, seu pro- 
fundo conhecimento de mathematícas. 
A leitora       Monstro Encapuzado. 

De Pinda 

Envio-lhe bõa <Cigarrinha>, uma 
listinha que colhi nos primeiros dias 
de aula da Escola de Pharmacia da 

muito intelligente, í, além disso, mui- 
to feliz. De grandes olhos negros, 
cheios de uma ternura indeiinivai, 
faca rosada, de um rosado natural, 
bocea pequenina, sempre afTeita ao 
sorriso, corpo impeccavelminte mo- 
delado, Mlle. fascina e attrahe i pri- 
meira vista. Estudiosa e culta, íal- 
lando vários idiomas.tentre os quaes 
u nosso, correctamente, Mlle. brilha, 
fulgura em toda a parto. Está, crato, 
pela quinta vez, este anno, em S. 
Paulo. Veio em busca do MU idaal. 
Mlle. ha já dois annos que era ado- 
rada, em silencie, por um esbalto 
joven. com quem sympathtsava bas- 

PARFUMERIE IDEAL 
EJVI1LE   HAJVIE1- 

Praça da Republica, 31 - S. PAULO 
Telephone Ciôaôe, S029 

Qual  é  o  maior  desejo  das  Senhoras? 
E' dt ter uma tutis semprelfresia c macia. 

Terels pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, 
empregando o 

GREiVIE    N11VOIV 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que lanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume' suave, 

impalpalvel, invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
' e o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recumman- 
dado, invisível na sua applícação, tomando sob a influencia do ar. 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 
obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dão uma pequena   quantidade deste liquido e obterá ura bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 
Productos igualmente muilo rtcoramemlarios da P IKH V.KRIK IDEAL 

Agua de Colônia e loção para os,cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 
non, Onglelne em pd. Creme Onglelne, esc. 

NOTA: Os productos da P.^RFr MKRIE IDEAI, vendem-se cm todas as boas casas. 
Some       ■-       -   
Hua         
Locdlidjde 
Estado 

COUPON BRINDE 
Toda uiuta ou senhora que no» remetter o coupon aboii 

( om 600 rs. em selto** do correio reccheM um pote<(inho ilr Cr 
me Ninon. Correto 

Impressões de  uma festa 

Deliciosa foi a festa improvisada 
em casa de Mlle. Maria D. A., sab- 
bado, 24 e para a qual cooperou Mlle , 
extremamente gentil para com todos, 
particularmente com o...; Victoria 
N., anciosa por encontrar um par- 
ceiro para a valsa franceza; Auro- 
rajachando graça nas perguntas de 
alguém...; Maria F., apavorada com 
a desmesurada altura de Mr...; Ma- 
rianna, incrustada no «icebcrg» que 
rematou no leilão pró-Club dos Al- 
mofadinhas; Cleo, o alvo predilecto 
do novo atirador Mr—; Consuelo, 
dançado com a leveza da um coli- 
bri; Laginestra, encorujado; Alfredo, 
com a phisionomia transformada; Jor- 

poetica Princeza do Norte. Eil-a: 
O. C, apaixonada por certa colle- 
ga; Lúcia, graciosa; a melancholia 
de Antonietta (será saudades de sua 
terra ?); o flirt de Ercilia; Margarida, 
meiga; Dayde, galante. Rapazes: Car- 
melío, muito alegre com o inicio das 
aulas; Ateras, firme (será constan- 
te); Ferraz, esperançoso; Gatti, sau- 
doso (não sejas tolo rapaz. Da lei- 
tora       Melindrosa. 

Mlle. S. A. C. 

Mlle. S. A. C. é uma das mais 
lindas senhoritas da alta sociedade 
uruguaya. Muito viva e de coração 
boníssimo, Mlle. foi galardoada, em 
tudo, pela natureza. Rica, formosa • 

tante. Sabendo agora do affecto de 
seu amado, Mlle. apressou-se em vir 
certificar-se disso. E foi felicíssima: 
Mlle. é noiva. Seu eleito, moço da 
boas qualidades, muito, constante, 6 
o Sr. C. R. G., residente em San- 
tos. Mlle. voltará, por estes dias, á 
sua terra natal, onde, certamente, a 
esperam, anciosas por felicital-a pa- 
io seu noivado, as suas innunwras 
amiguinhas, sendo que, por íntorme- 
dio da incomparavel «Cigarra», sa 
antecipa em cumprimentai-a a — 
Princeza das Fadas. 

A Lyrio dolValle 
Não podes imaginar o quanto te 

sou reconhecida, pois proponãoaas- 
te-me  maios de  rir   sem   pagar. E* 
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Notas de Avaré 

Notai: a gracinha da Scylla, a 
gamdice da M. Xandico, o namoro 
da Virgilina, os bellos olhos da Lui- 
zinha Brandi, a pose da Maria Cas- 
tilho, o gênio da Lazinha, a elegân- 
cia da Rosa, o corado da Ida, a pai- 
xonile da A. Rizzo, a prosa da Ba 

do Iríneu, a tristeza do Biaginho, os 
dotes do Oscar, os suspiros do Mi- 
chel, e, finalmente, as voltas que o 
Belmiro dá no jardim. As leitoras 
muito amigas — Palmeira e Rosa. 

Flores e fructos 
As (lOres e (ructos que colhi  no 

meu coração: Sylvia S , rosa; Alice 
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Formula do eminente Sábio Dr. L Barreto 
Bebida agradabilissima   =   Previne a artéria -  escleroie    =>   Fortalece o 

Coração ~ Neuro - muscular 0 Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Rua Gusmões, 70 - s. PAULO 

sica. —Moços: a bondade do Dicto, 
a altura do Ulla. a bellezinha do 
Ismael, as fitas do Zézinho, o bigo- 
dinho louro do Hugo, os olhares do 
Carlito, a ausência do J. Sá, o amor 
do Chico, a fala do Elias, a candura 

S., cravo; Isabel A., saudade; Olga 
S., jarmim; Josnna B., brinco de 
princeza; Maria J. S., violeta; Òphe- 
lia S., myosotis; Ida S. C, horten- 
cia; Lúcia G., primavera; Olga G., 
avenca; Antonietta B., begonia; Ma- 

ria C. dhalia.~ímotos: LicynioNü 
maçã; Oscar D., pera; Eduardo \\ 
pecego; Moacyr C. B., ameixa; Bè 
nedicto C, laranja; Américo M., li. 
ma; Antônio O., litnão-doce; Adal- 
berto M.. jambo; Carlito Z., pitanga; 
Joãosico I., gabiroba; Cyro C. B.. 
abacaxi; Ary C. B., manga; Darwin 
C. B., jaboticaba; Cláudio G., can- 
na; José C, cereja. Da amiguinha e 
leitora — Coração Apaixonado. 

Perfil de A. Sartorelli 

Na sua simplicidade Mr. A. deixa 
transparecer um qufi de elegante; no 
seu sorriso affavel expõe duas filei- 
ras de ricos dentinhos que parecem 
pérolas encantadas do reino de Ne- 
ptuno. Seus lábios, uns morangos 
que fascinam e endoidecem quem 
tiver a desdita de os contemplar. Mr. 
6 de estatura mediana, muito delica- 
do e d'uma gentileza excessiva, pre- 
dicados esses que o fazem cercar de 
inúmeras admiradoras e desta assí- 
dua leitora. Mr. reside á rua Gene- 
ral jardim n.o impar. Agradecida fica 
a Infeliz — Desdemona. 

Coisas que aprecio: 

Os olhos da Santinha, o conven- 
cimento do Leonel, os cabellos da 
Alice, o andar da Leonorsinha, o sor 
riso da Aracy; a altura do Foz; a 
<sapiencia> do Flavio, o coradinhu 
do Campos, as tolises do Lopes e o 
relrahimento do Casa-Bnna. Da lei- 
tora — Linda. 

Perfil de Mlle. S. Aranha —(Alibaiaj 

A minha joven perfilada está em 
pleno desabrochar de uma feliz exis- 
tência, pois regula contar umas 18 
primaveras. De estatura mediana, 
cabellos pretos, olhos negros e amo- 
rosos, faces rosadas, carmineos lá- 
bios, quando sorri deixa entrever 
duas alvissimas fileiras de dentes de 
puro nacar. E' talvez por ser bon- 
dosa e singela, que Mlle. conta um 
grande numero de admiradores. Fi- 
quei conhecendo-a num baile no dia 
do milagroso S. Pedro. Mora na rua 
josé Bonifácio n." par. Da fiel ami- 
guinha e leitora — La-mar-tina. 

Perfil de Mr. E. L. P. 

Estatura menos de mediana, mo- 
reno claro, muito corado, olhos cas- 
tanhos, nariz regular, bocea bem ta- 
lhada, lábios coralinos, quando sorri 
deixa vêr duas fileiras lindos. Ca- 
bellos pretos, pentea-os para traz e 
com todo o esmero. Traja-se com 
muita simplicidade, que o toma mais 
elegante. E' possuidor de nobre co- 
ração e filho amantissimo. Aprecio 
immensamente a sua prosa; é attra- 
hente e tem o dom de agradar a 
todos. Mr. defende com galhardia as 
cores do glorioso Club de Regatas 
Tietê. E' auxiliar da C. B. de L. P. 
C. Aposto como já adivinharam 
quem é este meu perlilado. Da lei- 
tora — Margarida. 

\ 
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encanto de nossa torra, tspcÜMKto 
nas sonhadoras olheiras qua anqua- 
dram as vividas pupillax, tom tam- 
bém raios de sol fundidos nos cachos 
louros que o vento sopra... 

EUe? A. Ella, nSo lhe sei bem 
as iniciaes. Talvez O. Moram no 
quasi poético bairro de Hygienopo- 
lis-.. sim, perto... são assíduos ao 
Royal. Mas olhem bem. sào os dois 
quasi creanças. Rppelidei-os, numa 
noite de humorismo, em que dei para 
baptisar os pássaros e as flores vi- 
vas, vendo-os a tecer o Ho subtil de 
um flirt gracioso: Romeu c Julietta. 
Da leitora — Inoejosa. 

E. de C.   Alvares Penteado 

Declaro que a companhia para 
exploração de uns certos papyros, 
vac se desorganisar antes de entrar 
cm actividade, porque o seu director 
sr. José Sani e os seus auxiliares, 
srs. Vernallia, dr. Paraná e Villela 
não possuem a capacidade de Sher- 
lock Holmes.—Aconselho o sr. <Sem 
Tinta> que tome licções d'um palha- 
ço afamado, afim de aperfeiçoar as 
suas graças desengraçadas. — Mere- 
cem um diploma e uma medalha de 
papelão pelas crilicas que fazem na 
Liberdade os srs. Temephoras e Me- 
taphoras. Para entregar os objectos 
a estes srs., nomeio uma commissáo 
composta dos srs. Emilio, Cinelli, 
Scavone, Ramos, Sachi, Veiga, Zo- 
chi. Martins e Moreira. Da leitora 
grata — Â letra "Q". 

Bolo Normatlsta 

Tomam-se 800 grammas da bel- 
leza da Judith M., 80 da sinceridade 
da Helena M. P., 900 da bondade da 
Mequita, 100 do talento musical da 
Maria ]., 100 da sympathia da Alice, 
85 da graça da Julia, 40 da agilidade 
da M. de V,, 55 do chie da Corina; 
mistura se com 30 das gracinhas do 
Ary e 41 da delicadeza do Paulo C; 
adoça-se com o sorriso do Lyrio, 
lustra-se com o talento do J. Nel- 
son S. e assa-se ao forno brando da 
paixão da Dalila M. P. Envio-lhe, 
«Cigarra > querida, essa receita, para 
3ue seja logo experimentada, pois é 

eliciosa. Da leitora —  Valda. 

COLLHBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

(lamento muito) infelizmente, clle 
já não mais possue o seu coração- 
sínho d'ouro; Ignez, melancholica, o 
que faz com que alguém também 
lique; Moema, bonitinha; Nevio, quasi 
desmaiou  quando  soube  que tinha 

Carta a Sensitiva 

Sinto muito ter que dizer a Mlle. 
Sensitiva que não posso acceder ao 
pedido que me fez na sua delicada 
cartinha de 24 de  Abril,  pois faço 
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SOARES 
0 jjjjj Mfl BM 

annuncia o inverno da vida. 
Porque não evitar a velhice 

precoce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; cm 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicaçõcs 
por semana. 

A" venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua da Quitanda, 136 • RIO 
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sahido na «Cigarra». (Medo do papá, 
talvez...); Baccarat, dizendo a certa 
demoiseUe que era bonita. Ella já o 
sabia, seu Baccarat; Paula Lima, 
passando 15 vezes ao dia pelo co- 
nhecido Largo 7 de Setambro; Da- 
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Pliotògraplila Qiiaas 
O. R. QCJMS PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. S9-S. PAULO 
Tclephone W. Om 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posiçSes do Rie Oe Janeiro 1906 e Turim l«U 
Serrití espttiil pn SnkirHn e Cremas 

JJ 

O que hei visto 

Aracy, sempre risonha a expan- 
siva; Laurinda, bondosa e alegre; 
Zélia, fazendo o <footing> todas as 
tardes na esperança de o ver... Mas, 

vid, definhando a olhos vistos... só 
por causa da ingratidão d'ella; An- 
tônio S., magnetisando alguém (com 
a força de tanto a olhar, bem en- 
tendido). Da leitora assidua e amiga 
grata — Proserpin». 

muita questão que Mr. Jorge não 
chegue a saber quem sou; mesmo 
que eu publicasse o meu perfil rí*R 
Cigarra», acho que Mlle. nada adian- 
taria, pois a bem poucos meses que 
moro em S. Paulo e tenho a certeza 
que Mlle. Sensitiva não 6 nenhuma 
de minhas amiguinhas. Só posso di- 
zer-lhe que moro perto da rua Santo 
Ephigenia, onde ha tempos residiu 
Mr. EriVson. Peço mil desculpas a 
Mlle. pelo incommodo que involun- 
tariamente lhe causai e agradeço-lhe 
immensamente as palavras consola- 
doras da sua mimosa cartinha. Da 
amiguinha — Ephigtniã. 

Mlle. D. G. — lllãpetiningéj 

A minha linda perfilada é de es- 
tatura regular e as suas virtudes $m- 
ceras e superiores fazem-n'a vene- 
rada por todos que a conheçam. A 
rara flor da modéstia encontrou am 
seu  coração  o  terreno  onda pdda 
terminar livremente. Morena-dara, 

a olhos e caballos muito pratos. 
Mlle., com todas ai 
qualidades,  tonho qua 
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interessante I Eu apaixonada do Xa- 
vier? Porque? Talvez por achal-o 
extremamente lindo? A snrta. está 
enganada. Eu o admiro mas n5o o 
amo. R colleguinha deve odial-o pro- 
fundamente para tratal-o assim. Creia 
amiguinha, que apezar dos seus gra- 
cejos, elle não deixará de merecer 
a attençâo de suas admiradoras. Des- 
cobríste então que Xavier usa rou- 
ce e tem a arte de fazer pintinhas? 
Isto é grave e cômico ao mesmo 
tempo. Persistes então em affirmar 
que Netto é bondozo? Estou deve- 
ras impressionada. Temo por ti col- 
leguinha. Cupido te persegue. Aler- 
tai Já disse e tomo a repetir que o 
Atílio não ama. Se o seu violino so- 
luça tristemente embaixo das janel- 
las, obedece somente a sua formo- 
sa educação, porque elle não costu- 
ma negar um favor que os amigos 
lhe pedem. Quanto ao Rubino, en- 
tenda-se por lá. Se tens inveja, acon- 
selho-te a offerecer-lhe uma toqui- 
nha, podendo por este meio fazel-o 
desistir de todo e qualquer chapéo. 
Não retiras as palavras a respeito 
do Otto e do tenente? Muito me- 
nos eu. Da leitora — Zingara. 

O que desejaríamos ter 

A meiguice de Magdalena S., a 
simplícida de Sylvia S., a devoção de 
Jacy A., a vivacidade de Lourdes O., 
o olhar temo de Bebê, a pose de He- 
lena G., o sorriso de Branca S., a 
sympathia de Bemadette L., o talento 
de Affonso M., a seriedade de Pedro 
S., a voz maviosa de Quinzinho M., 
a gentileza de Mario F., a intelligen- 
cia de Decio L., o moreno de Paulo 
R. e a esperteza de Júlio N. Das 
collaboradoras — Nfnf e Bebe. 

Perfil de Mr. Aristides F. C. 

£' o meu gentil perfilado de es- 
tatura mediana, possue cabeilos pre- 
tos, nariz aiilado e duma tez morena 
que captíva e seduz logo á primeira 
vista. Sua linda boquinha, sempre 
prompta para um amável sorriso, pos- 
suindo uns lindos olhos que scintil- 
lam como duas estrellas. O meu 
perfilado conta de 19 a 20 primave- 
ras. Trabalha em uma pharmacia, á 
rua S. Bento, onde conta um grande 
numero de admiradoras. Ouvi dizer 
que Mr. reside á rua Nova S. José. 
Da assídua leitora e amiguinha sin- 
cera — Rainha da Belleza. 

Saudade 
(A' alguém) 

Quem me vè sempre a sorrir e a 
cantar, não julgará, talvez, quanto 
horror, quanta tristeza, existe entre 
as paredes do meu coração. Triste- 
za I tristeza sim, pois entrelaçadas, 
cravadas no meu peito, aprofunda- 
ram-se-me as raízes da cruel planta: 
saudade. Suas ramas, são o meu al- 
goz. Não precisamos semeial-a para 

que brote e revigore, quanto menos 
a cultivamos, mais se alastram os 
seus frondosos galhos. Arrancar-lhe 
as raízes, seria inútil; e temos amar- 
gamente que regal-as, com o pranto 
dos nossos próprios olhos, vertido 
do coração. Creio nãohavcr dúr mais 
cruciante, mais impiedosa, ou que se 
compare, a saudade. Da asstidua e 
grata leitora — Saudosa. 

SanfAnna 

A pose de Vicente Paschoal Ne- 
si, a constância de Oliveira, o amor 
de Voltaire, as anedoctas de Salda- 
nha, as risadas do Guedes, a santi- 
dade de Santinho, a volubilidada de 
Otto, a garganta de Peixoto, as far- 

zar de ser um tanto endiabrada. £' 
assídua freqüentadora das matinées 
do^ Central, e quando o papae não a 
deixa ir, fica muito zangada e por 
pique passa o dia todo á janella apre- 
ciando o jogo de futebol, num campo 
visinho. Tem uma paixão formidável 
pelo Club de Regatas S. Paulo, e 
desconfio também que, por um dos 
seus sócios. Da amiguinha e leitora 
assídua — Jurema. 

Flores e fruetos da ConsoUção 

Jasmim, Anna S.; violeta, Sylvia 
C; romã, Manoela S.: amor-perfeíto, 
jandyra C.; morango, Américo O.; 
banana da terra, Carlos P.; angélica. 
Titã; QOi desconhecida, Alberto G. 
S.; gira-sol, A. Peronne; ananaz, 
Paschoal R.; cravo, Raphael G. S.; 
saudades, Maria da Silva; lyrío, Her- 
minia   B.;   dhalia,   Olga   S.;  rosa. 
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0 especifico Ideal das mães 
Preciosa   descoberta  da  pharmaceutica 

O 
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]oanna Stamato Bergamo 
LEITE MATERNO é o único e verda- 

deiro alimento da creança, qualquer ou- 
tra   alimentação  traz   perigos  alarmantes, ás 
vezes, fataes. A creança necessita de leite e de 
calor materno para crescer. 

Si a senhora não tem leite ou tem leite 
fraco ou de qualidade inferior, use o LACTIFERO, porque além 
de estimular a secrecção das glândulas mammarías produzindo um 
leite sadio e abundante, exerce também um effeito surprehendente, 
quer na saúde da mãe, quer na dos filhos. Poderoso fortificante e 
regenerador orgânico, restabelece a circulação e produz uma nova 
energia vital. Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto 
e contra o rachitismo das creanças. 

A' venda em todas as Pharmacías e Drogarias 
e no Deposito Geral: 

"PHARMACIA BERGAMO,, - Rua Conselheiro Furtado n. 111 
S. PAULO — Telephone 1108, Central 
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ras de AHonsínho, as serenatas do 
terceto E. G. A., e, afina!, a seduc- 
ção irresistível do Edgard. Da sua 
nova e constante collaboradora — 
Estreita Paiva. 

Perfil de Mlle. A. M. 

A possuidora destas iniciaes é 
uma joven muito sympathica, filha 
de um distineto medico nortista, resi- 
dente á rua Condessa de Sãc Joa- 
quim, n.o par; minha perfilada conta 
apenas 15 primaveras. E baixa e ma- 
gra, tem uma tez morena, onde se 
distinguem uns olhos encantadores 
de um castanho escuro, que tradu- 
zem toda a belleza de sua alma e a 
bondade do seu coração. E' alumna 
do Gymaasio O. Cruz, onde é muito 
estimada por suas colieguinhas, ape- 

Odette B.; margarida, Adelina S. E 
por fim, sempre-viva, a querida <Ci- 
garra>, que não esquecerá de publi- 
car esta listinha.   Agradece a colla 
boradora — Bando/a. 

Coisas... 

Elle? Morenínho, dentes alvos co- 
mo a neve que rola dos montes Pa- 
rece embebido desse nosso sol de 
verão, cheio de vida e fulgor. E' de 
Santos?... Parece. Ao seu primeiro 
amor, dá todo o ardor íncial: mor- 
reria amanhã, lanado pelo primeiro 
facho de luz, se o destino lhe rou- 
basse esse radioso botão de rosa que 
lhe surgiu, um dia, no mundo fan- 
menso de sua ingenuidade. 

Ella? Não sei como definir essa 
coisinha bonita: se tem o nostálgico 

(r=f 
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irias. i 

n um  bello 
n. Toca pia- 
asica,  prin- 
aja-sc qua- 
a o ideal da 
um vestido 
is.   Aprecia 
rheatro São 
«nina   mão, 
e. ensina no 
side na Rua 
o par.   Estó 
se preocup- 

palavra   que 
ais uma pe- 
coraçào. Da 
constante  — 

Notinhas de Piracicaba 

Maria A. Calmon, embora pri- 
mando pela sua formozura, parece 
dcsilludida; N. Rodrigues, fria e in- 
dilierente a tudo, menos ao... (serei 
discreta); os novos amores da Irmã 
L., (como és volúvel, menina I); Zi- 
ninha, sempre com seus modos ca- 
ptivantes; a bella e graciosa Thomí- 
res sempre querida por todos; Sil- 
vestre, feio e conquistador; a paixão 
occulta do Brauiio pela H.; Alice B., 
porque náo correspondes?...; a bon- 
Hade e sympalhia do J. Ferraz; Nel- 
son C, ama deveras a I. L , (como 
csté illudido!); Cacio, saudoso de ai- 
eiiem, (esqueça-a moço!): Renato c 
Ignacio, inseparáveis e queridos. Da 
Uia amiguinha — Evangelina. 

Perfil de Mlle. M. L. Toledo 
h minha gentil perfilada conta 

18 a 19 primaveras, é de uma sym- 
palhia e bondade sem par. Reside 
em SanfAnna. Seus cabeüos são 
prelos; o seu olhar é terno  c sedu- 

COLL/IBORflÇflO 
DAS LEITORAS 

Compôs, enthusiasmado com o re- 
senceamento; Leão, chamando «ca- 
fagestre> á interessante senhorita 
que o classifica de jogador de bi- 
cho; Foz, a doravelmente gazeador: 
Flavto, com olhares diabólicos. Mo- 
ças: Santinha, a .sympalhia da aula; 
Bertha, um cherubim; Alice, since- 
ra e apaixonada; Lucinda, o terror 
do extemato; Leonor Sanches, essa 
faz tempo que não a vejo; JuliaMi- 
kail, o proto-typo da super-clegan- 
cia: Julia, a mais melindrosa; Aracy, 
o nosso diabinho (perdoe a expres- 
são, pois ella í filha da amizade que 
te dedicamos); Leonor Scala. o meu 
idolo e Hilda; um ^biiou.> Da leito- 
ra  -    Ziízú. 

Bairro da Luz 
Kstá a disposição de quem dese- 

jar: as lagrimas que solta o bloco, 
pela ausência do   Aldo; a   estfaetica 

fls jjjüg tosses secens 
0 illuslre redactor-chefe do "Carásinho". o sr. Gre- 

gorio Mendes, espontaneamente dirigiu ao depo- 
sitário geral a seguinte carta: 

Carásinho, 4 de Agosto de 1909 
(Um. sr- Eduardo C- Sequeira — 
Pelotas — Tem a presente por fim 
informar-vos de mais uma im- 
portante cura feita pelo poderoso 
Peitoral de Angico Pelolense.— 
Eis o caso: minha filhinha Celisa, 
com 5 annos de idade, de cons- 
tituição muito débil, soflria de 
uma tosse pertinaz, das chama- 
das tosses seccas, que me fazia 
constantemente pensar na terrí- 
vel tuberculose pulmonar. 

Depois de experimentar di- 
versos medicamentos que por abi 
são  annunciados  como  específi- 

cos para taes moléstias, já quasi 
sem esperanças de salvar minha 
filhinha, em hora feliz, lancei 
mão de vosso preparado pode- 
roso e tenho a satisfação de 
dizer bem alto que com um só 
vidro ficou minha filhinha curada 
radicalmente. 

Sirva este facto de esperan- 
ça a outras nas mesmas con- 
dicções. 

Sendo esta fiel expressão da 
verdade, podeis fazer desta o uzo 
que vós convier. 

Do amigo e obr. üregorio 
Mendes, redactor do Carásinho. 

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias 
Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Ç. Cequeira — Pelotas 

ciar, devido dois olhinhos pretos que 
traduzem fielmente a nobreza de sua 
alma e a grandeza de seu coração. 
O perfil de Mlle. devia ser descripto 
por outra pessoa, que soubesse elo- 
gial-a como merece. Mlle. í muito 
apreciada e querida por suas ami- 
guinhas. Sua prosa captiva a todos, 
ftpenas tem um defeito; o de ser in- 
diflerente á amizade de quem lhe 
dedica estas linhas. Da leitora assí- 
dua — Pérola do Oriente. 

Externato Colombo 

Rapazes: o Lopes, como sem- 
pre, ás voltas com o Cupido; Mar- 
cello,   veio asim   magro das  ferias; 

do Sebastião; as paixões devorado- 
ras do Zico; os ciúmes do José; as 
expressões moralistas do Agenor 
os melindres do Vital; o orgulho do 
Ernesto; o tam autoritário do Arlin- 
do; os músculos do Milton; as ca- 
retas do Edgard, e um doce á pes- 
soa que descobrir quem i esta lei- 
tora constante e muito amiguinha da 
'Cigarra» — Rosa Sò. 

Perfil de J. A. Fontoura 

E' o meu perfilado um elegante 
rapaz, moreno, castanhos e nariz 
aquílino. O olhar i suave e ao mes- 
mo tempo expressivo. Seu sorriso t 
terno • «Wxa transparecer • sua bon- 

dade indefinivel. Estuda no Exter- 
nato L. P. Barreto, onde é tido co- 
mo uns dos mais dístinetos e intel- 
ligentes alumnos. Apezar de ser mui- 
to joven ainda, Mr. J. A. Fontoura já 
deu o seu coraçãozinho a uma ele- 
gante paulista. Gosto muito do meu 
perfilado porque 6 um moço bom, 
bonito e ajuizado. Da amiguinha — 
Melindrosa apaixonada. 

Santa Cecilia 

Estão na berlinda: Emilia C, por 
ter a tez como as pétalas de uma 
cândida rosa; J. M., por não ligar a 
ninguém: Irmã B., por ser uma mo- 
rena de olhos encantadores; Letida, 
por ser uma linda loirinba; Luiza C, 
por ser convencida; Ercilia, por ser 
elegante; Grasiella M., por ter uma 
graça incomparaval: Annita por se 
assemelhar a uma linda boneca; Fran- 
ce, pelo seu andar cadenceado; Al- 
cina P., pelo seu porte gracioso. Da 
leitora — Bernabéa. 

E. Baccarat 
Tem os cabellos prelos e crespos, 

os olhos castanhos e encantadores, 
o nariz bem talhado, sustenta uns 
óculos que lhe dão muita graça, a 
bocea rozada, é o que ha de bonito. 
E' de meia estatura e não 6 magro. 
Ficou phiiosopho, pois não vai mais 
ás aulas; mora na rua das Palmei- 
ras n.0... E' filho de uma familia 
muito distineta. Gosta de uma certa 
snrta; e o seu único defeito £ ser 
convencido e não ligar a leitora — 
Paulistana. 

Gostar, amar e detestar 
(Notas de SanfAnnai 

Zuleika R C, ama o V, gosta 
de SanfAnna e detesta os ignoran- 
tes; Esther, ama o trabalho, gosta 
das flores e detesta intrigas; Marili- 
ta C, ama o esporte, gosta dos ame- 
ricanos e detesta quem a detesta; 
Lila R., ama o estudo, gosta do ame- 
ricanismo e detesta os maldizentes: 
Arma C, ama a escola, gosta das 
ferias e detesta a vida; Judith, ama 
a dança, gosta do Rio e detesta os 
invejosos; Lourdes, ama os morenos, 
gosta do cinema e detesta os estu- 
dantes. Moços: Affonso R. C., uma 
o flirt, gosta das loiras e detesta sua 
creada; Sarg. Oswaldo, ama as phar- 
maceuticas, gosta dos üvros e de- 
testa as normalistas: Sarg. Xavier, 
ama a farda, gosta do impossível e 
detesta o jogo; F. Netto, ama as aven- 
turas, gosta das fitas naturaes e de- 
testa o casamento; Sarg. Mendonça, 
ama a liberdade, gosta do futebol e 
detesta os mentirosos: Voltaire T, 
ama a sua quiridinha, gosta da mu- 
sica e detesta as turcas; Floriano M., 
ama os olhos verdes, gosta das so- 
brinhas c detesta as conferências; e 
finalmente eu, amo a letra J., gosto 
da «Cigarra> e detestarei o sr. Re- 
dactor, se não publicar este. A lei- 
tora grata — Vmws de Mio. 



COLLABORAÇRO 
Ü/\S LEITORAS 

que 6 possuidora de uni coração de 
ouro e que sabe fazer-se amada. 
Creio que ama e de pouco tempo um 
rapaz que estuda na capital, (clle 
lambem te ama amiguinha). MUe. 
D. G. dansa admiravclmentc bem c 
é muitíssimo querida. Da_amiguinha 
e leitora -jr i-.yrio do Céu. 

Periil de R. S. 

De estatura mediana e de sym- 
pathia irresistível é o meu perlilado. 
Possuo cabellus um tanto loiros. Lin- 
dos olhos verdes, que rellectem no- 
breza de caracter e grandeza d'alma. 

sua bocea é emmoldurada por ru- 
bros lábios, deixando ver, quando 
fala ou sorri, duas fileiras de alvos 
dentes, verdadeiras pérolas de Opliir. 
Seus olhos, ahl esses são dum ver 
de mar, que altrahc e seduz o co- 
ração das moças. E' muitissimo ele- 
gante, principalmente quando seu 
terno còr de cinza. O meu perfilado 
aprecia muito a dansa e é sócio do 
Club Regatas Tietí. Mr. D. M. é 
ainda muito joven, pois conla ape- 
nas 19 primaveras. Querem conne- 
ccl-o? 6 fácil: reside á rua JOSé 
Paulino n.» par. Da assídua leitora 
e amiguinha — /Ipaijconada.   - 

Rapazes: Umberto, deixando muitos 
coraiãosinhos presos; Moysés San- 
tos, muito solicito para com as da- 
mas; A Kcsslon, applaudido orador: 
ftmynthas R., zangou-se commigo 
por ('causa do Rig-Time? (Ora...) 
Joãosinho R., lindo e amável; An- 
dré D., prendendo-se por alguém... 
Da leitora assidua — Titã. 

Perfil de S. B. S. 

A minha querida perfilada é o 
ideal do typo feminina. E' de esta- 
tura baixa e conta 30 primaveras. 
Klla £ morena bem clara; cabellos 
pretos e annelados. O seu pequeno 
nariz é bem afílado. Os seus oHios 
são pretos e mui bellos. Usa óculos. 
Possue uma linda boquinha, que no 
sorrir deixa ver   pequeninos  dentes 

ELIXIR   DEPURATIVO ELIXIR  DEPURATI 

MARCA   REGISTRADA 

Formula do sábio   proies&or  allcmão 
DR. FUTCHER 

D.Uesdemona Valenüna de Barres 
Cantora lyrka c professora de Canto 

do Conservatório 

MARCA   REGISTRADA 

Vinha soffrendo de polypos uíerínos que ã torturava e d obrigãeant d ttbàndondr os MOÉ Irdhdíiws. dos qudes cstdod ãfastddd 
durante 6 annos, lendo experimentado tudo que lhe indiemam. bem como consultado as maiores notaoilldades que só lhe acanselhepãm 
ama operaçlo immedlala, H qual não se qulz sujeitar com receio das conseqüências; porém oendo annunciado o 920 e tendo apreciado 
'de Dfsu„ certas curas operadas por tão soberbo preparado, experimentou, e tão bons resultados oblece que hoje, graças ao grande 920 
esld eompletamente curada, podendo já oecupar-se dos seus trabalhos. 

Presta culto ao 920 como o uníco preparado racionalmente manipulado, não se cançando de o enaltecer, como é de seu deoer 
Esta declaração è espontânea e a bem dos que soffrem. , 

O único receitado petos iilustres clinicos da Hygienc, entre os quaes os Ejims. Drs. FlaMio de Moraes, 5a tipi.  Fornack,  Romlo Ju 
mor, F. Collo, Professor da Faculdade de Medicina do Rio, Caetano ]ovine, Hugo Silva, Director da  Saúde Publica do Município de Pe- 
tropolij, Henrique Mercaldo e Leio de Rquino. e usado com suecesso no HOSPITAL op mnRmHR, o que nlo só dizemos, mas provamos 
authentlcos. 

"O Elixir Dapurativo 920" é empregado com suecesso na Syphilis, Escroíulas, Fistulas, Boubas, Ulccras Uarthros, Rheumatiroü. 
Tuberculose, Óssea, Insulfíciencia renal. Nephríte, Pielo.Bephrilc, Cystitcs, etc, e todas as doenças que tenham a sua origem no< sangue. 
O "Elixir Depurativo 920" é linalmente o único purificador do sangue que demonstro os .'.eus eíleitos em 20 dias de uso e é único usa- 
do em quasi todos os Hospitaes da Europa. O ''ElixiT Depurati\o 920" í o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
flLLEMAO DR. FUTCHER. L ÍV venda: DeposilolGcral — DROQftRIft BHPTISTA  — Rua dos Ourive!. 3ü, e em todos as   boas pliarmaüas   e  drogarias. =d 

Nariz talhado a perfeição, bocea ru- 
bra e pequenina, encerrando cryslal- 
linos dentes. R. S. possue ^um quê, 
que nos ■ agrada e fascina, e além 
disso um coraçãosinho de ouro, sen- 
do por esta razão estimadissimo por 
todos que Um a ventura de o co- 
nhecer. Não sei onde Mr. reside 
actualmentc,tmasTsei que aprecia o 
loot-ball, sendo jogador e torcedor 
do sympathico ciub de Bartbô. Da 
amiguinha — Ciumenta. 

Mr. D. M. 

O meu perfilado é de estatura 
regular, claro e corado. Cabellos cas- 
tanhos escuros, penteados para traz; 

Notas de uma   soirée 

Era uma noite serena e bclla. 
Diana'derramava os seus'raios pra- 
teados sobre a terra Tudo respira- 
va prazer e alegria. Foi nessa noi- 
te que se 'realizou 'uma <soirée> en- 
cantadora, da qual tomei estas bre- 
ves notas: Aida Pereira, encantan- 
do a certo almofadinha; Norma M , 
encantadora na sua ctoilett roso: 
Fausta F., admirada por alguém... 
Qertrudes, abrilhantando a festa; Jo- 
sephina Palma, deixando o noivinho 
enciumado; Carminda C, uma bel- 
lezinha; Clavia, ao lado de uma ami- 
guinha, estava muito retrahida, e eu, 
sr. Redactor, a mais leia da  festa. 

perfeitamente alvos. Tem um bello 
corpo c dansa muito bem. Toca pia- 
no • aprecia muito a musica, prin- 
cipalmente as operas. Traja-se qua- 
si sempre de branco. Fica o ideal da 
sympathia, quando põe um vestido 
fraise com pintas brancas. Aprecia 
demais as matineés^do Theatro São 
Paulo. Com a sua pequenina mão, 
faz lindos desenhos. Mlle. ensina no 
Collegio' Esmeralda c reside na Rua 
Conselheiro Furtado n.o par. Está 
sempre alegre, pois não se preocup- 
pa com a vida. Cada palavra que 
sahe da sua bocea 6 mais uma pé- 
rola que planto no meu coração. Da 
admiradora e leitora constante — 
Coração apaixonado. 



Prouns jo imm do "flntlídl,, 
DO DR. MACHADO 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelos médicos) 

O grande remédio de combate á sypliilis 
0 mais activo da actualídade, o mais prompto, o mais barato 

LM VIDRO  DA PAR/\ MUITOS DIAS DE USjO 
comparae-o com  ò preço e duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso oeste poderoso depurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conceituado fazendeiro na cidade do 
Rio Fardo, capitão Manoel Hlves Netto, apre- - 
sentava o aspecto de morphetico, taes as hor- 
ríveis manifestaçRex de syphilix, de que sof- 
fria. Curaram-no radicalmente 3 'vidros do 
Atsligal  do  Dr.  Machado. 

Herança funesta 
O sr. capitão Manoel Htves Netto, fazen- 

deiro em Rio Pardo, Minas Geraes, via os 
hurrores da herança é sua pobre filhinha. Seis 
mezes e cheia de ulceras. Dois vidros do 
"Hntigaln e crcancinha está hoje forte c vi- 
gorosa. 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos Feize, estimado negociante 

em FoçAes, Estado da Bahia, depois de um 
solfrímento insano com o reumatismo syphi- 
litico, curou-se  com  2  frascos do  u/\ntig»l„. 

Um anno e meio 
Depois de  18 mezes de atrozes soffrimen- 

tos, o  sr. joâo  Mlfredo  l.eander, de  Theophilo 
Oltoni, Minas Geraes, se viu radicalmente cu- 
rado com dois vidros de "rtnliyal,; 

Syphilis cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cérebro, o distineto professor Veral- 
dino Kamires de Almeida Lopes, redactor do 
"Kadion, de Fortaleza. Tr«s vidros de "Mnti- 
Ka\„ curaram-n'o e lhe deram O augmento de 
três kilos num mez. 

Em vinte dias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

Iilho de João Manoel da Cunha Bastos, já na 
meza de operação, que n3o fAra realizada, 
por não supportar o chlorolormio, começou a 
usar do u/\ntl{£aln que o curou em vinte dias. 

Os ossos á vista! 
O sr. Josí Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Bella Flor, Bahia, soffrendo ha mais de 2 
aunos, de syphilis, em manifestações tenebran- 
tes, os ossos é vista, descarnados por feridas 
horríveis, curou-se com mtnos de 2 vidos do 
" \ntigal„, 

annos òe moléstia, 17 dias 
de cura! 

O Promotor publico de GrAo Mogol (Mi- 
i is) sr. Joáo Rlves Faulino, soffreu 7 annos 
di uma syphilide no periodo terciario e que 
'- sistindo a todos os demais tratamentos, só 
v io a ceder com o uso do "itntigal,,, que o 
curou em  17 dias. 

Cura notável 
O menor Antônio, filho do Pharmaceuti- 

( Celestiano Leal, de Salinas (Minas Geraes) 
estava ás portas da morte com escrophulas, 
; ra o que usou dt—Iodos os remédios, cu- 
rdndo-sc com  o  **/Vnti(íal„"do   tlfi-Machado. 

Brilhante resultado 
O   illustre   clínico   dr.  João   A.   da   Silva 

.'aranhos, de   Jequié.   Bahia,   affirma   que   um 
^n doente, de syphilide cutânea pustulosa do 

.■.o-grau curOu-sc com  um   s(5  vidro   do  "fln- 
1    ;t,'al  do dr.  Machado. 

Ulcera laringea 
O grande capitalista em Conquista, neste 

Estado, coronel Pompilio Nunes, curou-se, com 
dois frascos do uAntigaln do dr Machado de 
ulceras na garganta, qup o atormentaram por 
longos annos. 

Um só vidro -  ^ 
A uretrite atroz e rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do "zítoso 
funecionario do Município de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Alm ida, elle a tratou, cu- 
rando-se radicalmente, com um só vidro do 
"Antígal,, do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
As três grandes vantagens do uAntÍgaln, 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que, sendo o mais barato, é o mais «fficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, (dz o capitão 
J. de Souza  Costa, de Belém do Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando não tinha o rorpo em chagas, 

soffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse, 
durante moitos annos, o estado do sr. Paullno 
Gnnçalves Braga.negociante em Poçfie?, no Es- 
tado da Bahía, e que se curou completamente 
com o uAntigaln do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
A dores e nevrosc ulerina. as leucorrnéas. 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
inflammações do utero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "AntigaU do dr. Machado dá o mais 
seguro cOmbote. A exma. esposa do coronel 
Será pião de Souza, de Malarandiba, Bahia, 
o  affirma. 

O melhor de todos 
Sofíri muitos annos, diz-nos sr. Américo 

Coelho de Sá, residente em Bfla Nova, na 
Bahia, e s(S consegui ficar bom com o "An- 
tigal„ que é o melhor de todos os anti-syphi- 
liticos. 

Entrevado 
Seis mezes entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e soffrendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante era 
Poções, Estado da Bahia, sr. Aquilino Rodri- 
gues da Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co  tempo, com  o  aAntÍg6l„  do dr.  Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante em Rio Pardo, 

Minas Geraes, Antônio Jorge BasJos, soffreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas, de 
que se curou com dois vidros do "AntigaU 
do dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustre clinico em 

S. Paulo, atfesta o brilhante resultado do "An- 
tigaln que curou com 2 viHros,Ja um seu do- 
ente, actomettido de syphilide lichenoide se- 
cundaria. 

Atroz rheumatismo 
De B6a Nova, na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilio Sampaio do Lago artista e fune- 
cionario publico, avisa-nOs que se curou de 
atroz rheunfatismo com 2 frascos do "Anti- 
gaU do dr/Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabello do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençtíes, sofffeu longos an- 
nos nc rebelde sciaüca. de que se curou com 
dois vidros do  "Antigal.,. 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do "Antigal, do dr. Machado 

o sr. Gregorio Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se d« 
ulceras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo  cruel 
Soflreu durante 5 annos, cruelmente, da 

rheumatismo syphilitico. o empregado publico 
residente em Poções, Bahia, sr. Themístoclcs 
Lamego. que se curou radicalmente com o 
uso do "Antígal, do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se curado radicalmente de terríveis 

ulceras nas pernas, com o uso do MAntigaI„ 
do dr. Machado, o digno funecionario publico 
de Bõa Nova, sr. Américo Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em vão 
de todos os medicamentos, o zeloso agente 
do Co rreto de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com  o  "AntígaL  do  dr.  Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.i. Os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de Itinga de Arasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um sõ fras- 
co do "Antigal,,. 

Cancro syphilitico 
Com  o uso do "Antiga!,, do dr. Machado 

o estimado   fazendeiro   no   Rio   Preto,  Estado 
da Bahia, Américo da Silva Pinto curou-se d* 
um terrível cancro syphilitico. 

Blepharite syphilitica 
Dois vidros do HAntigal„ bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpcbras, de 
que soffria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
rio publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
Avelino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos. soflreu horrivelmente, o sr. 

capitão Antônio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro em Maracás, com enorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas. 
Usou sem resultados mil remédios, até que o 
H/\ntigaln do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente   com dois frascos apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do "Antígal„ do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da Silva, residente em Ran- 
cho de Palha, município de Areia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Alexandre Pereira do Lago. que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leito muitos mezes, entra 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do "Antigal^do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é coliceituado lavrador, 

mdnda-nos dizer o sr. Simplicio Alves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso ".\ntigdl_ do dr." Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um suppli- 

cíado por acerbas dores rheumaticas, o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Alves de Souza que ainda tinha hor- 
ríveis feridas cm todo o corpo. O "Antiga!,, 
cuiou-o radicalmente. 

Vende-se em qualquer pharmacla de S. Paulo 
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Notas de Sto. Antônio do Pinhal 

Estão na berlinda: Dadinha, por 
ser muito facinante; Elvira, por ser 
muito gentil; Maria E., por ser mui- 
to fiteira; Maria V*, por ser a mais 
graciosa; Rulh. por &er retrahida: 
Maria B., por já ter dado o seu co- 
ração a alguém; Paulino, por ser o 
dansarino da terra; João M., por ser 
muito delicado; Jucá M., por ser mui- 
to almofadinha; Orlando, por ser o 
mais captivante; Nicolino, por ser 
bastante sympathico; J. Faria, por 
ser gentil; - Argcmiro, por ser mei- 
go; Miguel G., por ser o mais at- 
Irahente; 1. Barbosa, por ser modes- 
to; Jucá M., por ser igenuo, e final- 
mente eu por ser a mais — Des- 
prezada. 

No bairro do Braz 
Desejo possuir as seguintes qua- 

lidades: a belleza singela de St et Ia 
Telles; a sympathia de Zelia Perei- 
ra; o lindo olhar de Rita Andrade; 
os modos graciosos de Brazelina; os 
olhos travessos de Zilda Pereira; as 
rísadinhas de Luiza Morrone; os mo- 
dos humildes de Laurinda Telles. Ra- 
pazes : o poder de andar tão depres- 
sa do J. P. A.; de seduzir como o 
Jayme T.; ser amável como o Ân- 
gelo T.; tão delicado cumo o José 
N. Vasconcellos; tão almofadinha co- 
mo o Augusto F. Costa; tão singe- 
lo como o Decio V. M. Da leitora 
— Rosa Damasco. 

Notas da Liberdade 
Querida «Cigarra», eis o que te- 

nho notado no bairro da Liberdade : 
Steüinha, muito triste; Sabina, cada 
vez mais bonita; Tosca, muito leva- 
da; Branca, com saudades do D.; Ire- 
ne L., muito sympathica; Aracy C, 
dando o fora no R.; Altina, muito 
engraçadinha; Glorinha, deixando cer- 
ta pessoa muito triste; rapazes: Luiz, 
sincero noivinho; Rubens, crescendo 
muito; A. Sá. cem saudades da T.; 
MoBa, muito triste porque levou o 
tora d'uma certa menina; Newton, 
apaixonado; Joãosinho S., cada vez 
mais convencido e namorador; Lu- 
la, ilirtando muito. Da leitora e col- 
iaboradora — Melindrosa. 

E. N. do Braz 
Lendo eu, ha dias, um pensa- 

mento sobre o amor, achei que se- 
riam approvados por algumas colle- 
guinhas os seguintes: 

A melhor vingança em amor é 
obter uma nova caricia. — Sylvia 
Silveira. 

O que ama sem ser correspon- 
dido, pôde estar certo mais que qual- 
quer outro, de que ama verdadeira- 
mente. — Ermelinda C. Pinheiro- 

A imagem do que amamos é co- 
mo a nossa própria sombra: segue- 
nos por toda parte. — Maria Pereira. 

Um amor extineto pôde accender- 
se de novo. — Bisoca. 

E' política de amor tratar mal, 
por querer bem. — Ruth Camargo. 

Amai: não ha outra cousa boa 
sinão isto na terra.—Esammar Fon- 
seca. 

Tarde ou côdo o tempo vence o 
amor: só a amisade subjuga o tem- 
po. — Malvina Leite e Silva. 

Todos os thesouros da terra não 
valem a felicidade de ser amada. — 
Iracema Santos. 

Não juremos amar sempre: nin- 
guém sabe si amará no dia seguinte. 
— Odette Motta. 

O amor é sempre crédulo. — He- 
loísa Macedo. 

Amar ou não, não está na nossa 
mão. — Maricás. 

Nos ciúmes ha mais amor pró- 
prio do que amor. — Luiza Prault. 

Em amor, não ha outro agravo 
verdadeiro sinão o esquecimento. — 
Ondina Martello. 

O porvir em amor faz esquecer 
o passado. — Sinhá Silveira Mello. 

Um terno coração receia tudo.— 
Lourdes Dente. 

Quando se ama duvida-se a miú- 
do do que mais se crê.—Juvelina de 
Oliveira. 

Si o amor raras vezes dá felici- 
dade, faz no emtanto pensar nelle 
continuamente. — Alice Simões. 

Si por acaso errei ou involunta- 
riamente magoei as minhas collegui- 
nhas, peço-lhes que perdoem a lei- 
tora amiga — Fileira. 

"Cantos de luz" 
Graças á bondado de uma que- 

rida amiguinha, recebi hontem um 
regio presente: os «Cantos de luz», 
de Luiz Guimarães Filho. 

Mas sabeis que lembranças tive, 
ao ler esse bello poema sobre pedras 
preciosas? Logo no começo, a 

'Lúcida pérola encercerada 
Na rosea concha...» 

imagineia-a representada pelos lindos 
dentes  e  pela  bocea  bem  feita da 
Lúcia R. 

Depois, quem não se recordaria, 
ao ler: 

«Topazio alegre, rídente e loiro, 
E°s das auroras ou das colmeias?> 
do riso seduetor da  Beatriz e dos 
rutilos e loiros cabellos da Helena A.? 

Os olhos da E. Moraes, pareceu- 
me vel-oi nas estrophes sobre as 
saphiras. 

Si conhecesse navegantes, logo 
iria aconselhal-os, a que levassem 
sempre comsigo a agua-marínhi, 
afim de serem felizes em suas via- 
gens. 

O rubi fez-me pensar no ódio que 
existe entre a Marietta P. e o 1. G. 

Duvidei sobre o que o ülustre 
poeta diz das opalas, porque, a Car- 
men S. possuindo dellas uma amos- 
tra, é uma das mademoiselles mais 
felizes que conheço. (Não sei st devo 
dar ouvidos ao provérbio: Não jul- 
gueis pelas apparencias). 

As amethystas e o coral lembram 
a modéstia encantadora da Lais e os 
lábios carminados da Lola. 

Que coincidência notei ao ler as 
estrophes sobre as turquezas: o céo 
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Pcrül de Mr. J. F. 

O meu perfilado é alumno da 
Academia Pratica de Commcrcio e 
reside á rua Riachuelo n.0 impar. E' 
um moreninho sympathico. Tem os 
cabellos pretos e ondeados, quando 
ri aparecem-lhe os lindos dentes alvos 
como a neve. O que o torna mais 
sympathico é a linda pintinha que 
tem no rosto. Possue boas qualida- 
des, más o único defeito é ser muito 
ingrato. Sei que anda apaixonado, 
mas por quem será? Ha tempos oue 
freqüenta o Theatro S. Pedro. Da 
leitora — Soffrédora. 

nesse momento rivalisava-se com a 
bella côr dessa pedra. 

As esmeraldas! Estas fizeram-me 
reviver o olhar que troquei com 
certos olhos verdes... 

Finalmente, (a paciência do sr. 
redactor  ha  de  estar já esgotada) 
comparei os diamantes, com as la- 
grimas que a bella  Adalgisa derra- 
mou, ao ser despresada pelo A. M.: 
«Lagrimas tristes do amor perdido, 
Lagrimas lindas dos olhos teus, 
Lagrimas frias do eterno olvido. 
Lagrimas lentas do eterno adeus:- 

Da amiguinha — Topazio de Ao- 
rembro. 
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